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Confume (D Comercio do Porto oportunamente noticiou, 
Maior Imperial britânico, está de visita aos Estados Unidos e ao Culnad: 
deradas muito importantes com os altos chefes militares daquel 3 
gton que abaixo se reproduz, verifica-se que o general Eisenhower que, nos Estados Unidos, 
desempenha funções idânticas aquelas que Montgomery exerce na Grá-Bretanha, estará na Europa nos fins do 
corrento mês, afim de executar missão idêntica à que o antigo comandanite-chofe das tropas aliadas 


o marechal de Campo, «lord» Montgomery, chefe do Estac 


no desembarque da Normandia foi efectuar à Am: 


do Montgomery, vendo-se o marechal em New Brunswick (Canad. 


Eisenhower 


vem à Europa 


WASHINGTON, 7. — Soube-se, 


que recebera passagei-|co de Campinas dontrado quê disem ser esforgos da 


LA | E 
odiosa escravatura. Muitas horas de |gica aventura da vida a «preço 
Rusia a alemanha; trabalho, muitas horas de racioci-| fixo», encolheu seus corações ao 
$ E [N d | por intermédio do Partido Comunista nios profundos, de considerandos | ponto de não se sentir o latejar dos 
E. O Lardea 


ros em Londres e 


Nas ultimas horas, 


cinquenta mi 
pessoas 


abandonaram, assustadas, a 
cilade de Bombaim 


ESTADOS UNIDOS DA ALEMANHA!» Carta da 


— comentavam, alegremente, os alemães 
após o sensacional 


MADRID, Agosto — Sim. 


assustadas com os ultimos tumultos, 
sairam de Bombaim nas ultimas 52 
horas, de comboio ou pela estrada. 

As lojas reabriram, hoje, de tarde, 
na ocasião em que o Primeiro M 
nistro de Bombaim, B. G. Kher, an- 
dou em visita aos bairros. 

Anunciou-se que recomeçaram, 
hoje, a sua laboração, sessenta das 
sessenta e oito fábricas da cidade e 
igualmente todas as oficinas princi- 
pais, com assistência quase normal. 
— REUTER. 


pronunciado por James Byrnes em Estugarda 


BERLIM, 7 — A maioria dos alemães de Berlim manifestou 
grande entusiasmo pelo discurso pronunciado, em Estugarda, pelo 
secretário de Estado dos Estados Unidos, James Byrnes. «Agora, 
seremos os Estados Unidos da Alemanha», disse um deles. Esta 
designação, tirada do texto do discurso, publicado por todos os 
jornais da tarde, de Berlim, excitou a imaginação do público. À 
ideia de Estados Unidos da Alemanha está subconscientemente 
associada com a de prosperidade e conforto, e, por consequênci: a 
conquistou grande popularidade entre os alemães. Crê-se, aqui, 
que o discurso de Byrnes foi pronunciado de acordo com Ernest 
Bevin e marca o início duma nova era no tratamento dos pro- 
blemas alemães. «A América tomou o lugar que a Rússia sempre 
reivindicou de campção da unidade alemã» — disse o mesmo 
homem. Outro comentou : «Graças « Deus, alguem teve a cora- 
gem de falar». 

A maior parte dos alemães têm? 
ainda pena, ao pensar que vão per- 
der o Sarre. Mas estão resignados 
com essa perda e julgam que o apoio 
britanico e americano para conser- Em avião, regressou, ontem, a 
varem o Ruhr e a Renania e à pos |Lisboa, o comandante Charles Brun, 
sibilidade de revisão da fronteira /adido naval junto da legação da 


rece< 
Novo modelo secreto 
de avião comercial à 
britânico élio de Mnviparações, 


«Agora seremos os 


onde tem tido conversações consi- 
dois países. No telegrama de Washin- 


por jacto. 
Ainda não foram revelados por- 
menores do aparelho, que deve fi- 


reproduz um pormenor da viagem 
recebendo as homenagens da cidade 


ica. A fotogr: 


Embora Byrnes não fizesse refe- 


Congresso Eucarísti- rência directa à Russia, muitos alo- 


mães orgem que o discurso é dirigido 


Muitas horas de sono per 


e do Partido da União Socialista 
— fusão dos comunistas e social de- 


que diz respeito a toda a Humani- 
dade, de algo que aceitamos com 
um sorriso trágico nos lábios e uma 
dor profunda no coração. Porque o 
o coração de homem estremeceu, 
ndo na loucura que, hoje, im- 


Nessa triste Conferência que se 
chamou «da Paz», que foi convo- 
cada para tratar de conseguir um 
pouco de paz, um pouco de paz que 
confortasse os atribulados ânimos 
dos vivos, deu-se um facto que pas- 
sou quase despercebido pelo público. 
No entanto, esse facto insignifican- 
te, minúsculo, é terrivelmente elu- 
cidativo. As agências informativas 


epígrafe acerca do valor dado pelos 
LONDRES, 7. — Fez, ontem, um | governantes do país africano aos 
voo de experiência, na Inglaterra, | homens que morreram em defesa da 
um novo modelo secreto de «Lan-| Pátria, E, lacônicamente, diziam que | lutamente todos, pagaram, com o 
«astrian» — avião civil derivado do | cada homem morto valia cem libras. 
dommnróro «Lancaster» — com 21 Isto é: menos que uma vulgar me- 
ê ces e 2 motores de propulsão | tralhadora. O caso, se não fosse 

Adido naval francês desumano e triste, seria francamente 
cómico. Mas, a vida dum homem 
2 nunca deve servir para que outros 
Eurar na exposição da Sociedade dos| homens riam dela. Deve servir,|nhol nada disseram sobre o caso. 
Construtores Britânicos de aviões, | inicamente, para respeitá-la e/E', talvez, tema demasiadamente 


Um avião britânico No encerramento do Polaoa, mais do Gue a Compensâm| França no nosso país. brevemente, — REUTER, rd dad 


deram 
os homens pensando numa solução Z 
que terminasse para sempre com a |de carneiros. Julgamos que a trá 


Espanha 


aaa nao, 


Quanto custa um homem? 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO» EM MADRID) 


Hoje, pindemnização de guerra capaz de 


temos a squecer, por | abranger o total das perdas, físicas 

IM, 7. — Soube-se hoje | temos de abandonar, esquecer, por abranger o a ; 
uu mora 50000 Ra um momento, os assuntos madrile-)e naturals, da nação africana. Tra- 
' a "| nos, para nos ocuparmos de algo |ta-se de marcar, com uma cifra, o 


valor de cada um dos 750.000 
homens que, para sempre, cairam 
em defesa da Pátria. Que guerreiro, 
que soldado seria capaz de marcar 
um preço à sua vida? Que homem, 
que ente, se julgaria capaz de valo- 
rizar a vida dum semelhante ? 

O caso dos tribunais de justiça é 
bom diferente. A sociedade tem de 
e defender, a lei defende todos os 
cidadãos e justo é que quem altera 
a ordem juriídi estabelecida se 
torne responsável, criminal e civil- 
mente, dos danos causados. Mas, 
numa guerra, tudo nos faz crer que 
muda de cor. A vida— diz-se — 
nada vale; vale a dignidade, o pa- 
triotismo, a honra nacional; e e 
honra, esse patriotismo, essa digni- 
dade, não têm preço. Todos os que 
caíram em defesa da Pátria são 
igualmente venerados nos corações 
dos seus compatrícios. E todos, abso- 


elevado preço da sua vida, o seu 
grande amor à terra que os viu 
nascer, Ora, o amor, como todos os 
sentimentos delicados, não tem, não 
pode ter, preço... 

Os mestres do humorismo espa- 


fácil estabelecer comparações entre 
o valor dado a um homem e o que 
podem valer, ou custar, meia d 


jurídicos, de realidades humanas, | seus pulsos. Cremos que a aguçada 
de luta pela igualdade e pelo amor | pena dos humoristas dobrou, lacri- 


1] 
à 2 
hojo, que o general Dwigh Eisen- mooráticos na zona russa. d d d L E] entre os homens. E, contudo, no | mosa, ao tentar fazer rir os outros 
hower, chefe do Estado Maior dos «Byrnes oferece aos alemães, nes- na ci a € € ame o século XX, os homens tornam a ter | comentando o custo de um homem. 
te discurso, o máximo que elas po 


Estados Unidos, realizará uma série 
de Importantes conferências com o 


Estado Maior General Imperial, despenhou-se no solo, advogado liberal. 


quando visitar a Grã-Bretanha, na 


sua viagem à Europa, no fim deste morrendo as vinte 
e três pessoas 


que nele seguiam 


mês, — REUTER. 
————— aeee 


Aspectos 


r - LONDRES, 7.— Vinte é três pes- 
[HH] a nos soas, incluindo os quatro membros | 1 N i 
da tripulação, morreram esta manha, | jeira, que foi ao Brasil assistir, espe- 


quando o avião da «British Soutn cialmente convidado para esse fim, 


preço. O facto é tão escandaloso que | Nós, não quisemos acreditar. Tive- 


dem obter dos aliados» —disse um] pStão a decorrer com muito brilho e animação foge às considerações sérias. Quanto | mos de ler a notícia, muitas vezes 


O unico ponto sobre o qual se] — não obstante uv mau tempo 


manifestou descontentamento consi- 
derável — mesmo nos meios não es- Ê : 

7 5; querdistas — foi a ideia da federação (Do nosso enviado especial) 
pronunciou uma notável | que está associada, na mente de mul- | LampGO, 7 — Apesar da incer- 


ara tos alemães, aos maus dias do PAs-[ tera do tempo, com o ceu nublado 
conferência sado, em que a Alemanha esteve] vadia nosenio” é fortes prenúncios 


dividida em pequenos Estados, cons: | 44 trovoada, viemos encontrar La- 
SS. Em* o Cardeal Patriarca de | tantemente em luta uns com os E sais tese e) nei 
Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cere- | outros. — REUTER. Di er do sera E 
testas dos Remédios. 
Embora o programa da tarde, 


E -Leadern, | à inauguração da Universidade Ca- Em E 
que exigem a alen-| American Aiwa car vendo gica de 5, Baulo, pronunciou, on- npje as Jimitasse ao, torneio do tico 

ma 14 ini E one 
= e ter partido do Baathurot (Gama Ana Então — está em Londres) ea a boa sente do campo, esta 
N Começou a afiuir aqui bastante cedo, 


rd ba Aliados, Segundo 
Esta Avenida dot Alado QU él o avião partiu do Londres ontem, é 


maselas que parecem incuráveis, | Feoobeu cinco dos seus passageiros damos o seguinte excerto : conferência sobre s de harmónios, bombo e 
em Lisboa. O avião la para o Natal,| ralando sobre a padroeira de Portu- 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos | gai e do Brasil, em velha terra portu- 
Aires, — REUTER. guesa rica de história, de onde partiram 


todos os anos igual, com as suas 


com os seus acjedos que teimam 
em mao se corrigirem, está conde- 
nada, pelo menos, assm parece, q 
não acabar mais. 
Tudo nela é moroso, arrastado e 
lento. Em trinta anos de obras — 
e conta desde O seu 
não deu por con- 
da, que alguem 
chamou, e com muita razão, a «que 
nica das dificuldades»... 
A" cidade, que tem nela a cha- 


Eucarístico de Cam 
noticias aqui recebidas, | vel conferência sobre «A Padroeira 


Os passageiros que em» | om tantos outros, nomes conhecidos ou 
barcaram em Lisboa |ieza—um os vossos, que por iá andou 


Acerca do desastre sucedido no 
avião a que a informação telegrá- 
fica diz respeito, sabe-se que, em 

u Lisboa, embarcaram Charles Men- 
mada «sala de visitas» do Porto, | delson, suíço, comerciante, que se- | deslumbrados : «sinda amais, 
há-de, por certo, sentir-se envergo-| guia para Buenos Atres; Raul Glo- | ensinastes a Mãe de Deus verdadeiros ;? 
nhada, ante nacionais e estrangei-| vani, do 39 anos, Italiano, operador | (Gontinua na secção de LISBOA) 


ros, quando em dias de festa aqui, | cinematográfico, que segula para o F pes 
afluem gentes para verem os des-| Rlo de mts aa tono, rs 0 Crongyosy, chefe da delegação hún-| eram tomadas de assalto, vendo-se a 


Vando em grupos numerosos, mui 


de Portugal e do Brasil», da qual/afim de participar na ias abes stompanhalios de pitas 


i derrin Os comboios do Porto 
a Palestina vieram apinhados. Em S. Bento, 
PARIS, 7. — O secretário dos 


houve mesmo necessidade de orga- 
Negócios Estrangeiros, Ernest Bevir, | nizar um comboio especial, na lou- 
partiu esta manhã para Londres, | vável intenção de descongestionar o 
afim tomar parte nas conversações | «correio», mas isso não evitou que 
da próxima semana sobre a Pales. | ambos partissem dali com os passa- 
anos atrás a separar, com o seu verbo ar- | tina. O seu lugar será ocupado, ama- | geiros amontoados nos compart 
dente como espada flamejante de nhã, por outro delegado inglês, A. V.| mentos e nas coxias, outro tanto 
canjo, o sim e o não, na hodierna e tre- | Alexander. — Reuter. acontecendo com o comboio directo 
menda confusão da verdade e do érro, * por tal motivo, chegou à Ré- 
perguntou aos portugueses que o ouviam PARIS, 7. — Pouco antes de par-| gua com hora e meia de atraso. 

tir, hoje, para Londres, o secretário A afluência de forasteiros not 
dos Negócios Estrangeiros britânico, | va-se, também, na procura d 
Ernest Bevin, avistou-se com três| portes para Lamego. Às poucas c: 
chefes dos países ex-imimigos :| minhetas empregadas neste serviço 


seus maiores a fazer e a engrandecer 


anónimos, esta grandiosa Pátria bras!- 


gara em Paris, o primeiro-ministro|G. N. R. em rias dificuldades 


files gurbosos, e aquelas «belezas» | espanhol, comerciante, é mulher, que “Aânri ) pi 
panorâmicas da Cancela Velha, E se dirigiam para o Rlo de Janeiro; Presidência tamo, ia Vai iad É mi-) pora pôr um pouco de ordem ma- À 
ua de Ramalho Ortigão « tudo| Artur José Duarte, Industrial, de 89 abli s , - 
nesta grande artéria se| anos, que se destinava no Brasil; da República meno, Tartarescu. — Reuter. (Continua na 5.º página) 
o, da incúria « do| dr. José Valejo y Rial, espanhol, que —e— 
desinteresse dos homnes... sogula para Buenos Alres. O Chete do Estado recebeu, on- 
gula pai 


Mas, não queremos, hoje, pois o Entre outros, vinham de Londres, | tem, no Palácio de Belem, os srs. 
assunto há-de merecer, futuramen-| em trânsito, Sílvio Mourão Camari- | Presidente do Conselho, com quem 


= 
ear a fundo o problema das obras| e Ricardo Lafone, adido da Embai- | Cambournac, professor do Instituto 


intermináveis. Queremos, sim, apon-| xada argentina em Londres. de Medicina Tropical e director do 


Instituto de Malariologia, e tenente. [1 1] 
(Continua na 2.º página) -coronel Paulo Benard Guedes. r ã SI el Fr a 


tar dois aspectos que, por feios e 
datestáveis, ferem os olhos e q brio 
dos portuenses. 

O primeiro é aquele caso, até 
agora insoluvel, do terreno da Can- 
cela Velha, destinado ao Palácio 
dos Correios. Aquilo está de tal ma- 
neira abandonado, que chega a dar 
a impressão de um pedaço de al- 
deia, caminho de pasto ou de ca- 
bras! A vegetação bravia cresceu 
e medrou à vontade por todo o 
mórro e veio debruçar-se nos muros, 
a ponto de chegar quase ao solo. E 
quem não fôr prodente e prevenido 
está sujeito, ao passar rente au 
muro, « sofrer algumas arranhaau- 
ras com os picos desta exuberante 
vegetação. 

O segundo caso é o que diz res- 
peito aos terenos da Rua de Rama- 
lho Ortigão, que parece terem sido 
fadados para tudo, menos para cons- 
trução... Pois, ali, com as expro- 
priações ultimamente feitas, exibem- 
-se verdadeiras maselas, Alem do 
terreno estar por vedar, o que se 
não admite, ainda se pode contem- 
plar, não sem desgosto, o casario 
do lado da Rua do Almada, deste- 
lhado e em ruinas. Quase já não 
tem portas nem janelas, pois a ma- 
deira é arrancada por quem quer e 
quem certamente precisa. O aspecto 
desses prédios, com os seus sujos 
interiores à mostra, é verdadeira- 
mente deplorável. 

Não só produz a quem passa 


uma sensação desagradável, como 3 ofici árias individuali para Montreal. 
permite todas as cenas vergonhosas «Ca-Ú a Jean Le Forrestier, consul da França; e várias individualidades. 
De ento sem moral não Reina ema) 8 Manter - se- aberta até 6 de Outubro D. Eduardo Laiglesia, consul adjunto “*º. 


praticar ali, 
São estes os aspectos realmente 
confrangedores e vergonhosos que 
queremos apontar para que a nossa 
Municipalidade os faça corrigir ou 
desaparecer. 


SMART. 


Camisaria 


JOAQUIM, antigo empregado da Smart-Camisaria 
muito grato aos seus Ex.””* Clientes pelo interesse 
que sempre lhe manifestaram durante a sua ausência 
de ano e meio, em serviço militar, comunica muito 


respeitosamente o seu regresso. 


Porto, 8 de Setembro de 1946. 


JOAQUIM GONÇALVES FRIAS, meia, surpreendente sessão de fogo |9 seu direvtor, 
As ordens de V. Ex. na SMART-CAMISARIA--Porto. de artifício. Durante a recepção, a conhecida 


€ uma recepção no consulado 
do Brasil no Porto 


O consul do Brasil no Porto, sr.) Paris, fez-se ouvir e aplaudir, di- 
dr. Renato de Mendonça, di zendo, com a graça e a emoção que 
recepção, na sua residência, ás pes-|são apanágio da sua maneira de di- 
soas de elevada representação ofi-|zer, versos de poetas seus compa- 
cial desta cidade, à Imprensa e a | triotas. 
alguns dos mais categorizados mem- Aos convidados foi servido um 
bros da colónia brasileira e amigos | «cock-taily, pretexto para significa- 
do Brasil. 2 tivas saudações ao Brasil e ao seu 

Pretextou a reunião a comemo-| distinto representante, cuja graciosa 


tor do Instituto Maternal do Porto; | Corpo diplomático, outras entidades 


gurança Publica do Porto; engenheiro f a E RUIDOSA, DEBAIXO 


rito e doutras entidades civis e 


E O | administração do Banco Borges & 7 

peia banda do Ásilo de Santo An-l mio. artur Cupertino de Miranda, (E o À DE UM DIA 
OS dias mais importantes são os | presidente do conselho de adminis- : f ; 

dias 15, 21 e 29 de Setembro, para | tração do Banco Português do Atlan- 
os quais 4 “comissão. promotora | tico: dr. José da Silva Braga, enge- 
estabeleceu programa especial. No | nheiro Ezequiel de Campos e distin- 
dia 15, às 14 horas e meia efectuar. | tas senhoras. O escritor sr. dr. Ma- 
o Gelo governador | nuel Anselmo, consul de Portugal em 
s medalhas de Filantropia, | Vigo, prezado colaborador de O 
Mérito e Generosidade, ao coman- | Com do Porto, veio, expressa- 


e luminosa 


o espada Augusto Gomes; das 21 | -Presidente da sua direcção, o nosso : ) ser o olhar em matises ou ondulações de 
às 23 horas, concerto pela Banda de | colega Hugo Rocha, que represen- a e é planície pura, e verde dos pinheiros 
Música Vouzelense; às 23 horas e | tava, também, O Comercio do Porto e a É 


declamadora brasilera Margarida O sr. dr. Renato de Mendonça, ladeado por alguns dos seus convidados, 


mente, no mesmo espectáculo visual e 
Lopes de Almeida, de regresso de durante a recepção di 


não tem fim. 


(Continua na 5.º página) 


custa um homem? Segundo as leis 
da Abissínia, sômente cem libras. 
Não se trata, em si, de pedir uma 


rida de toiros, com os cavaleiros), O Grupo dos Estudos Brasileiros ; sa EA Erro a metros da praia, quase que se não ouve o mar; adivinha 
José Casimiro, Murteira Correia e | do Porto fez-se representar pelo vice- á o : k caminha, fatiga-se ao longo do pinheiral, olha a um lado e à outro sem divertir 


E, apesar de tudo, estamos ainda na 


(Continua na 2.º página) 


Em cima 4 — através do «ars decidido 
« vibrante deste Grupo de rapa- 
xes em convívio wom o ar puro 
« com o mar, sente-se latejar, 
fortemente o coração dos ho- 
mens de cmanha. Em baixo: 
— quando « tarde declina e o 
Sol adquire as cambiantes que 
denunciam 6 chegada breve da 
noite, o momento convida ao 
recolhimento « wo estudo. As 
crianças de hoje, homens de 
emanha, sentam-se, então, és 
entradas das suas «tendas de 
campanhas e lêm Uvros de 
contos infantis, Uvros de es- 
cola, ou, finalmente, os livros 


da oração: que os põem em 
contacto com Deus... 


duzentos rapazes 


do Colégio dos Orfãos 


na praia da Madalena 


QUANDO A MANHÃ NASCE... X PRAIA À VISTA 
TOQUE DE ALVORADA X EM CONTACTO COM O 
Eca an no Ape MAR X A HORA SAGRADA DA MISSA JANTAR 
a Espanha; major Raul Ferreira s Ê a 

A Feira Franca de S. Mateus| cia do governador civil daquele | Braga, comandante da Polícia de Se- : 4 ALEGRE -X MÚSICA, MAESTRO [..» DO UMASTARDE 
que, anualmente, se realiza na cida-| d 
de de Viseu, com êxito sempre cr 
cente, inaugurar-se-á em 12 do cor 
rente, às 21 horas, com a assistên- 


Tn VE pe A mitos encantou com a afa- P idê . . 
é lici irmar que a esta | bilidade do seu trato. U d t 
promovida pelo novo representante residencia lh m dia entire os 
do Brasil na cidade portuguesa mais EM LISBOA 
esiciiamento igada ão seu pa 10 do Conselho 
de molde a confirmar a cordialidade), O embaixador do Brasil em Lis —e— 
dos sentimentos que sempre timbra- o CCE dO a ppa do Com o sr. Presidente do Co) 
ram as relações entre os consules | 124” aniversário da independência | ,. s srs. mi 
Interessante aspecto-da cidade de Viseu brasileiros é as entidades portuenses. | do seu país, deu, ontem, recepção, pena Ra Ein Os srs. ministros 
EM Entre outras pessoas, estiveram |no palácio da Embaixada, á colónia | da Marinha e da Justiça. 
VISEU na confortável e acolhedora Vila pa A 
Adriano, bem conhecida de quantos | quem ofereceu um «cock-taily. Pan E 
têm tido contacto mais estreito com) . Durante o dia estiveram no palá iara Pete 
e e a representação oficial da nação bra- a Embaixada, ou mandaram cion ra tã assar 
À Feira Franca de Viseu [ESSE ese dE) corel do Troteo |) que ento à pa 
viano Lopes, governador civil do a : à 
Porto; general Joaquim Maria Neto, | tado, 4 Os delegados portugueses á Con- dois meses de férias 
i comandante da 1 Região Militar; dr. |nistro dos Estrangeiros, e outros) ferência Internacional do Trabalho 
naus rar-se-á em 12 do corrende | 050 ae Espresucira Mendes, airec-| membros do Governo, membros do | partem depois de amanhã, de avião, 


DO SOL E EM FRENTE DO 


militares, seguindo-se um concerto | Francisco Borges, do conselho de |] ; E |. E MAR “A E A NOITE CHEGA E, COM ELA, O FIM 


BEM PASSADO 


É manhã cedo, manhã de Setembro num dia sem chuva; manhã tépida 


Pelos campos bem talhados e verdejantes que guarnécem a estrada que 
do apeadeiro da Madalena conduz ao mar, perpassa um sopro de vida que se 
reflecte na agitação matinal das aves gorgeantes, no «tac-taç» da gente que 
parte ao encontro do trabalho, nos riscos nervosos e cintilantes do Sol que 

' espreita, que brinca por entre as árvores... 
dante e dois bombeiros municipais ; | mente, daquela cidade galega, com a RES É mais um dia, um dia afavel e glorioso de Setembro, que nasce. 


das 15 às 17 horas, concerto pela | Sa esposa e sua mãe, a fim de assis- é ua Do apeadeiro ao mar, passa de meia hora de caminho, vai para alem de 
Banda de Música Vouzelense ; tir á festa oferecida pelo seu ilustre É 3 quilómetros ! E, por isso, esta interessante e recolhida praia da Madalena está, 
17 horas e meia, 1.: grandiosa cor- | colega brasileiro. ; ' a y sempre, vasia de gente e de ruidos que traduzam acção e movimento. A escassos 


», apenas. À gente 


terreno, que não existem — tudo aquilo 
e verde das silvas, enchendo de verde os 


nossos olhos cansados do tom baço e pesado da cidade — e, depois, desemboca 
subitamente, inesperadamente, no mar, no mar ondulante de azul e oiro, rendi- 
lhado de branco alvissimo, e a agitar-se, a remo: 


-se, à repetir-se, constante- 
na mesma sequência de movimentos que 


2 Domingo, 8 de Setembro de 1946 


& Comercio do Porto 


Noficiário estrangeiro 


Apesar da nossa história passada, 
cheia de conflit 


os, 


esperamos que a 


India independente 


venha a manter relações 


amigáveis 


e cooperativas 


com a Inglaterra e os países 
da Comunidade britanica” 


—atirmou Nehru, no seu primeiro discurso 
como chefe do Governo interno da India 


NOVA DELHI, 7. — O Pandit, 
Jawaharlai Nehru, no seu primeiro 
discurso pela rádio, como vice-pre- 
sidente do Governo interino da In- 
dia, falou, hoje, da «expectativa de 
uma breve realização de completa 
independência», que permitiria à In. 
dia tomar parte nas conferências in- 
ternacionais com votação livre. 

— A India olha para o mundo e 
para Os outros povos com amizade, 
mesmo que o mundo ande cheio de 
conflitos e de pensamentos de guer- 
ra — disse Nehru. O Governo na- 
cional interino faz parte de um pla- 
no maior, que inclui uma Assembleia 
Constituinte, que reunirá, brevemen. 
te, para dar forma à constituição de 
uma India livre e independente. E" 
por causa da expectativa de uma 
breve realização da completa inde- 
pendência, que nós entramos neste 
Governo e nos propomos continuar 
até adquirir aquela independência 
em acção, tanto nos nossos negócios 
internos como nas nossas relações ex- 
ternas. Tomaremos parte integrante 
nas conferências internacionais como 
nação livre, com a nossa própria po- 


————+ase 


MR RR 


Estão a ser, no- 
vamente, 


estudadas as ce'ehres 
dunas de Goodwin, 


que têm sido o 
cemitério de 


centenas 


de navios 


desde a invasão da Grã- 


Poa ana" aaa aa" aaa au as 


LONDRES, 7. — As dunas de 
Goodwin, que têm 10 milhas de 
comprimento o têm sido o cemi- 
tório de centenas de navios, des- 
de a invasão romana da Grá- 
-Bretanha, no ano 55 A. O. és 
tão a ser de novo estudadas nara 
se levantar uma nova carta ma- 
ritima. Em tempo de paz, estes 
levantamentos hidrográficos fa- 
ziam-se regularmente, com in- 
tervalos certos. Mas faz-se, ago- 
ra, pela primeira vez depois da 
gue O conhecimento exacto 
dessa região maritima é necessá- 
rio para a passagem segura de 
navios, em virtude da deslosação 


no. passado, alguns 
navios encon- 
to- 


carem haver ali passagem, 

Os maritimos que trabalham 
no salva-vidas local, mais hahi- 
tuados aos fundos da região de 
Goodwin, a qual segue naraleia 
à costa de Kent, ao lnrgo de 
Deal, dizem que as bombas de 
profundidade, as minas alemãs € 
as grandes tempestades alísra- 
ram grandemente a conformação 
dos fundos de areia, os quais fl- 
cam agora a descoberto na maré 
baixa num dos caminhos mais 
navegados do Mundo. — REU- 
TER, 


O desastre com um 
[End 
avião 
da carreira Londres- 


(Continuação da 1.º página) 


Na carga, seguia uma mala com 
cem quilos de correio português, para 
a América do Sul, e volumes no 
total de cem quilos, com relógios 
suíços. 

O avião chegou a Lisboa vindo 
de Londres, sexta-feira, às 17 horas 
e meia e partiu, hora e meia depois, 
para a América do Sul. 


Só SE SALVOU UMA SENHORA 
NO DESASTRE DE AVIAÇÃO NA 
COSTA OCIDENTAL DE AFRICA 


LONDRES, 7. — A «British South 
American Airways Corporation» 
anunciou, esta noite, que morreram 
todos os passageiros, quando o avião 
«Star Leader» se despenhou, hoje, 
na costa ocidental da África, incluin- 
do o cidadão suíço G. Mendlesohn, 
os espanhois J. Vallajo e E. C. Bot- 
ton, e o italiano M. C. R. Perugini. 

O unico sobrevivente foi a senho- 
ra espanhola De Cattegne, que ficou 
gravemente ferida. — Reuter. 


Legislação sobre crimes de 
açamhbercamento, especulação, deli- 
tos contra a economia nacional e 
matança clandestina. 

Coordenada e actualizada 

Fórmulas dos processos e autos 


1 volume—Esc. 15600 


" Pedidos ao solicitador MIGUEL 
DE MELO- santarem 


O plebiscito na Bulgária 

SOFIA, 7. — Realiza-se amanhã, 
em toda a Bulgária, o plebiscito que 
decidirá se o país continuará a ser 
governado por uma Monarquia ou se 
deve ser implantada a República. 

Nos círculos políticos bem infor- 
mados a opinião dominante é de que 
o plebiscito dará uma grande maio- 
ria aos republicanos. — U. P. 


NÃO SE ESQUEÇA de, ao regressar 
da praia, fazer uma visita à «VE- 
NEZA» — Vidros — no rés-do-chã do 
anranha-ceus. 


lítica, e não meramente como um sa. 
télite de outra nação. 


UMA ALUSÃO A AFRICA DO SUL 


«Esperamos desenvolver estreitos 
e directos contactos com as outras 
nações e cooperar com elas na paz e 
na liberdade mundiais. Apesar de a 
nossa história passada, de conflitos, 
esperamos que a India independqn- 
te terá relações amigáveis e coope. 
rativas com a Inglaterra e os paises 
da Comunicidade de nações britâni. 
cas. Convém lembrar o que está a 
acontecer numa parte do Império 
britânico de hoje. Na União Sul-Afri- 
cana, o racismo é a doutrina do Es- 
tado, e o nosso povo está a travar 
uma luta heroica contra a tirania da 
minoria racial. E se esta doutrina ra- 
cial fôr tolerada, conduzirá, inevitã- 
velmente, a vastos conflitos e a um 
desastre mundial.» 

Falando, brevemente, na políti- 
ca doméstica, Nehru disse : 

— Olharemos pelos povos esque. 
cidos na India, procurando trazer- 
-lhes auxílio e elevar-lhes o nível de 
vida. — Reuter. 


Os chefes do Estado 
Maior 


norte - americano 


consideram dispensável 
nova experiência com a 


bomba atómica 


que, por tal motivo, 
não se realizará 
WASHINGTON, 7, — O presi- 
dente Truman adiou, por tempo in- 
nido, a experiência. da, bomba 


róxima 
aqui 
anunciado, oficialmente. 

O adiamento foi recorendado pe- 
los chefes conjuntos dos Estados 
Maiores, pelos secretários da Guerra 
e da Marinha e pela comissão do 
presidente. 

Uma declaração da Casa Branca 
diz; «Em virtude do êxito alcançado 
com as duas primeiras experiências 
da bomba atómica e das informa- 
ções obtidas com elas, os chefes dá 
Estado Maior concluíram que a ter- 
ceira experiência não devia ser reu- 
lizada em futuro próximo. A Infor- 
mação obtida na primeira e segunda 
experiências, juntamente com a ex- 
periência original no Novo México, 
e os estudos dos resultados das ex- 
plosões em Hiroshima e Nagazaki 
permitiram, aos nossos técnicos cien- 
tíficos e militares, a avaliação dos 
efeitos desta arma. 


A NOVA EXPERIÊNCIA CUSTARIA 
TRINTA E CINCO MILHÕES 
DE DOLARES 


«Ag informações adicionais que so 
espera obter em resultado da expe- 
riência <C.» não são de tal natureza 
que os chefes do Estado Maior con- 
junto julguem que se justifique à 
execução dessa experiência, em fu- 
turo próximo. Os chefes do Estado 
Maior conjunto estão extremamente 
satisfeitos com os resultados das 
experiências atómicas e consideram 
toda a operação um êxito Indiscu- 
tível». 

O secretário presidencial, Charts 
Ross, disse, mais tarde: «E, apenas, 
um adiamento «sine die». Declarou 
que a experiência custaria ao Go- 
verno cerca de 35 milhões de dóla- 
res. A Marinha dos Estados Unidos 
tinha planeado essa experiência para 
a próxima Primavera. — REUTER, 


Sos 
Recorda-se um incidente 


REGISTADO HA VINTE ANOS COM 
WELLS, NA CHECOSLOVAQUIA 


PRAGA, 7. — A morte recente do es- 
eritor inglês, H. G. Wells, velo lembrar 
um caso passado há cêrca de 20 anos, 
quando o autor foi obrigado a entregar o 
boné a um jardineiro checoslovaco, — pu- 
nição tradicional para os ladrões de fru- 
ta neste país — depois de ser descoberto 
arrancando ameixas das árvores de d 
terminado jardim. 

Karel Malek relembra o incidente, no 
jornal «Narodnt Osvobozent», dizendo que 
Wells desfez o mesmo, quando disse reco- 
nhecer as medalhas que o jardineiro os- 
tentava, falando-lhe num péssimo francês, 

Wells tinha reconhecido as fitas da Le- 
gião de Honra francesa, e disse ao jardt- 
neiro que as tinha visto na lapela do pre- 
sidente Masaryk ainda um dia ant 

O jardineiro convencido de que Wells 
não era um ladrão vulgar num um habi- 
tante local, respondeu-lhe, num óptimo 
francês, declarando-lhe que tinha sido 
capitão da Legião Francesa, durante a 
guerra de 1914, acabando por convidar o 
escritor a colher as melhores ameiras que 
encontrasse, — U.P. 


OSTRAS 
E' das ostras que saiem as pérolas, mas 
há pérolas que não saiem das ostras e 
poucos são os que as conhecem. CASA 
'TISTA. P, dos Poveiros, 189. R. 
a, 30, 10213 


| Deu-se umo explosão a bordo 


do antigo 


paquete 


alemão «América» 


de luxo 


quando êste navegava no Mar do Norte 


NOVA IORCA, 7, — Pouco depoisé: 


da meia noite de ontem, ouviu-se um 
S. O. S. depois de se ter dado uma 
explosão a bordo do grande trans- 
atlantico, de vinte e uma mil tone- 
ladas, «Edmund B. Alexander», o 
antigo paquete alemão de luxo «Amé- 
rica», que se encontrava navegando 
no Mar do Norte, ao Noroeste da 
costa da Alemanha, 

Uma hora mais tarde, o navio, 
que tinha sido utilizado para trans- 
porte de tropas e prisioneiros de 
guerra, disse, pela telegrafia sem 
fios, que tudo estava bem a bordo. 

As autoridades marítimas norte- 
«americanas informam que esse 
transatlantico saiu de Nova lorca 
no dia 23 de Agosto, para Bremen- 
haven, na Alemanha. Não tinham 
informações pormenorizadas dos pas- 
sageiros e carga, — REUTER. 


Através 
do mundo 


Pelo registo da venda de bilhe- 
tes nas principais estações de ca- 
minho de ferro de Paris, verifica- 
-se" que 739690 parisienses parti- 
ram para férias, nos últimos 5 dias. 


As autoridades russas de ocu- 
pação encontraram numa fábrica 
de Beritm a placa comemorativa 
de Rethondes, 

Erigida em 1922, na clareira do 
armistício, ao lado da celebre car- 
ruagem onde o marechal Foch 
recebeu os plenipotenciários ale- 
mães, fôra levada pelos nazistas, 
que queriam apagar a recordação 
do 11 de Novembro de 1935. 

A lage, simbolo da vitória alia- 
da, que tem a conhecida inscri- 
ção : «Aqui, sucumbiu o crimino- 
so orgulho alemão», vai regressar 
ao seu lugar na clareira histórica 
onde Hitler não escondia o seu en- 
tusiasmo, em Junho de 1940, 

A placa, que pesa 40 toneladas 
vai ser transportada por cami- 
nhó 


Mit rapazes voluntários france- 
ses vão trabalhar no campo, na 
Grã-Bretanha, duranfe as férias 
grandes. 

Um primeiro grupo de 2? cet- 


feiros e ceifetras chegaram a 
Lingfteid (Condado de Surrey). 
Será seguido regularmente por 


outros grupos que vão ser distri- 
buidos nomeadamente pela região 


A indústria alemã de bicicletas 
está em grande prosperidade. Cal- 
cula-se que, no primeiro ano de 
laboração em curso, só na Westfa- 
la se ponham à venda oitocentas 
bicicletas. 


Num só dia, vendeu-se na Gra- 
-Bretanha um milhão de exempla- 
res da obra seleccionada de Ber- 
nard Shar, posta à venda em co- 
memoração do 90.º aniversário do 
famoso escritor. 


Registaram-se novos 
tumultos em 


Trieste 


TRIESTE, 7. — Deram-se ontem, à 
noite, disturbios em Muggia, ao Sul 
de Trieste, na zona anglo-americana. 

Cinquenta soldados americanos e 
vinte e cinco ingleses estiveram en- 
volvidos numa «lutar de noventa 
minutos para limpar as ruas estreitas 
da pequena povoação, depois de ter 
sido disperso um cortejo a favor de 
Tito. Foram ligeiramente feridos dois 
soldados americanos. Até aqui, foram 
feitas duas prisões. — REUTER. 


w— 


Desmente-se que 
a princesa 


Izabel 


esteja noiva do prin- 
cipe da Grécia 


LONDRES, 7 — A seguinte decla- 
ração foi feita, hoje, de tarde, pelo 
palácio real de Buckingham : «Afirma- 
-se, com autoridade, no Palácio de Bu- 
ckingham, de que a notícia publicada, 
segundo a qual a princesa Isabel seria 
noiva do principe Filipe da Grécia, não 
é exacta». — REUTER 


VYSHINSKY 


FOI DESAFIADO PARA 
UM DUELO 


ROMA, 7. — A violenta reacção 
ao discurso de Vyshinsky, na quinta- 
-feira, em Paris, com as suas violen- 
tas referências aos italianos, chegou 
hoja ao auge, com o desafio para um 
duelo, feito por um advogado italia- 
no. Esse advogado, cujo nome é Gior- 
Eio Mollica, enviow uma carta aber. 
ta para os jornais de Roma, convi, 
dando Wyshinsky a abandonar os 
seus privilégios diplomáticos e en- 
contrar-se com ele em duelo, no lu 
gar que ele indicar e com as armas 
que escolher. — Reuter. 


Vacabulário Português e Latino, de 
D. Rafael Bluteau. 

Memáórias da Literatura. 

Memórias da Academia, 

Colecção de Notícias para a His- 
tória e Geografia das Nações 
Ultramarinas. 


com os indicações do 


Rua do, Almada, 


COMPRAMOS LIVROS ANTIGOS 


Obras completas, volumes soltos ou fascículos dos seguintes : 


Colecção de Livros inéditos da 
História de Portugal, 

Dicionário Blbliográfico-Inocêncio. 
Dicionário Portugal. 

Portugalie Monumenta. Histórica. 
Revista - Portugal. 

Revista - Ocidental. 

Revista - O Instituto. 


Outras obras antigas, mesmo incompletas, poderão interessar-nos, Ofertas 


rado das mesmas à 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 


107, — PORTO 


À Grécia 


precisa de um emprés- 
timo internacional 


de cem milhões de dola- 
res para se reconstruir 


COPENHAGUE, 7. — Soube-se, 
hoje, aqui, que a missão especial 
para a organização da alimentação 
e agricultura, formada em Janeiro 
passado, para estudar os problemas 
gregos de agricultura e fomento, re. 
comendou um empréstimo interna- 
cional de 100 milhões de dólares à 
Grécia, para a execução do progra- 
ma de fomento de 1947 a 1948. 

No programa elaborado, sugere- 
-se que uma missão das Nações Uni- 
das vá à Grécia para dar ao Gover- 
no grego informações técnicas sobre 
a maneira de executar o programa 
proposto e a melhor aplicação dos 
empréstimos estrangeiros. Outra re- 
comendação é que a Grécia deveria 
aprovar um programa, a executar 
em 25 anos, para a transformação do 
país de predominantemente agrícola 
num estado mais industrializado, 
empregando métodos modernos efi- 
cientes, tanto na agricultura como 
na indústria. 

Os membros dessa missão estive. 
ram durante meses na Grécia, visi. 
tando as regiões de maior importân- 
cia, — Reuter. 


PASSOU UM FOGUETAO 
SOBRE A GRÉCIA 


ATENAS, 7. — Funcionários da 
polícia local comunicaram que um 
foguetão, seguindo de Norte para 
Sul, sobre a Macedónia ocidental, fol 
observado hoje na área de Koziant, 
na Grécia, cêrca de 110 quilómetros 
a Oeste de Salónica. — Reuter. 


== M=— 


Foi formado o novo 
Governo do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 7, — Foi 


1 a qui Hà 

que nenhum dos candidatos tivesse 
conseguido a maioria absoluta re. 
querida, Fazem parte desse Gover- 
no, Joaquim Fernandez, ministro dos 
Negócios Estrangeiros; general Ar- 
naldo Carrasco, ministro da Defesa; 
Juan Iribarran (radical), ministro 
do Interior; e Artur Machke, minis- 
tro das Finanças. — Reuter. 


EM IDANHA-A-NOVA 


inaugurar-se-á, sole- 
nemente, em 15 do 
corrente, 


o novo hospital da 
Misericórdia 


O concelho de Idanha-a-Nova val 
viver, no dia 15 do mês corrente, horas 
de grande alegria, com a inauguração 
do seu novo hospital da Misericórdia, 
melhoramento que, havia muito, as ne- 
cessidades de assistência reclamavam. 
Finalmente, ao fim de muito esperar e 
ao cabo de esforços e trabalhos sem 
conta, o novo edificio hospitalar está 
concluido e, do dia 15 em diante, apto 
a receber os enfermos. Não admira, 
atendendo aos inumeraveis benefícios 
que da realização desta altruista inicia- 
tiva vão resultar, que o povo do con- 
celho de Idanha-a-Nova se prepara que 
para celebrar, com grandes festas, o 
acontecimento. 

O programa, já 
elaborado, é o seguinte 

No dia 14, às 13 horas, torneio ae 
tiro aos pratos na Quinta do Vale Pero- 
vilheiro; às 15 horas, distribuição de 
um bodo a todos os pobres inscritos na 
Associação dos Pobrezinhos de Idanha- 
-a-Nova; às 16 horas, chegada da ban- 
da de música das Tinalhas; às 21 ho- 
ras, início do festival nocturno na es- 
planada do novo hospital. 

No domingo, após a missa celebra- 
da, às 11 horas, na esplanada do hos- 
pital, efectuar-se-á ao meio-dia, com a 
assistência do elemento oficial, a inau- 
guração do novo hospital, acto que será 
seguido duma sessão solene; às 13 
horas, começará a desfilar o cortejo 
com oferendas para o novo estabeleci- 
mento de assistência — número que 
deve constituir não só grande parada 
de caridade mas sentida manifestação 
de reconhecimento do povo do conce- 
lho por ver satisfeita uma das suas 
maiores aspirações; às 16 horas e meia, 
garraiada na praça de touros (em cons- 
trução), com garraios da famosa casta 
Ibarra, gentilmente cedidos pelo lavra- 
dor de Idanha-a-Velha, sr. António 
Marrocos; às 21 horas, novo festival. 

No dia 16 as festas encerrar-se-ão 
com a espera e entrada de touros, às 
6 horas e meia e tourada à vara larga 
na Praça da República. 


DE GAIA 


Grupo Excursionista «A Ala 
dos Namorados» 


definitivamente 


O grupo «xcurslonista «A ala dos Na- 
moradosr, de Vilar do Paraizo, realiza 
hoje O seu passeio anual visitando Avel- 
ro, Coimbra e Figuelra da Foz, O qual 
remata com um jantar de contraterol- 
zação num dos hoteis desta cidade. 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATE 14 DE OUTUBRO 


Regularização 
do transito 


Tem vindo, ultimamente, nos jornais 
a notícia da regularização do trúmsito 
na cidade do Porto, na qual estão espe- 
nhadas as autoridades superiores. Nãv 
podendo haver opiniões razoáveis con- 
trárias a tão necessárias medidas, ereto, 
também, constituir dever de todos aque- 
les que se prezam de civilizados o otere 
cer a sua cooperação na efectividade 
dessas medidas, para bem dos habitantes 
e da urbe que os acolhe. Cooperação ou 
alvitre despretensioso é o nosso <as 

Essa regularização visa não sómente 
os peões, como os veículos e compresn: 
de certo número de regras bem «eso 
lhidas. No entanto, há ainda dois pontos 
que merecem o maior cuidado. Consiste 
o primeiro no trânsito dos carros de 
bois pelas ruas da Invicta. Dado o 
pecto cada vez mais moderno que » ci 
dade vai tomando, não se compreende 
que seja permitido ainda tal meio ae. 
locomoção, visto ser ronceiro, sujo « 
bárbaro para os pobres animais, Repre- 
senta o carro de bois uma reminiscência 
dos usos romanos ? Nesse caso, comsin- 
ta-se que ele se conserve nos subúrbios, 
mas jamais no centro da cidade. E di- 
fícil a colocação dos carroceiros que se 
ocupam desse mister? Não é problema 
insolúvel. Noutros países onde há bois, 
carros e carreteiros, ele foi resolvido, 
eficazmente, deslocando-se os ultimos 
para os caminhos das aldeias e os ani- 
mais excedentes para os campos. Em 
resumo : 08 carros de bois têm de ser 
banidos das ruas da cidade do Porto, 
sob pena de merecermos as críticas que 
sobre o assunto nos endereçam os es- 
trangeiros. 

O outro ponto consiste nos prosixos 
e exuberantes movimentos a que são 
obrigados os sinaleiros na regularização 
do trânsito. Esse sistema causa não 
pouca confusão nos peões e aos motos 
ristas, precisando, por isso, de ser aper- 
feiçondo. Lá fora, adopta-se outro sla- 
tema, como, por exemplo, nas cidades 
do Brasil, o qual consiste no seguinte 
o sinaleiro, periôdicamente, apita, abre 
ós braços, indicando, com eles, a diiree- 
ção do movimento total, tanto dos 
culos como dos peões, nos dois sentidos. 
para a direita e para a esquerda. Um 
momento depois, apita, novamente, co- 
loca-se em direcção perpendicular A 
anterior, abre os braços e a direcção do 
movimento fica, Ipso facto, indicada, 
sem confusões, nem atropelos, nem es- 
tos fatigantes e ridículos. Tudo muito 
simples e, por &so, deveras eficiente, 
Nas encruzilhadas em que a largura dos 
arruamentos é grande, o sinaleiro, no 
estrangeiro, dispõe, para exercício do 
seu mister, dum palanque (ou como 
queira designá-lo) variante conforme o 
gosto artístico das edilidades, palanque 
suficientemente alto para ser visto & 
distância, Com tal finalidade se apro- 
veitam as colunas dos candeeiros da 
iluminação pública, quando bem situa- 
dos, como acontece, entre nós, com 
aquele que está em frente à igreja dos 
Congregados, onde o tráfico é também: 
intenso. Seria deveras proveitoso um pi 
lanque desse género em tal encruzilha- 
da para simplificação do serviço. Nou- 
tras encruzilhadas da cidade, como a da 
Avenida dos Aliados, nota-se a carência 
dos citados palanques para bom desem- 
penho da missão de que são incumíbldos 
esses esforçados agentes da ordem pú- 
blica. O Porto sublria na escada do: pro- 
gresso com tais inovações e os munícipes, 
que, tão prontamente, correspondem da 
solicitações da autoridade, orgulhar 
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De Portalegre 


Feira das cebolas — Festas da cidade 

SETEMBRO, 7 — E! nos proximos dias 
13, 14 é 19 do corrente que se realiza, 
nesta cidade, à feira anual denominada 
feira das cebolas, uma das mais impor 
tantes do distrito. 

Começa Já, a notar-se animação na 
cidade proveniente da chegada de mui 
tos porfalegrenses que em terras eiistan 
tos exercem a sua actividad e que. nes 
ta quadra do ano, nunca faltam com a 
habitual visita à sa terra e dos seus 


familiaros, 
Tambem estão, Já, a chegar muitos 
feirantes 
Uma comissão constituida por ne 
presentantes da Cunara Municipal. Co 
missão M, Turismo Organismos Corpora 
tivos. Imprensa e Associação de Fut 
bol, encarregada de olaborar O progra 


ma difinitivo das festas da cidade. pon 
sa realizar, ainda oste ano, embora com 
rograma modesto, dada a c&onssez de 
mpo de que dispõe DO% de futuro rem 
lzar-se-ho festas com programa coníigno 
duma eldade capital de distrito alguns 
mumeros de atmetivos durante os dias 
de feira, estando incluidos JA os ságuin 
tes: amralal, durante os tres dias, no Jor 


dim publico, em que participarão as tros 
go de ar 

se quer 
grande 


handas musicais do concelho; 
tfíelo, prêso o do ar, tombo 
messes: no dia 13, hávora 
festival desportivo é no dia 
uma tourada 1 
so Ellas Martins, 
Todos estes numeros estão despy 
o mais vivo interesso e entusiasino— 


um 


D. Libania Augusta da Silva 
Bessa 

Na casa da Igreja, Sande, Marco 
de Canavezes, casa de seu sobrinho 
sr. major Joaquim Cardoso de Mou. 
ra Bessa, faleceu, no passado dia 31 
de Agosto, aquela bondosa senhora, 
que foi irmã do saudoso José Perei.. 
ra Bessa da Silva Cardoso, antigo di. 
rector do Colégio da Divina Provi. 

dência, 


VALADARES, 7 — Finou-se hoje, com 
4 amos de Idade, o estimado funcionario 
ferroviário sr. Augusto Gaspar que era 
aqui geralmente considerado, O seu fu 
neral realiza-se amanhã, pelas 19 horas 
para O cemiterto paroquial, A sua deso- 
lada esposa sr.* D. Margarida Rodrigues, 
como à seus filhos Edunrdo, Antonio, 
Josá € Maria Helena Gaspar Rodrigues 
apresentamos as nossas sentidas condo- 
loneias—O. 


Rev. Mário Fernando 
GUIMARÃES, 7 — Em quarto particu 
lar da V. O, T de S. Domingues. fale 
cem O rev. Mario Temudo que, 
DS anos pastoreou à 
ipriano de Taboadelo 
estin 
O funeral. realizado hoje 
da mesma ordem, teve num 
tencia de colestasticos 
O cadaver, fol, hoje, de tarde 
dado para o cemilorio da referida tre 


sta 
pêsa 


Os nossos 

LOUROSA (Fetra). 7. — Com 72 anos. 
faleceu, no lugar de Boco, 0 sr. José da 
Silva Coelho, viuvo de D, Emília Alves 
Além, falecida há 7 meses, 

Era paí dos srs. Augusto. Alfredo, Joa- 
quim, ausentes no Brasil, José e Raul da 
Silva Coelho e das D. Albiris e D 
Idalina Alves Além ; sogro do sr, Amé- 
rico Ferreira da Rocha ; cunhado dos srs. 
Joaquim Henriques Ferreira e D. Ana 
Rosa Gonçalves e to do rev. Joaquim 
Henriques Ferreira Junior, pároco de 
Rial, Castelo de Pafva. 

A* família enlutada, os nossos 
mes. — €, 


ór Jar. 
ETR 
muito 


freguesia 
onde era 


pêsa- 


VIEIRA DO MINHO, 1, Faleceu. 
nesta vila, o menino: João David, de 4 
anos, filhinho do sr. João Agostinho, fun- 
elonário da secção de Finanças, deste 
concelho. O funeral fo! muito concorrido. 

— No lugar de Vila Seca, também fa- 
leceu o proprietário, sr. Firmino Augusto 
Cardoso, de 70 anos, viuvo, da Casa da 
Pedreira. 

O funeral fol 
ofícios funebres 
dotes, 

Pêsames. — € 


to concorrido e nos 
tiram vários sacer- 


COIMBRA. 7 — Faleceu, em. Santa 
Clara, onde restdia, 0 sr: Macário Pinto 
Magalhães, distribuidor telégrafo-postal 
aposentado. Era pal do «sr. Fausto Pinto 
Magalhães, enfermeiro dos Hospitais da 
Universidade e sogro do sr, João Baptista 
Duarte, operário gráfico. 

Pêsames, — C. 


Carta da Espanha 


(Continuação da 1.º página) 


dúvida. Não e possível que o Mundo 
de 1946 continui dando epectáculos 
desta natureza. O resultado da 
guerra não autoriza ninguém a re- 
cuar uns quantos séculos. A civili- 
zação avança, precisamente porque 
as exigências humanas são cada vez 
maio: A cultura aproveita a 
pouca calma que existe para conti- 
nuar no seu caminho. O amor entre 
os povos, o amor universal, parece 
que é a única coisa que, realmente, 
sofreu uma crise desoladora. O ódio 
substitul-o no coração dos homens, 
Os mestres da critica; os humoris- 
tas, os que sabem usar à ironia como 
arma de elegância intelectual, cala- 
ram-se; talvez o ussombro não os 
tenha deixado falar, escrever, tinglr 
o papel com as gotas da sua grave 
força cómica, 

Quando uma Nação, num futuro 
talvez lamentávelmente próximo, 
queira fuzer uma guerra, terá de 
calcular a importância dum novo 
imposto : o imposto sobre a vida dos 
combatentes. Cem libras, pouco 
mais ou menos, cada um. A reali- 
dade mostra-nos que não pode 
deixar de figurar, nas contas de 
reparações de guerra, o capítulo re- 
ferente às vidas humanas que se 
perderam. Mas, o cálculo deve ser 
feito doutra maneira. Entendemos 
que a vida de um homem não tem 


preço; e não podemos aceitar a 
teoria, económica, política, ou o 
quer que seja, triste teoria, do 


homem medido, em corpo e alma, 
em moedas. Como cristãos, repugna- 
-nos essa maneira de ver as coisas. 
Como homens, enjoa-nos pensar que 
o nosso valor humano possa ser assi- 
nalado por umas quantas notas de 
banco, 

Quanto custa um homem: 1 
pergunta que, continuadamente, nos 
bate ao ouvido. Será possível que a 
matéria orgânica que encerramos 
possa ter esse valor: cem libras * 
Quanto custa um homem ? Não so- 
mos capazes de o calcular, por mui- 
tas voltas que dêem os nossos mio- 
los. Será possível que o «mercado 
negro» marque preço à vida huma- 
na? Quanto custa um homem ? Res- 
pondam as mães, as esposas, as noi- 
vas, as irmãs de todos os que, para 
sempre, entregaram a sua vida por 
um ideal. Ou já entrou, também, 
Satanás no reino da inteligência 
humana? Quanto custa um homem? 
Unicamente Deus poderá marcar » 

valor, Aos homens falta-lhes 
acidade para medir 4 importân- 
cia da sua vida. E essa desgraçada 
fórmula da Conferência de Paris — 
que se chamou, em tempos, Confe- 
rência da Paz —, algum dia, reco- 
nhecerá que, muitas vezes, tudo é 


seu 


questão de palavras. De palavras 
que não ofendam os sentimentos 
humanos, de conceitos que não re- 
baixem a dignidade humana ao 


ponto de cotar em «bolsa negra» a 
vida dos homens, 


José Figueroa de Oliveira, 


Esteve muito animado 


o concurso de pecuária 


na Feira Anual 


O povo da Trofa, que fez ressur- 
gir. há pouco, com todo o seu entu- 
siasmo regionalista, a tradicional 
feira que, outrora, deu brado nas 
terras do Minho, realizou, ontem, a 
feira anual. O mau tempo, porém, 
prejudicou, grandemente, o brilho 
desse acontecimento, ao qual se as- 
sociaram os lavradores sob o patr 
cinio da Câmara Municipal e do Gré. 
mio da Lavoura de Santo Tirso, com 
a valorosa colaboração da delegação 
do Porto da Direcção Geral dos Ser. 
viços de Pecuária. 

A's primeiras horas da manhã, o 
largo da feira registava considerável 
enchente de lavradores, de barra- 
queiros, de possíveis compradores e 
de turistas, mas a chuva de autênti- 
co dia de Inverno fez dispersar, com 
pesar de toda a gente, a multidão in. 
teressada na compra e venda de gé- 
neros alimentícios, de apetrechos de 
lavoura e outros artigos próprios dum 
certame desta natureza, No entanto, 
os concorrentes mantiveram-se a pe 
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SABADO SEM SOL... 
* SETEMBRO, 1 


O dia de hoje foi verdadeiramente 
tempestuoso em toda a região. Vento, 
chuva e frio não faltaram, por vezes de 


maneira impiedosa, tudo fustigando e ie- 
vando na frente, Algumas árvores foram 
derrubadas e os rlos aumentaram consi- 
derávelmente de volume. Reg's! 
enchurradas, felizmente sem consequên- 
Até contra o velho ritão 
9 há sábado sem so, o asiro- 

que en todo o 
se conservou. 


OS EXCURSIONISTAS DA PENEDA 


Ao fim da tarde de amanhã, são es- 
perado» nesta cidade, Os excursion'stas 
que, há dias, conforme noticiamos, foram 
em piedosa romagem ao santuário da 
Peneda Toda a viagem tem decorrido 
com particular entusiasmo. 


ASCIPRESTE DE BRAGA 


Em comemoração de mais um aniver. 
aário natalício do rev. João de Barros, 
arcipreste de Braga e pároco da fregue- 
sia de S, Lazaro, alguns organismos aa 
Acção Catolica promoveram d.versas so- 
jenidades que decorreram num ambiente 
da maior piedade, A* noite, houve uma 
sessão recreativa. 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 


Estão em distribuição da tesouraria 
da Delegação Concelhia da 1 G. A, a! 
autorizações de compra de géneros aos 
retalhistas, referentes ao mês de Setem- 
bro, 


CONTRA O INQUILINO 


Pelo st. Angelo Peixoto Teixeira de 
Aguilar, proprietário, residente na Rua 
Visconde Pindeia, foi apresentada na P, 
S. P, contra o seu inquilino Domingos 
da Silva, víuvo, serrador, que ocupa a 
casa n.º '7, daquela artéria, uma queixa 
por escandaios. 


TRANSGRESSÕES 


Foi comunicado peio guarda da P. 5. 
P. em serviço de patrulha na Praça da 
Republica que, ontem, passaram naquela 


RS a A area 


firme, quase estoicamente, à espera 
do importante concurso de pecuária 
para as raças de gado bovino, suino 
e cavalar. E a fama da feira e dos 
concursos da Trofa é de tal ordem, 
tem tão grande repercussão. que apa- 
receram no centro da freguesia de 
São Martinho e Bougado criadores de 
gado idos do Porto, Guimarães. Bra- 
ga, Famalicão, Penafiel, Espinho e 
outras localidades. algumas ainaa 
mais distantes 
A feira foi abrilhantada pelas pancas 
de musica de Moreira da Maia e Muntci- 
pal de Vila Verde, tendo o juri, constituí- 
do pelos sis. dr. Baptista Freire e ar 
Jorge Avelino Oliveira da Cunha, da &m- 
tendência Pecuária do Porto; dr. David 
aAssoretra, delegado da Câmara Munict- 
pal; Luciano Filipe Brandão de Sousa 
Monteiro, delegado do Grémio da Lavou- 
ra, e António Domingos de Oliveira, atri- 
buído os seguintes prémios, depois de exa- 
me atencioso e escolha demorada 
GADO BOVINO — Touros reproduto- 
1 prémio, Delfim Vinagre, de Bar- 
Joaquim Luís de Andrade, de 
Famalicão; 3º, José Gonçal- 
ves de Sá, de Outeiro, Vila do Conde, Va- 
cas turinas: 1.º prémio, Delfim Vinagre, 
de Barcelos; 2º, Manuel Domingues de 
Oliveira, da Trofa; 3º, Bernardino de 
Oliveira Lisboa, de Fornelo, Vila do Con- 
de, Vacas de criação e trabalho: 1º pré- 
mio, Manuel Coelho Queiroz, de L: a, 
Famalicão; 2.º, Manuel José de Sousa Mo- 
São Mamede do Coronado, San- 
3. José Nunes Novais, de Via- 
Barcelos. Novilhas ou touras da 
Cândido da 


todos, 
raça barrosd: 1º prémio, dr 
Costa Dias, de Famalicão; 2.º prémio, An- 


tónio Matos. de Gavião. Famalicãoy 3", 
Manuel José de Sousa Moreira, Rraão, 
Mamede do Coronado, Santo Tirco, Novt- 


de Ribeirão, 

quim da Gosta Pereira 
. Juntas de bois de trabalh 

1º prémio, Conceição da Silva Reis Areal, 
da Trofa; 2º, João Fernandes dos Santos 
Nhão. de Vilarinho, Famalicão; 3.º. Ber- 
nardino de Oliveira Lisboa, Fornelo, Vila 


do Conde. Gado de engorda: 1º prémi 
Bernardino de Oliveira Lisboa, de Foi 
nelo, Vila do Conde; 2º, José da Anun- 


elação Azenha, de Vila do Conde. 

GADO SUINO — Varrascos: 1.º prémio. 
A. de la Liave, do Porto; 2º, A. de la 
Liave, do Porto. Porcas de criação: 1º e 
2 prémios, A. de la Liave, do Porto. 
Pelo conjunto de gado suíno, foi atribuí- 
da ao mesmo concorrente uma «Menção 
honrosas. 

GADO CAVALAR — Cavalos: 1º prê- 
mto, Joaquim Matos (Serra); 2”, Domin- 


gos Serra, de Contumil. Eguas: 1º pré- 
mio, Antônio Maria Ferreira, da Mala 
2*, Eduardo Dias, de Espinho. Melhor 
corrida: 1* prémio, Francisco da Silva 


Castro, de Guldões; 2*, Joaquim Azeveclo, 
de Fradelos, Famalicão. Corrida travuda 
1º prémio, Eduardo Dias, de Espinho; 2. 
Vitorino Ferreira Leal, de Paredes 

Ao juri e nos convidados fot servido 
um «Porto de Honra» e, na ocasião da 
distribuição dos prémios -- trinta diplo- 
mas e cerca de cinco mil escudos em di- 
nheiro — o sr. dr. Baptista Freire, da 
Intendência de Pecuária do Porto, enal- 
teceu o valor da Feira da Trofa, diriglu 
palavras de louvor e incitamento aos li 
vradores, cloglou o amur dos trofenses 
à sua terra é chamou a atenção de todos 
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Atropelamento — Acto de posse — Teatro Jordão — Conselho 


Muni: 


SETEMBRO, 7 — Na Póvoa de Var- 
zim, onde se encontrava a veranear com 
sua família, foi atropelado por uma mo- 
tociçleta, sofrendo ligeiros ferimentos, o 
nosso conterrâneo coronel Duarte 
Amaral, 

Sentimos o desastre de que foi vítima, 
desejando-lhe rápido restabelecimento. 

— Tomou posse do cargo de Conser- 
vador do Registo Predial da Comarca de 
Guimarães, o sr. dr, Artur Ribeiro de 
Araújo, que velo transferido, a seu pe- 
dio, da Póvoa de Varzim. 

A posse fol-lhe conferida pelo sr. dr, 
Manuel Bernardino de Araújo Abreu, que 
estava a exercer as funções de Juiz de 
Direito, tendo assistido ao acto várias 


sr. 


ipal — Outras notícias 


pessoas de família do empossado e muitos 
amigos. 

— Reune o Conselho Municipal, no dia 
13 do corrente mês, pelas 16 horas, na 
sala das sessões da Câmara, 

— A emprêsa do Teatro Jordão, afim 
de evitar reclamações resolveu terminar 
com os lugares permanentes, a partir de 
1 de Outubro. 

Fará, porém, assinaturas mensais, dan- 
do preferência aos «habituésp e necessi- 
tando estes de fazerem a aquisição dos 
cartões de 10 a 20 do corrente, 

— Durante o dia de hoje, chqveu co- 
plosamente, 

— Continua a 
carne, — €, 


sentir-se a falta de 


Filosofia estival 


— Você deitado? 
— Que quere? Descendo 
e, apenas, me deixaram fadigas PES 


(Desenho de M, Monterroso) 


de pais que trabalharam muito 


mem 


artéria, com os farolins da reciaguarda, 
apagados, o automóvel M. N, 7-9 e a 
caminheta P. M. 10-83. 

Os condutores vão ser autoados. 


QUEM PERDEU ? 


Na secretaria do comanda da P. & 
P.. foi entregue uma chave tipo inglês, 
achada na via publica. 

Será entregue a quem provar perten- 
cor-ihe 


SERVIÇO DE EXAMES 


Os alunos que pretendam e se encon. 
trem em condições de prestar provas de 
exames na época de Outubro, dever 
apresentar, na secretaria desta escola 
até ao dia 15 de Setembro, o respective 
requerimento, dirigido ao director dc 
mesmo estabelecimento de ensino. 


DIRECTOR DO S, N. |. 


Esteve, hoje, nesta cidade, o sr. Anto 
nto Ferro, drector do Secretariado Na- 
ciona! de Informação. Visitou, aínda, ou. 
tras localidades do distrito. 


SAUDAÇÕES A «0 COMERCIO 
DO PORTO» 


O grupo excursionista «Sudaenses, do 

Porto de Moz, em visita ao Norte da 

País, esteve nã delegação de «O Comer: 

cio do Portos a apresentar saudações 
Gratos pela gentileza 


BOLETIM DIARIO 


8-9-1556— É imaugurado um Sínode 
Arquidiocesano, sob a presidência do ar. 
cebispo D. Fre! Bartolomeu dos Mártires 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos 
as sras: D. Maria Armanda Lopes Maia 
D. Maria das Dores Pereira do Lagc 
Cruz, D. Maria Emília Pereira Barbos: 
Sotomayor, D. Maria Henriqueta Lopei 
Coeiho, D: Alice de Azevedo Cerqueir: 
Gomes; e os srs.: Alvaro José de Mi- 
randa e José António Vieira Marques 

DIVERSÕES — Cinema, de tarde e 1 

| noite, no Teatro Circo, com Deanna Dur- 

+ bin, ho filme, «Uma das três raparigas» 

| . FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanente, as farmá- 

cias : Roma, na Rúa dos Chãos; e Sousa 

Gomes, na Rua de D. Frei Caetano Bran- 

dão. —A. M 


para a maneira como À. de ia Liave tem 
cufdado, em Portugal, da criação de suí- 
nos, ao ponto de conquistar todos os pré- 
mios das feiras a que concorre. E disse: 

— Se todos os iavradores-criadores de 
sufhios tivessem os cuídados daquele se- 
nhor e se, como ele, seguissem os con- 
selhos e ensinamentos dos técnicos, por 
certo que us raças por si tratadas haviam 
de ser um pouco melhores e, com isso, 
colheriam. por certo, melhores resul- 
tados. 


Da Figueira da Foz 


SETEMBRO, 6 


DA PESCA DO BACALHAU — En- 
contram-se à vista de terra, na «calar 
de Buarcos, os lugres bacalhoetros «Julia 
IV», da Atlântica, Companhia, Portuguesi 
de Pesca e «Trombetas», da Companhia 
Lusitania de Pesca, que, na impossibi- 
lidade de entrarem a barra, estão a ser 
aliviados de parte da carga para darem 
entrada no porto. 

São os primeiros barcos da flotilhs 
tigueirense que regressam dos pesqueirot 
e trazem a bordo excelente carrega- 
mento. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA NO GRAN” 
DE CASINO PENINSULAR — O pinto 
Gomes Martins, abriu a sua exposição dt 
pintura num dos salões do Casino Pe- 
ninsular. 

Os trabalhos deste artista, que têm 
sido muito apreciados, são constituído! 
por quadros a óleo, representando pais! 
gem e€ figura. 

FESTA INFANTIL NO CASINO — 
Realizou-se, hoje, mais uma ematiné 
infantil no Grande Casino Peninsuli 
qual teve numerosa assistência, 


apesa; 
de estarmos em princípio de mé: ouve 


ii a 
agrado do público, os magníficos núme 
ros de variedades que se exibem no Cá 
sino, entre os quais o insigne bailarint 
espanhol Vicente Reys em companhia di 
«estrela» de baile Lolita Dolores, dois fa- 
mosos artistas víndos expressamente dt 
Madrid, e «Les Quatre Doumers», geniait 
acrobatas franceses, de grande sucesso. 

CORTEJO DE OFERENDAS — Dev 
realizar-se, aínda, no decurso do correntt 
mês um cortejo de oferendas a favor de 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia 4 
dos dois asilos da «Obra da Figueira» 

E' a primeira vez que, na Figueira, st 
realiza um. cortejo de oferendas em be- 
nefício das obras de assistência, à seme. 
lhança do que se tem feito em outra! 
terras do País, Espera-se que O cortejt 
de oferendas da Figueira, traduza o con- 
ceito em que são, justamente, tídas as vá- 
rias freguesias do concelho — de alt 
mente generosas, sempre prontas à auxl- 
liar as obras de beneficência da região 

PROGRAMA DE FESTAS DE SETEM- 
BRO ORGANIZADO PELA C. M. T. — 
A Comissão Municípal de Turismo org; 
nizou o programa das festas que hão-de 
ter lugar durante o mês corrente, por 
este organismo promovidas e patrocina 
das 

Durante os primeiros 10 dias do mês 
vão realizar-se diversas festas Infantis 
concertos musicais pelas bandas de mu- 
sica da Figueira, exibições dos rancho 
locais, passelos ho rio, excursões e algunt 
dos mais interessantes pontos da regife 
— integrados no plano «Conheça a Fi- 
guelra da Foz», toiradas, festas no campo 
de aviação, etc, 

11 TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS 
— Nos dias 14 e 15 de Setembro vai rea- 
lizar-se o II torneio de tiro aos pratos 
no qual serão disputadas duas valiosa! 
taças e prémios pecuniários no total de 
13.000. 

PARA A GALERIA DE PINTURA DC 
MUSEU MUNICIPAL — Pelo pintor sr 
Alberto de Solsa, inslgne mestre agua 
relista, que, recentemente, fez uma estã 
dia nesta cidade, foram oferecidas à Cã- 
mara Municipal três aguarelas de sui 
autoria, com motivos desta região, à 
quaís, pelo seu alto valor, foram entré- 
gues ao Museu Munteipal Dr. Santos Ro- 
cha, ' 

PROJECTO DA REDE DE ESGOTOS 
DE BUARCOS E DO BAIRRO NOVO DA 
FIGUEIRA — Pela Junta Sanítária de 
Aguas foi dado parecer sobre o projecte 
da rede de esgotos da vila de Buarcos € 
de parte do bairro novo desta cidade, pá- 
recer e projecto que foram enviados pare 
estudo e informação ao vogal do pelourc 
respectivo. 

PELA COMISSÃO MUNICIPAL DE 
TURISMO — A Comissão Municipal di 
Turismo concedeu os seguintes subsídios 
ao Rancho das Rosas, para custeio da sus 
visita a Salamanca, a quantia de 6.000800 
à Comissão das Festas da Senhora ds 
Encarnação, 1.500800; à Associação dá 
Campismo de Coimbra, com sede nestz 
cidade, para despesas de propaganda co 
o 1 Acampamento da Beira Litoral, res 
lizado na Serra da Boa Vingem, 1.000500 
à Associação Naval 1º de Maio para or- 
ganização da prova de tiro em que seré 
disputada a taça «Visconde de Sousa Pre- 
go», 500800. 

CONSTRUÇÃO DUM LAVADOURG 
PUBLICO DA VARZEA DE TAVAREDÊ 
— Foram apresentadas na Camara Muni. 
cipal duas propostas para construção de 
um lavadouro público na Várzea de Ta- 
varede, em conformidade com as condi- 
ções do respectivo concurso, sendo uma 
do empreiteiro Augusto de Oliveira Card 
e outra do empreiteiro Pedro Collet-Mey” 


gret, respectivamente, das importancial 
de 148.225500 e 10.795500. 
CONSTRUÇÃO DUM FONTENARIO 


EM BUARCOS — A Junta de Freguesia 
de Buarcos apresentou agradecimentos í 
Camara Municipal pela sua Iniciativa de 
ordenar a construção de um fontenário nê 
sede da freguesia e solicitou que este me- 
thoramento público venha a ficar situadc 
no Terreiro do Amaral 

SUBSIDIOS PARA MELHORAME! 
TOS RURAIS — Fol concedido à Junta 
de Freguesia de Brenha, por conta dé 
subsídio camarário anual, a quantia dé 
4 574589. para melhoramentos na fregue- 
sia, 

JUNTA DE FREGUESIA DE TAVA- 
REDE — A Camara Municipal deliberou 
agradecer à Junta de Freguesia de Ta. 
varede a maneira como recebeu a Cama: 
ra, aquando da sua deslocação à mesmi 
freguesia, por ocasião dos melhoramen, 
tos ali inaugurados recentemente, — C 


co 


Com a representação da peça «O na 
tal do Zé Caniço» e & farsa das «Veiha 
Ferrunfunfelhass, realizo Ro 
tunda da Avenida Visconde de Sairey 
desta vila, o primeiro dos espectáculo 
do Teatro do Povo do 5 N. 1, 

Numerosissimi sistência, 
tando-se para ce: 
Antes de se into! 
sidente da Câma sr. dr, Jaime 
reira da Silva, usou da palavra. 

O desempenho toi primoroso, rec 
bendo os artistes “artos aplausos — € 


calou 


na C 
o espectáculo, 


três mli pesso 
pre 


Confidências 


F8.—A depilação eléctrica quan- 
do feita por pessoa competente 
como a distinta maçagista, D. Zul- 
mira Gomes Teixeira, é perfeita e 
«radical» — sem que a cutis perca 
a sua frescura e beleza. O preço de- 
pende do tempo que se tenha a gas- 
tar com o trabalho. 

Ao seu dispor. 


HIDRANGEA (Lamego). —Quei- 
ra ler a consulta acima. 
Disponha. 


NOIVA FELIZ. — De todo o 
coração lho desejo, pela vida fora, a 
felicidade que diz sentir e que com 
a ajuda de Deus primeiro, e a sum 
inteligência depois, gozará, tenho s 
certeza, 

Na Casa Carlos podem indicar- 
«lhe todos os pormenores de unia 
elegante «toilette» de noiva, de 
modo a fazer sucesso. Certamente 
que tem pessoas de família, mãe, etc 
Na Carlos indicar-lhe-ão com alta 
competência como devem vestir ns 
pessoas que a acompanhem. 

Há terras em que o costume é O 
ramo ser oferecido pelo noivo, nou- 
tras a madrinha. Deve seguir o que 
for costume na terra em que casar. 

E' sempre costume a noiva ofe- 
recer ao noivo um presente útil, em 
prata ou ouro, uma jóia, ete, da 
Ourivosaria Aliança, conforme as 
posses. O noivo também oferece. 

A viagem cuja ideia apresenta é 
originalíssima. 

E se lhe for possível não se e: 


Um conjunto muito distinto para 
meia. estação 


a 


Paciente leitora : Cá estamos «vol- 
tando à vaia 1º. 

Isto é só para «sugestionar», é 
claro, pois até à hora em que vos c.- 
crevo, vaca não apareceu nenhum: 
à não ser aquela infeliz que deixou e: 
quecidos meio quilo de ossos rum 3 
lho de Caia, a «vacas tem de continuar 


e 


Estes, coitados, é que têm tido um 
tal adesinço» que por certo em breve 
não haverá mais nenhum para tosquiar 
nem donde tirar costelotas, 

Lá se nos vão os agasalhos e a ilu- 
são de que aínda comiamos carne 

Enquanto duram, porém, aqui te- 
mos uma neceitinha por onde se conse- 
guirá um ecepipe saboroso, sem dis- 
pender gordura que também não há 

Peito do carneiro à inglesa — De- 
sossa-se e conta-se em bocados o peito 
do cameico. 


A! parte, descasca-se 1 quilo ou) 


queça dos nossos pobrezinhos, não? 
Tanto as idosas senhoras pobrezi- 
nhas do «Lar de Nossa Senhora da 
Piedade» como as crianças do futu- 
ro «Lar da Criança Portuguesa», re- 
zarão por si, por que a felicidade 
que hoje goza lhe sorria sempre. 

HENRIQUE DA MOTA. — Creio 
que é este o nome do gentilissimo 
leitor que se me dirigiu. 

A sua carta vaí ser entregue à 
confeitaria em questão « À casa que 
diga depois da sua justiça 

A mim e a pessoas amigas, nun- 
ca tal nos aconteceu. Em Lisboa, 
sim, exactamente o que Você diz, 

Agradeço-lhe a sua informação 
para eu me orientar bem sobre as 
afirmações que faço aqui 


a 
Zínia — Apresenta n mais Jinda 
colecção de flores artificiai: 


veus delicadissimos, lindos. teci- 
dos para camisas de homem, 
ete. Rus Santa Catarkfa, 279. 
oa 
UMA INFELIZ. — Porque é pes- 
simista? A ginástica geral e fácil 
deve trazer-lhe os resultados que 


deseja 
Deixe-se de chás sem açucar 
que só lhe pode estragar os nervos. 


Côma bem, escolhendo no entanto, 
og alimentos, Por exemplo: os farl- 
náceos, os doces e as gorduras que 
são absolutamente dispensáveis 

O amendoim é quente e produz 
esse efeito se se sofre de constipa- 
ção intestinal. 


O desporto, como a ginástica só 
lho podem ser benéficos. Se puder 
experimente também fazer maça- 
gem estética ao rosto. 
Ao seu dispor. 
a 
Cintas feitas por medida. 
Alta costura, 
Rua de Santo Ildefon: 
a 
FLOR MURCHA. — Um casa- 
mento a rigor pede casaca para Os 
homens e «toilettes» requintada 
para as senhoras, Podem ser vesti- 
dos compridos como curtos. E' sem- 
pre conveniente haver uma combi- 
nação prévia entre as senhoras so- 
bre esto ponto, para no dia não 
haver disparidade no cortejo o que 
seria verdadeiramente deselegante. 
Um menino de dez anos se for 


+ MO. 


alto levará fato preto ou azul es- 
curo, com calça comprida; se for 
menos alto, que pareça mais novo, 
poderá levar calção e blusa de seda 
branca. 

Disponha. 

MARIA DA LUZ Pode ofe- 
recer às suas amigas, um «chá de 
despedidas, uns três dias antes do 
casamento. O noivo não assiste a 
esso chá, assim como nenhum outro 
homem. Pode encomendar o serviço 
na Ateneia o que é muito prático e 
nho lhe fica mais caro do que feito 
em casa. A Ateneia fornece estes 
serviços com elegância e os seus 
preços variam conforme for feita a 
encomenda, 

O melhor é ir Já fazer a «per- 
manente» ao Salão Azul. E' que de- 
pois passado algum tempo o cabelo 
toma-lhe um ar muito mais natu- 
ral. No dia irá um artista do Salão 
Azul penteá-la a sim como a ma 
gista-maquiladora do mesmo salão. 

Tem a <Casa Júlio Gomes Fer- 
reira» que sa encarrega de lhe fazer 
os chapeus condizentes com os seus 
vestidos e Júlio o nosso grande cos- 
tureiro, armar-lhe-á o diadema do 
veu de noiva com o seu requintado 
gosto artístico. 

Já viu as lindas porcelanas do 
Maniarim? São lindas, do mais 
puro gosto moderno e há serviços 
bastante acessíveis, 

Se já vão apetecendo as peles?! 
Eu bem tenho aqui dito que para 
as surpresas do Verão é sempre útil 
ter-se um agasalho leve de peles 
do Beigel. 

Não o disse, mas deve já ter re- 
parado que tenho vindo a respon- 
der-lhe pela ordem das suas per- 
guntas. 

Continu-o pois. 

No Atelier Mágda, a sr.* D. Ma- 
dalena, far-lhe-á as bluzinhas bor- 
dado alta fantasia que tanto lhe in- 
teressam. 

Por que não experimenta os ma- 
gníficos produtos de beleza Tinoco? 
Tem todos os produtos necessários 
para a saúde da pele como para 
higiene. Os cremes de dia são deli- 


“TA viscondessa de Grandville 


Trad. de HAYDÉE DE SEPÚLVEDA 


Naquela tarde de primavera amena, 
Alberta de Beltrange, procupada e tris- 
te, passeia no jardim do velho castelo. 
Na profundeza do céu há laívos de vio- 
leta e oiro. na terra há um silêncio 
pesado... De quando em quando esse si- 
lêncio é interrompido pelas gargalhadas 
cristalinas de Fernanda e de Marta, as 
irmázitas de Alberta, que na despreo- 
cupação própria da infância se entre- 
gam a folguedos pueris. Alberta, train- 
do-lhe o rosto funda melancolia, con- 
tinua entregue a sombrio cogitar. Os 
seus grandes olhos negros têm uma ex- 
pressão grave e sofredora. De-repente, 
pára ; contempla as irmázitas e toda a 
ternura que a prende à fragilidade in- 
génua dessas crianças às quais estima 
com maternal afeição reflecte-se-lhe no 
rosto de linhas bem traçadas. 


Não é ela que desde a morte da mão 


baz dast-ompras 


« Voltando à vaca fria » 


PREÇOS DO MERCADO 


uma colher de pau enquanto ferve até 
ficar reduzido a um terço todo o mo- 
lho, 

Numa travessa aquecida e em se 
guída barrado o fundo com manteiga, 
colocam-se tantas fatias de pão alou- 
radas quanto forem os escalopes. Põe- 
-se um escalope sobre cada e deita-se 
o molho feito sobre eles. 

Para terminar, vamos escolher uma 
receitinha de petisco mais económico : 

Rins de carneiro à bom comedor — 
Tira-se a pele que envolve os rins, la- 
vam-se muito bem e extraiem-se-lhe 
todas as desagradáveis gorduras che- 
gando-lhe um ferro em brasa. 
Assim preparados, abrem-se ao 
meio sem os desprender completamente, 
fazendo livro de 2 folhas entre as quais 
se coloca uma pequena fatia de pre- 
sunto, do mesmo tamanho e feitio, fe- 
chando-se novamente. 

Espetam-se os rins num pauzinho 


quilo e meio de batatas, tirando com bem aguçado e põem-se a grelhar so- 


o ferrinho próprio cerca de 500 grs. de 
bocados redondinhos semelhando ba- 
tatas muito iguais, que se põem numa 
ge com água fria temperada com 
sal. 


PARA BLADA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


O que resta das batatas cortadas, 
parte-se aos bocados e põem-se numa 
cagarola, em camadas alternadas com 
a carne cortada aos bocados e porção 
correspondente de cebolinhas pequenas 
inteiras e uma grande cortada miudo. 

Deita-se-lhe água suficiente para 
cobrir tudo, junta-se-lhe umarcolheri- 
nha das de café, de pimenta moida e 
o sal para temperar, Tapa - se muito 
bem a caçarola e leva-se ao lume onde 
depois de ferver se conservará em lu- 
me brando, cerca de 2 horas a 2 haras 
e meia, cozendo devagarinho. 

No fim deste tempo retira-se à 
came e as cebolinhas; o caldo onde 
cozeram com as batatas e o resto, pas- 
sa-se pelo passador grosso mexendo 
tudo e esmagando com uma colher de 
pau, 

Este caldo que deve ficar bem es- 
pesso, volta ao lume com a carne, as 
cebolinhas, mais um ramo de salsa, 
outro de cerefólio e batatinhas corta- 
das no Início, fervendo mais meia hora, 
aproximadamente. Um pouco antes de 
estar pronto pode juntar-se-lhe alguns 
cogumelos que só beneficiará a igua- 
ria, que se serve bem quente, degois 
de retirado o excesso de gordura, se o 
tiver, salpicando por fim com salsa pi- 
cada. 


Faqueiros, Louças 
Artigos Menage. Grande sortido 


Grsgos aconômicos, 


CASA MORIBER - Rua das flores, 164 


Este cozinhado, diz a receita que 
ccpio, é muito apreciado por ingleses e 
costuma ser preparado com carne de 
animais grandes. 

Se a leitora já estiver enfadada 
desta carne, não tem mais do que abrir 
os cordões à bolsa porque é muito mais 
cara a carne de porco com que pode 
var.ar preparando este 

Escalopes de lombo de porco — 
Cortase a carne em escalepes que se 
batem levemente e se temparam com 
sal e pimenta, pondo-se em seguida 
numa frigideira com manteiga 

Estando dcuradinhos e bam fritos, 


conservam-se ao lado do lume para que 
não arrefeçom nem sequem 
No molho que ficou na frigideira 


deita-se | decilitro de vinho branco 
prontamente com uma colhar de mo- 
lho de tomate, mexe-se sempre com 


bre brasas de carvão vegetal aparan- 

do-se o molho que vão largando com 

o qual se regam quando se servem, 

bem quentes, e salpicados com salsa 

finamente picados juntando também 

umas gotas de sumo de limão. 
... 


Preços do Mercado 


Levada pela ventania da ma- 
nhã de ontem a cabazeira fez a sua 
travessia ao mercado «pelos ares». 

Assim, antes que começasse a 
chuva, que depois velo, tratou ela 
de esminçar os preços. Tarefinha 
acabada, ei-la aqui, a dar-vos «con- 
ta do seu recado» : 

Fartura de couve de fôlha desde 
550 a môlhada; tronchos e couves de 
olhos, molhos bons e couves frescas, 
desde 2800, Molhos de nabos a 2850; 
de nabiças de 1$00 a 2500; espinafres 
a 1880; rabanetes a $50; beterrabas a 
S70 e $80; couve-flor desde 2500; sal- 
sa a $20 e $30. 

Por uma abóbora paguei 4500; 
paguei por três pepinos 2800; por 
dois limões 1880; uma penca, 1$00. 

Havia beringelas desde 1$20 
cada; pimentos a 1$20 a duzia; re- 
polhos desde 1$50 a 6800. 

Chegou, enfim, a farturinha das 
vagens que fez descer o seu preço 
para 2500 e 2850, o quilo. Também 
havia muita cenoura nova, desde 
1$00, o quilo. 

Não amadurecem este ano Os to- 
mates e custavam apesar de esver- 
deados, 2800; as cebolinhas a S90 e 
as batatas desde 2840 a 3$20, são o 
que vale para encher as caçarolas. 

Na galeria da fruta as uvas con- 
tinuaram a fazer um figurão, a 4$00 
e a 5800, o quilo. 

Ao quilo, também, se vendia ana- 
naz a 12500; melão desde 1520 a 2800. 
Havia figos desde 1580, o quartei- 

, peras a 38; maçãs desde 2850; 

egos desde 1550 cada um. 

A feira das aves estava bem for- 
necida e animada. Quem estiver já 
farto de carneiro não tem remédio 
senão pór-se a caldos de galinha, 

Por isso não admira que me pe- 
dissem 50$00 por uma velha como a 
Sé de Braga (modelo de antiguida- 
de universalmente conhecido), E" 
claro que lá ficou para continuar a 
justificar a comparação. 

«Pelos três franguinhos, 55$00», 

isse a vendedeira. Devo dizer que 
estes «três franguinhos» eram ape- 
nas três pintaínhos com algumas pe- 
nas a aparecer... 

Comprei os ovos a 15800 e ha- 
via-os a 14500 a duzia, sendo mai 
pequenos. Mais baratinhos 1500 do 
que na semana passada. Valha-nos 
isso. 


Miquelina Martins. 


lhes vem dispensando os maiores des- 
velos, a mais terna solicitude?! 

E, evocando amargas recordações, vê 
erguer-se-lhe ante O espírito, flagrante 
de nitidez, a ruina do pai, a doença da 
mãe e depois o lar desamparado e tris- 
te, onde se sentia o vácuo causado pela 
ausência da querida morta. 

E agora, meses volvidos sobre aque- 
la sucessão de tristes acontecimentos, 
que terríveis provações lhes estariam 
ainda reservadas? O pai, carácter pouco 
enérgico, perdera a última parcela dos 
seus bens desde longo tempo compro- 
metidos ! Era a pobreza, a miséria que 
espreitava e cedo os lançaria no mais 
cruel desespero ! 

Assim, competia-lhe então a ela, a 
quem a mocidade proíbia tibiezas 'de 


O Comerrio do Borto 


Da Mulher e da Moda 


cadíssimos e os de noite dão ótimos 
resultados. 

A vasta colecção de «águas de 
Colónia» Tinoco são igualmente ex- 
celentes. 

Se gosta do salto bastante alto 
pode usá-lo. A Atlas tem também 
modelos de muito gosto com salto 


Modas 


Os NOSSOS CHAPEUS 


O chapéu de côco, senhor que lhe 
dá um aspecto tão fora da mod: 
toma outro ar quando colocado sobre 


sempre um toucado engraçado. De 
classe muito diferente, devemos re- 
conhecê-lo. é nde chapéu de 
feltro preto, que acompanha o ve 
tido discretamente decotado, dra- 
peado nas ancas e um pouco estrei. 
to em baixo. E eis-nos quase no fim 
do Verão. Daqui a pouco, está aca- 


que lhe deve agradar. Atlas tem|os cabelos encaracolados da vossa|bado o reinado dos chapelinhos 
modelos de sapatos para ligeiro, | companheira. Sim é uma fantasia da | brancos, que fez as nossas delícias, 
esport» e «tollettes, moda... Seja em palha ou feltro, com | nos dias ardentes de sol, que este 

Mande sempre uma fita de gorgorão a circundá-lo, | ano não foram numerosos. 
Nestes dias de descanso ou na 


MARIA DO LAR. 


guarnecido por vezes com um véu, 
colocado sobre o lado, ou atrás, é 
o 


AQUI FALA-SE DE TUDO.. 


Presadas leitoras, o Sol é: 


Optimo para a saude; excelente 
como desintoricante; e até alimen- 
ta 

O que é «saber 
tomá-lon 
Em nada se deve abusar, mas ape- 
nas usar. O abuso, a própria palavra 
o diz: é abuso e portanto, disparate. 
E neste caso, disparate grave, por que 
as consequências de se exagerarem os 
banhos de sol podem ser daquelas que 
ninguém deseja. 

Têm ouvido falar de doenças gra- 
ves, daquelas para as quais ainda se 
não descobriu cura” 

Pois o sol tomado em exagero, 
pode-nos acarretar uma dessas doen- 
ças que nté arrepia pensar nela. 

Cuidado pois, 

O corpo devida e cuidadosamente 
exposto qo sol, ganha saude porque 
se vitamina, Do mesmo modo os ba- 
nhos de sol são de resultados extraor- 
dinários como destntoricantes, por- 
que obrigam à elevação do calor in- 
terno e isso produz grande evapora- 
ção, 

Além disso os seus raios penetran- 
do-nos, vivificam-nos. Todos sabemos 
que as pessoas que habitam os paises 
quentes comem muito menos do que 
as outras pessoas que liabitam paises 
frios. Deste modo, conclue-se que O 
sol também alimenta e por isso reco: 
mendamos que se aproveite o tempo 
de sol para se fazer um regimo vege- 
tariano do qual se tirará grande pro- 
veito para a saude física. 

A saude moral também aproveita 
com q saude do corpo... No entanto. 

Voltamos a chamar a vossa aten- 
cão e não nos cansamos de o fazer 
para o facto de que são indispensá- 
veis certos cuidados para que o sol 


indispensável é 


culdades de trabalho para suprir 


ser útil aos seus. 
Mas, ao firmar-se-lhe 
ideia duma futura colocação, 


sões... a coragem desfalecia-lhe. 
porque o trabalho lhe repugnasse ; fá- 
cilmente se tdentificaria com a sua nova 
situação. Mas, a agrilhoá-la de pesar. 
oferecia-se-lhe a visão do seu lar, onde 
a sua ansência seria insubstituível ! 

Era verdade. Tinha que fazer face q 
miséria que espreitava; urgia tomar, 
sem delongas, uma deliberação, mas 
qual o modo por que devia agir? Não 
podia abandonar as irmázitas e o pai 
aos cuidados indiferentes duma merce- 
nária !... 

Acabrunhada por tão penosos pen- 
samentos, Alberta, deixando o jardim, 
entrou na morada senhorial onde tudo 
atestava a ruína, a mais confrangedora 
miséria. 

O grande relógio, colocado na pa- 
rede que defrontava com a varanda, 
bateu lentamente sete horas. Era o mo- 


ao 
mecessário e, se q Providência não «q 
desamparasse, havia de esforçar-se por 


no espirito a 
Alberta 
sentiu-se de repente, cheia de apreen- 
não 


nos traga os beneficios que dele espe 
ramos. 

Por exemplo : 

Nenhuma pessoa deve tomar ba 
nhos de sol sem consultar um bom 
médico, sobre o seu estado de súude 
em geral e pulmões em particular 

De modo geral as pessoas fracas + 
as pessoas de certa idade devem 
abster-se de tomar banhos Ge sol 

As outras, as de saude regular. te- 
rão que observar os seguintes cutda- 
dos 

Não se exporem ao sol sem prote- 
ger a cabeça e a nuca ; evitar o sol 
nas pernas se há tendências para as 
varizes; embo- os banhos de sol te- 
nham sido ind 4. os pela medicina, ha 
pessoas a quer —usta suportar-lhes O 
calor. Neste caso não dispensar as 
compressas de água fria na testa 

Não pensem que isto é menos ele- 
gante ..; especialmente as senhoras 
que desejam evitar as rugas precoce, 
não devem deirar de usar óculos pro 
prios quando se expõem ao sol 

Os raios solares incindindo directa- 
mente nos olhos, obriga a franzir a 
testa o que provoca profundos sulcos 
difíceis de se desvanecerem a 

O sol prejudica também a vista não 
sendo defendida convenientemente 
untar o corpo com um produto gor 
duroso é um cuidado que se impõe 
para se evitar o doloroso das queima- 
duras sobre a pele que não têm de- 
fesa. 

Quem puder comer alimentos gor 
durosos está de melhor partido tendo 
de tomar banhos de sol, porque a gor- 
dura interna também é uma defesa 

Há vários produtos para o efeito 
de se defender a pele do contacto di- 
recto dos raios solares. 

Deve-se escolher o produto que 


praia ou na aldeia, há um trabalho 
que sempre nos entretem, e que se 
faz enquanto se conversa animada- 
mente com as amigas, Já adivinha- 
ram que é o trabalho de malhas. 
São as camisolas, os «pull.overs», os 
casaquinhos que confortâvemente 
nos vão aquecer e aos nossos filhos, 
tanto pequenos como mais velhos. Já 
pusemos áparte os do ano passado 
que vamos dar aos necessitados, e 
substitui-los por outros de cores ale. 
gres, ou mais escuros, conforme o 
gosto e a idade daqueles a quem são 
destinados. Não é verdade que até ao 
fim as férias, mãos activas e habil; 
dosas, mãos de fadas, vão apresentar 
coisas lindas, que, então, nos mai 
pequeninos, vão ficar encantadoras 

Através os séculos, diz-se e é 
verdade, é tudo um eterno recomeço. 
Acontece com a moda, o que acon- 
tece com tudo, isto é que com q tem. 
po a interpretação é diferente. Se 
houve como isto já parece, ter 
sido há tanto tempo — essa época à 
rapaz, em que se suprimou toda a 
graciosidade feminina, e se introdu- 
ziram saias, a direito, linhas secas. 
cabelos cortados, tacões rasos, feli 
mente essa época já vai longe, e as 
senhoras vingaram-se. Nestes ulti- 
mos anos, parece persistir uma feliz 
influência: a da maravilhosa época 
em que se tinha a alegria de viver : 
1900. Voltamos à cinta fina, às sai 
graciosas, aos bustos delicados, 30s 
cabelos elegantemente levantados, 
às frivolidades e aos mil nadas, que 
são o encanto feminino. e que tanto 
realçam a sua beleza. E ainda bem. 


melhor nos convenha — gorduroso ou 
ácido — mas nunca o dispensar. 
M. do L. F.s. 
actividade, vigiava o serviço para que - raçado ante a atitude da filha; mas 


O sr. de Beltrange, 

Pretendia quebrar O silênci 
sava sobre todos, mas não ousava fazé- 
-lo. E a refeição iniciou-se sem que ne- 
nhum dos presentes tivesse pronuncia- 
do mais do que ligeiras palavras. 

A” sobremesa o pai de Alberta deci- 
diu-se, então, a falar. E tirando da algi- 
beira um sobrescrito apresentou-o à fi- 
lha, dizendo em tom solene : 

> Alberta, 16 esta carta. 

A rapariga cravou no pai os grandes 
olhos negros e inquirtu, num sorriso es- 
tranho : 

— De que se trata, meu pai? 

O sr. de Beltrange vacilou um ins- 
tante antes de responder ; depais disse 

— Trata-se dum pedido de casamen- 
to para ti. 

— Um pedido de casamento? Mas de 
quem, se nós não temos relações?! — 
tornou a rapariga, com voz levemente 


coisa alguma faltasse ao pai e as irmãs. 
Os seus gestos eram harmoniosos e o 
porte conservava aquela delicadeza re- 
quintada que era a sua característica. 
visivelmente 
preocupado, seguia a filha com o olhar. 
que pe- 


reanimando-se, continuou 

— Vou esclarecer-te sobre esse caso. 

E calou-se, por instantes. Carecia de 
tomar alento para prosseguir. 

Alberta, entretanto, não proferira 
uma palavra, não esboçara um gesto. O 
rosto crispara-se-lhe dolorosamente e, 
ofegante, aguardava a explicação que o 
pai se propusesse dar-lhe. 

Pouco depois o fidalgo acrescentou, 
num terrível esforço : 

— visconde de Granville, que é o 
ultimo descendente dum nome ilustre, 
resolveu constituir família, mas preten- 
de realizar uma aliança com rapariga 
pertencente à nobreza. Alguém, citan- 
do-lhe o teu nome, referiu-se a teu res- 
peito de forma que cativou o visconde. 

— Que mais, meu pai? — interrogou 
Alberta, traindo-lhe O gesto e a voz fria 
dignidade. 

—O visconde dirigiu-se-me por es- 
crito — e ao pedir-me para te transmi- 
tir a sua proposta, informa-me que, no 
caso dessa pretensão ser aceite, deseja- 
ria que o casamento se fizesse por pro- 
curação, visto a sua estada em Nova 


ânimo, resolver o problema da manu- 
tenção do lar. Empregaria as suas ja- 


Gondomar, que vive, hoje, a sua 
grande festa, vai apreciar e dar a 
apreciar à multidão que ali afluirá, 
uma verdadeira maravilha de arte, 


que mostrará mais uma vez os gran- 
des e admiráveis recursos da indús- 


tria local de ourivesaria. 
Foi constituida recentemente, 
uma comissão de fabricantes de ou- 
rivesaria, em Gondomar, a que 
presidiu o rev. Manuel Andrade e 
Silva, abade da freguesia de São 
Cosme, e que tinha como obje. 
ctivo adquirir em toda a indús. 
tria local respectiva o guro neces- 
sário para confeccionar uma coroa 
para a Nossa Senhora de Fátima. 


A maravilhosa coroa de ouro 


Pouco tempo depois, adquirido 
todo o ouro preciso junto dos fabri- 
cantes de Gondomar, em número de 
perto de 230, os membros da comis- 
ão encarregaram da execução da 
obra a acreditada firma Domingos 
Martins Ferreira & Filhos, da 
«Casa Rosas de Portugal», essa 
consagrada e antiga casa, de onde 
têm saído as mais belas e as mais 
primorosas obras de filigrana, de 
que é a maior e a mais antiga pro- 
dutora. Aquela firma, por sua vez, 
escolheu, como sabe sempre escolher 
e distinguir, para a exigente e deli- 
cada tarefa de confeccionar a coroa, 
o consagrado artista sr. Manuel 
Armando Gaudêncio Correia e a 
sua filha Alice Correia. Estes foram, 
depois, auxiliados pelo hábil e inte- 
ligente mestre cinzelador sr. Ma- 
nuel A. Almeida Junior, feliz e ins- 
pirado autor do molelo e do de- 
senho. 

Alguem nos confidenciou que a 
magnificente coroa estava pronta e 
fomos vê-la. Realmente não há olhos 
que não se deslumbrem ao contem- 
plarem uma joia tão preciosa e de 
tão sedutora beleza. Se encanta a 
execução impecável, a perfeição no- 
tável de tão rica joia, surpreende 
e maravilha a maneira tão requin- 
tada como foram distribuidas as 
pedras preciosas. O seu peso é de 
cerca de um quilograma. A formo- 
sissima coroa tem 34 brilhantes, 60 
diamantes, 182 pérolas, 38 rubis, 8 
safiras e 8 águas marinhas. Tem de 
altura 30 centimetros e de largura 
20 centimetros. Com belíssimas ge- 
mas, oferecidas por algumas fami- 
lias de Gondomar, a coroa é, sem 
dúvida, uma revelação de arte re- 
quintada, verdadeiramente invulgar 
em trabalhos de filigrana, podendo 
dizer-se, abertamente. que não se 
fez, nunca, ro nosso Pais, um tra- 
balho neste género, tão rico de be- 
leza, de primor artístico e de es- 
plendor de ourivesaria. Fabricada 
segundo o estilo D. João V, a coroa 
mostra-nos, ainda, no seu pr 


geiro, pela beleza e riqueza de por- 
menor das suas afamadas filigranas 


jantar; e' Alberta, numa 


rendilhado, o geito e a delicadeza 
singulares dos artistas que a con- 
feccionaram. Esta verdadeira obra 
prima, que honra sobremaneira a 
«Casa Rosas de Portugal», tão con- 


ceituada em Portugal e no estran- 


causaria assombro se pudesse exi- 
bir-se em qualquer parte do mundo. 
A «Casa Rosas de Portugal» — acen- 
tuamos —goza já de grande pres- 
tigio no estrangeiro, onde, em ex- 
posições magníficas desta indústria 
tão portuguesa, tem obtido honrosas 
distinções de mérito, que a colocam, 
justamente, numa posição do mais 
vivo relevo. O largo sortido das 
mais diversas joias de filigrana, 
que conserva sempre em armazem, 
afirma igualmente, tanto em ouro 
como em pratas cinzeladas, a sua 
incontestável e eloquente primasia 
profissional. 

Fomos informados que o modelo 
da coroa não se repetirá, e vai ser 
registada na repartição competente. 
No exterior da valiosa peça está 
gravada a marca «Rosas de Portu- 
galy, que ficará tempos em fora, 
a honrar e a lembrar os conceitua- 
dos e acreditados fabricantes, igual- 
mente conhecidos no País e no es- 
trangeiro. 

Para rematar esta rápida notícia 
sublinhamos este interessante por- 
menor : o trabalho artístico da co 
roa, que será, hoje, oferecida a 
Nossa Senhora de Fátima, é muito 
superior à valia integral da pre- 
ciosa joia. 


——— mao 


Vida elegant 


CEE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa do Suzal, Condessa de Es- 
tarreja, Vistondessa de Sanches de Bae- 
na, D Albertina Torquato e Silva de 
Sousa Lage, D. Cristina de Albuquerque 
de Melo Pereira e Cáceres, D. Maria Ma- 
datena Pais de Sande Salema Guima- 
rães, D. Comba Gonçalves de Oliveira, 
D. Mariana de Carvalho Sousa, D. Cle- 
mentina Castro Cabral e D. Isabel Fer- 
reira da Silva. 

E os senhores: 

Barão de Magadouro João de Melo 
(S. Lourenço), Rodrigo Lobo Machado 
Cardoso do Amaral Menezes, eng. AL 
berto de Sousa Régo, Arnaldo Antônio 
de Almeida, José Borges de Castro, Gui- 
lherme Gomes de Carvalho e João Sou- 
sa Gonçalves Reis. 


EM vIAGEM 


Está em Espanha, com sum esposa, o 
Almerindo Ventura. 
— Partiram para uma viagem por Es 
panha e França as sr. D. Maria Carlota 
e D. Maria Teresa Machado Ferrão de 
Tavares e Távora 

— Está em Braga, com sua esposa, o 
sr. Arnaldo Allegro de Magalhães. 


sr. 


O santuário dailapa; na 
diocese de Lamego, 


foi visitado pelo governador civil de 
Viseu e por outras personalidades 


SENHORA DA LAPA, 5 — Ontem fot 
o Santuário de Nossa Senhora visitado 
pelo sr. governador civil do distrito 
de Viseu, capitão sr. Cabral Cavaleiro, 
acompanhado do professor da Academia 
Nacional das Belas Artes, sr. Domingos 
Rebelo; do sr. João Barata .pintor e ce- 
ramista; do professor escultor, sr. Numí- 
dico Bessone; do director das Obras 
Públicas deste distrito, sr. dr. Dionísio 
Augusto Cunha; e do presidente da Cã- 
mara de Moimenta da Beira, sr. dr. Al- 
berto da Costa Pinto. Todos os visitan- 
tes se mostraram maravilhados à vista da 
singularidade e belefa do Santuário e, 
manifestando as suas melhores Impres 
sões, retiraram-se, depois de terem to- 
mado uma ligeira refeição em casa do 
capelão do Santuário, prometendo voltar 
novamente, logo que lhes fosse possível, 


mento da família se reunir à mesa de 
incessante 


trémuta e as faces afogueadas. 


A «V Festa do Mar» 
na Póvoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 7. — Tudo leva 
a crer que a Festa Marítima, que, com 
um valioso programa, está marcada para 
os dias 27, 28 e 29 de Setembro, resulte 
brilhante. 

A colaboração é grande e os trabalhos 
já se infclaram, tendo a Camara Munici- 
pal aberto a subscrição, seguida do Mo- 
numental Casino. 

Ontem, no Monumental Casino, reuni- 
ram-se os srs, dr. Vasques Calafate, Ar- 
tur Aires, Manuel Agonia Frasco, João 
Pereira Dias, António Ribeiro e outros 
para tratarem de vários assuntos respei- 
tantes à festa. 

O programa será vasto, começando 
pela chegada de navios de guerra da ma- 
rinha portuguesa e pelo desembarque das 
guarnições, recepção aos marinheiros e 
oficiais, recepção a ministros. festas de 
gala, deslumbrantes e feéricas ilumina- 
ções, vistosas decorações, procissão de 
velas, missa campal pelo prelado da Ar- 
quidiocese, fogo de artifício, fogo preso, 
fogo aquático, demonstração da vida no 
mar na enseada do porto e regatas. — C. 


qa O am 
O Lar do Comércio 


Como sintoma do reconhecimento da 
grande utilidade que esta instituição vem 
demonstrando com a sua acção de bem- 
-farer, teve a Direcção desta colectivida- 
de, a grata surprêsa de receber a cópia 
de um testamento que um benemérito 
desta cidade houve por bem fazer a fa- 
vor de «O Lar do Comércios, 

A par de tão simpático gesto, que 
encheu de natural satisfação todos quan- 
tos estimam aquela casa e que de tal 
oferta tiveram conhecimento, outros há a 
registar, sendo justo destacar os Arma- 
eznistas de Vinhos desta cidade, que des- 
de a fundação de «O Lar» o vêm bene- 
ficiando com o vinho indispensável ao 
seu consumo. graças à dedicação e es- 
forço do grande amigo da instituição, er 
Antônio Baptista Martins, 

No entretanto, continuam os últimos 
preparativos para o seu habitual sorteio 
que, este ano, se comporá de dez valio- 
sos prémios. 


O sr. de Beltrange sentiu-se emba- 


A Casa dos Pescadores da Póvoa de Varzim 
Ed 


Jorca aínda demorar alguns meses. 
Alberta, muito pálida, com as )c 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Recebemos, com pedido de publicação, 
a nota seguinte : 

AVISO AOS CONSUMIDORES — 1º 
— Os consumidores racionados estão au- 
torizados a transportar dentro da Zona 
de Racionamento do Porto, os géneros 
de mercearia que correspondem às capi- 
tações de cada mês, do retalhista para as 
suas residências permanentes ou aciden- 
tais, desde que os façam acompanhar 
das respectivas cartas de racionamento, 
devidamente carimbadas pelo retalhista 
em que estiverem inscritos; 

a)— A Zona de Racionamento do Por- 
to compõe-se dos seguintes concelhos : 
Porto, Vila Nova de Gaia, Matosinhos, 
Maia, Gondomar e Valongo; 

2.º — Nos outros concelhos do Distrito, 
do mesmo modo, podem os consumidores 
transportar, dentro da area do respectivo 
concelho, dos retalhistas em que estive- 
rem inscritos para as suas residencias 
os géneros que disserem respeto às capi- 
tações de cada agregado familiar em 
cada mês 

3º — Fora destas condições, quando os 
consumidores desejem deslocar-se tem- 
poráriamente para fora das suas zonas de 
racionamento (Zona do Porto ou Zona 
de cada concelho) fazendo-se acompanhar 
dos géneros de mercearia já adquiridos, 
terão de requisitar guia competente na 
respectiva Delegação da Intendência Ge. 
ral dos Abastecimentos ou Comissão Re- 
guladora do Comércio local, 

CONSUMIDORES DOENTES — Sendo 
cada vez maior o numero de receitas 
médicas recebidas nesta Delegação, o que 
impossibilita o abastecimento reguiar dos 
doentes, visto que dispondo, a Delegação 
de géneros para distribuição a doentes, 
correspondentes a 20.000 capitações, apa- 
recem receitas que ex'giriam géneros 
correspondentes 'a 100.000 capitações, re- 
solveu esta Delegação fazer o rate'o dos 
géneros para doentes pyr todos Os por- 
tadores de receitas. 

Informa-se o publico que até à pre- 
sente data se tem seguido O critério de 
fazer o abastecimento por ordem de en- 


A 


Ferd'nand e o seu 
pronto socorro 
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MOVEIS INGLESES 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


EEE 
| 


tradas de receitas, 

dado o seu elevado numero 

ainda agora a ser abastecidos doentes de 
Junho, dos quais muitos dos portadores 
de doenças agudas, já devem estar cura- 
os. 


ei 
a (= ee 


Pp 


Colhido, mortalmente, 


filhos menores. 


Domingo, 8 de Setembro de 1946 3 


Um atraente vu 


transtornadas, tinha-se erguido e, numa 
fronia dolorosa, deixou escapar estas 
palavras : 

—Vejo que esse sr. de Grandy 
me toma por um objecto que se pode 
comprar ! 

Depois, serena e altiva, ajuntou : 

— Permita-me dizer-lhe, meu pat, 
que muito me surpreende que tivesse 
aceite o encargo de entregar-me essa 
carta. Estou, porém, certa, que o pat 
não me faz a afronta de supor, um se- 
gundo que seja, que eu poderia acolher 
semelhante proposta 

Nunca o sr. de Beltrange ouvira a 
filha falar com tal decisão. Um silêncio 
frio é pesado seguiu-se às palavras da 
rapariga ; depois, o sr. de Beltrange, 
com expressão de mágua a contrair-lhe 
o rosto, disse em tom onde transparecia 
desespero e angústia : 

— Filha, aceito a tua recusa, E's lt- 
vre e como tal procedes. Deus me de- 
fenda de violar a tua vontade. 

E descaindo a cabeça encanecida so- 
bre o peito, articulou em tom opresso ; 

— Mais uma esperança que vejo fu- 
gir... E” mister curvar-me ante a força 
inexorável do Destino! Ah, a miséria. 
a humilhação, mil provações de toda a 


Agente Geral; 


Dê volta aos vestidos e roupas usadas da 
última estação. Torneos NOVOS e ATRÃEN: 
TES, com anilinas TINTEX, Pode tingir tecidos 
escuros, em côres claras, tratando-os, prévia 
mente, com descolorante TINTEX. 


A venda nos estabelecimentos da especialidade 


Tintex 


BERNARDINO S. M. DE OLIVEIRA — Aportodo 736 — LISBOA 


stido «tailleurs em fazenda de tã própria para viagem 


ordem, tal é a forma como se me anto- 
lha o futuro ! 

Ao som daquela voz onde vibrava o 
mais cruel desalento, a expressão de 
Alberta mudou bruscamente : adoçou- 
-se. Invencível piedade passou-lhe pelo 
olhar. E fazendo niolentos esforços para 
sufocar à onda de soluços que lhe es- 
trangulava a garganta, a rapariga, sem 
uma palavra, sem um gesto, abandonou 
o aposento. 

Encontrava-se em face duma rude 
prova e a luta moral em que se debatia 
era superior às suas forças. 

Ao cabo de uma hora, aparentemen- 
te readquirida a calma, Alberta tornou 
a procurar o pai, Estava pálida, de pa- 
lidez marmórea, mas mais bela ainda. 
Os olhos tinham um clarão febril; já 
não era a rapariga simples e indecisa 
de há pouco: era a mulher resoluta — 
santificada pela dor e pelo sacrificio. 

Parou em frente do sr. de Beltrange 
e embora sentisse o coração despeda- 
car-se-lhe, articulou estas palavras em 
voz grave e lenta: 

—Pal, queira escrever ao sr. de 
Grandvilte a informá-lo de que aceito 
a sua proposta de casamento. 


(Conclue). 


resultou — 
estarem 


do que 


A próxima distribuição será feita já 


dentro dos moldes indicados e será anun- 


da na Imprensa d'ária 
ELA 


ROVINCIA 


por um desprendi- 
mento de terras 


MURÇA, 7. -— Quando o jorna- 


leiro Manuel Joaquim Roberto, ca- 
sado, de 54 anos, desta vila, junta- 
mente com outros companheiros 
procedia á abertura duma vala, foi 
colhido por um desprendimento de 
terras. 


Retirado por populares, foi con- 


duzido ao hospital, onde os clínicos 
srs. drs. Morais Fonseca c Veiga Tor- 
res lhe prestaram os primeiros so- 
corros, mas, devido à gra 
lesões sofridas, faleceu pouco depois. 


idade das 


A vitima deixa viuva e quatro 


Atingido por um tiro 
de espingarda . 
MACEDO DE CAVALEIROS, 7. 


— Quando Jorge Mascarenhas, casa. 


tem, pelas 16 horas, quando o pro- 
prietário António dos Santos, desta 
freguesia, | 

uma casa que está a construir nesta 
localidade, ao atacar, com uma vara 


do, alfaiate, entrava numa relojoa- 
ria desta vila, foi atingido por um 
tiro duma espingarda que se dis 
rou casualmente. A vitima foi ope- 
rada de urgência. sendo grave o seu 
estado. 


pa- 


Proprietário vítima 
de grave desastre 


RANHADOS (Mêda), 7. — On- 


trabalhava nas obras de 


de ferro, um tiro de pedreira, esse, 
inesperadamente, explodiu, e atim- 


giu-o, 


Aquele proprietário recebeu feri- 

mentos na mão esquerda e no rosto, 

sendo-lhe, imediatamente, prestador 

socorros por um facultativo de Ser- 

nancelhe que, casualmente, se encon- 

trava nesta localidade, em serviço 
nico. 


Duas mulheres atrope- 
ladas por bicicletas 


FIGUEIRA DA FOZ, 7. — Deu 
entrada no Hospital da Misericórdia, 
a serviçal Maria das Chagas Ruas, 
viúva. de 68 anos, de Campo Maior 
e acidentalmente nesta cidade e que, 
por ter sido atropelada por uma bi. 
cicleta, se supõe ter sofrido fractura 
duma perna. 

—Pelo mesmo motivo. deu en- 
trada no hospital local, Maria José 
Correia, solteira, doméstica, de 75 
anos, desta cidade, que apresenta es. 
coriações no frontal e em diversas 
partes do corpo. 

rr. 


Mundanismo 


VILEGIATURA 008 ASS! 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


— Partiram do Porto; para Fafe, o ar. 
Joaquim Fernandes da Costa Vale; para 
Santo Tirso, o sr. António Corte Real 
da Silva Peixoto; para Lagoas, o sr. M. 
da Conceição Pereira; para Bagauste, O 
sr. Antônio Maria Pereira: para Oliveira 
de Azemeis. a sr* D. Maria Ascenção 
Correia. 
— Regressou das Aguca do Gerez a 
esta cidade, o sr. dr. Manuel de Qua- 
dros, 
— Partiu para Amorosa o sr. Fernan- 
do Guedes de Amorim. 

CASAMENTO 


Realizou-se, ontem, na igreja de Cedo- 
feita, o casamento da menina Maria Bea- 
triz Valle da Silva Henriques dos Santos, 
filha da sr* D. Beatriz Valle da Silva 
e do sr. António Henriques dos Santos 
(Já fatecido), com o sr. José Correla Al. 
vez de Carvalho, filho da sr* D. Deo- 
linda Alves de Carvalho e do sr. José 
Correia de Carvalho. Foram padrinhos, 
por parte da noiva, seus tios sr.” D. Ma- 
dalena Valle Braga e sr. Egas Vieira Bra- 
ge, e por parte do notvo, seus pats. 
Após a cerimônia da Igreja, og not- 
nos partiram em viagem de núpcias, 


4 Domingo, 8 de Setembro de 1946 


O Comercio do Porte 


| No Sá dg Bandeira Matinée, às 4,30 


HoJE—1.º DOMINGO À Noite, 059,30 


com a vitoriosa comédia 


O ÚLTIMO LORD 


3 actos vibrantes, emotivos e de 


invulgar interesse 


NO PROTAGONISTA 


em que triunfou a Grande Companhia de Declamação 


com o insigne actor 


ALVES 


A CUNHA 


— Fernanda de Sousa — António Palma — Luís de Campos 
e Alvaro Benamor, cm papeis de extraordinário relêvo e que tazem de 


| e Madalena Sotto — Berta de Bivar — Cremilda de Oliveira 


O último Lor 


um espectáculo adoravel e atraente e que faz vibrar o Público! 


ENSINO 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 


Os candiatos a exame de admissão a 
seguir mencionados, devem completar os 
seus processos até au próximo dia 11, 
sem o que serão exctuidos da respectiva 
pauta: Alice do Cêu Soeiro, Ana Lour- 
des Fernandes, Elvira da Conceição Vieira 
Fernandes, Fernanda Duarte da Concei- 
ção, Maria Albertina Melo Morais, Ma- 
ria Alice Neves Chorão, Maria Celeste 
Branco Ché, Maria de Lourdes, Olga Pi- 
nho Costa, Joaquim Dias Moreira e Ma- 
ria Emília da Silva Machado. 


Direcção do Distrito Escolar 
do Porto 


CURSO PARA O QUADRO DE AGRE- 
GADOS — Os candidatos ao quadro de 
professores agregados do Distrito Escolar 
do Porto, César Gastão Gomes, Marla 
Fernanda de Melo Pinto, Maria Adelaide 
Machado Mesquita, Maria Celeste Augus- 
ta de Andrade, Engrácia Cândida Fer- 
retra Barbosa Leal, Maria Irene Manero 
de Almeida Lopes, Ondina Dias Macha- 
do, Judite Pinto de Campos, Maria Al- 
da Gomes da Costa, Maria Ester de 
Sousa Guerra, Maria Teresa Trêpa Tor- 
res, Maria Amélia da Costa Neves, Ma- 
ria Alina Esteves de Melo, Ilda Teixeira 
da Silva Neto, Laurinda de Magalhães da 
Silva, Maria Helena Figueira e Maria ae 
La Salete Figueireiro devem, Imediata- 
mente, tomar conhecimento das condi- 
cães em que estão os respectivos pro- 
cessos, afim de efectuarem ,até 10 do 
corrente, a regularkação dos mesmos. 


Instituto Industrial do Porto 


O prazo para as matrículas é de 16 
a 30 do corrente mês. Em igual período 
se recebe a documentação para os exa- 
mes de admissão, que se realizam nos 
dias 7, 8, 9 e 10 de Outubro. 

Os exames finais começam no día 1 
de Outubro, conforme as pautas afixadas, 
devendo os Interessados efectuar o pa- 
gamento das respectivas prop'nas até 25 
do corrente mês. 

— 0 


fFestas e romarias 


A Nossa Senhora de Campanhã 


E' hoje o último dia das festividades 

que a freguesia de Campanhã promove 
em honra da sua Padroeira e que têm 
decorrido com grande brilhantismo, 
“As 8 horas da manhã haverá missa 
zada, com comunhão geral; às 11, missa 
solene a grande instrumental, prégando 
ao Evangelho o sr. Bispo de Guria; a 
Feguir. procissão eucarística e cerimônia 
aa consagração da freguesia a Nossa Se- 
nhora de Campanhã. 

No arralal darão concertos, durante a 
tarde, duas excelentes bandas musicais, 
terminando as diversões com uma sessão 
de fogo de bonecos, 


A Santa Eufémia, em 
Celorico da Beira 


CELORICO DA BEIRA. 7. — Tem lu- 
gar nos próximos dias 15 e 16 do cor- 
rente, respectivamente, a feira e festa de 

Eufémia. 


SOURE. 7. — Prometem revestir-se de 
grande luzimento as festas em honra de 
São Mateus, a realizarem-se nesta vila de 
Sobre, e que deverão efectuar-se nos 
dias 19. 20. 21, 22 e 23 do corrente, 

A Comissão é constituida por elemen- 
tos que muito desejam contribuir para 
e bom nome de Soure e estão empenha- 
dos em dar o maior brilho possível às 
festas, exteriorizando, assim, o seu nunca 
desmentido bairrismo. 

Está em projecto um festival inédito 
e chejo de bom gosto e de atracções, — 


ese 


O que há hoje 


FESTIVIDADES — A Nossa Senhora 
de Campanhã; a Nossa Senhora da Natl- 
na Areosa; a Nossa Senhora da 
jo. em Santa Marinha, Vila Nova 
à São Paio, em Canidelo; e à 
Senhora das Dores, em Suvaide. 
Espinho. 

MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua de D. Manuel Il e Casa 
Museu de Guerra Junqueiro, na Rua de 
D. Hugo, à Sé, Visitas das 11 às 16 horam. 
sendo a entrada livre. 

DESPORTOS — Ver secção respectiva, 

MUSICA NOS JARDINS — A banda de 
musica do Reg mento de Infantaria n.º 6 
executa hoje, das 21 horas e meia às 
23 horas, no Jardim do Marquês de Pom- 
bal, um' concerto com o seguinte pro- 
grama 

La dei manojo de rosas, paso-doble, 
Serozabal; Fiandeira, ouverture, F. Sup- 
pe; Ei duo de la africana, jota, Cauui- 
lero; Rapsódia aldeá, fantasia popular, 
A. de Carvalho; Sa uquia, Dança árabe, 
Rafne! Franco; Inferno, poema sinfônico, 
San Fiorenzo;'e L'entrada de la muria, 
paso-doble, S. Jinei. 

EM GONDOMAR — Consagração do 
concelho à Padroeira de Portugal. 

EM CETE — Festas a Nossa Senhora 


EM LAMEGO — Festas em honra de 
Nossa Senhora dos Remédios. 

NA MURTOSA — Festas a 9. Paio 
da Torreira. 

PISCINA SOLÁRIO ATLÂNTICO (ES. 
PINHO) — No salão nobre, jius onismo 
por Conde de Aguiar 


Ao. 
Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA —A peça «O um 
timo lordr. 

COLISEU — «Cais do Sodré» 

omem», 

heriock Moi- 
me em Washington» e «O rombóio da 
B.rmanias, 

RIVOLI — «Almas em florp. 

JULIO DINIS — «O coração não enve- 
lhecer, 
OLÍMPIA — «Os vivos tremem é 
ais forte do que a leix. 
ODEON —«Peio vam das sombiu 
CARLOS ALBERTO — «Homens sus- 
peitosy e «Contiito». 

CENTRAL — «Submarino heroicou. 

FOZ — «Rua 4» e eSubmarinos & 
vistas. 

ESPLANADA DO VILANOVENSE F, 
CLUBE — «Elas estão como querem !». 

«PARQUE DO TERÇO — Eram cinco ir. 
mãos», 


do 


Tauromaqui 


Corrida de touros em Madrid 


MADRID. 6 — Novilhos de Lourenzo 
Rodriguez, que sairam regulares, à ex- 
cenção do quarto, que foi ideal, para 
Pericas, Diamantino Viseu e Fumosa, que 
começa: Pericas lidou o primeiro, terceiro 
e quarto touros, e fez com este, que 
salu ideal, uma «faenay comprometida, 
sendo-lhe concedida orelha que o público, 
no melo de grande ruído, o obrigou à 
deitar fora, 

Fumosa foi invadido pelo medo, de- 
vido às dificuldades dos touros, abando- 
nando o redondel, no primeiro tercio, 
elo que fot substituido por Pericás é 

seu. 

Dimantino Viseu, no seu primeiro, 
bandarilhou regularmente, fazendo uma 
«faena» curta de domínio, que terminou 
com uma estocada e um «descabello», 
pelo que ouviu palmas; no segundo ban- 
darílhou extraord!-“riamente, fez outra 
«faena» de domínio, muito aplaudída, que 
terminou com dois «pinchazos», meia e: 
tocada e um «descabello», Saída aog ter- 
elos. No terceiro touro, manso e difícil, 
que foi bandarilhado pelos subalternos, 
limitou-se a alinhar e a despachar com 
um «pínchazo» e mela estocada que bas- 


A's 4 aa varde e 9 e 30 ca noite — ULIIMAS cXIBIÇÕES 


RE2RDE DOS ME.HORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 


Preços Populares 


O SUPER-HOMEM 


com DANNY KAYE e VIKGINIA MAYU 
Matinée todos os dias 


Amanhã: VAKZAN E AS AMAZONAS 


“om JOHNNY WrisSMULL+k te 


3 ESTREIAS POR SEMANA 


CHARI ES BICKEORD e EVEL 


no empolgante filme 


O COMBOIO DA BIRMANIA 
 SBEJLOCK HOLMES E1 WasHINGION 


com Bastl hathbone é gel Bruce 
PROGRAMA FILMES ALCANT? RA 


Tedat 174% 


YN ANKERS 


P<DES BEAR « 
CO DUAS Vivas 


Amanhã 


NulVa e O HOMEM 


CARLOS Dois ces sDIVSOS FILMES 
C el cla da “risã 
a EBERTO CONFLITO im áricas Corinne Luchare 
ns4e 35915 Um Homem Suspeito “" raros 
Eos 


isplanada do 
Vilanovense 


Sthelton 


st. Ovidio -- Carro 13— Gai + — Telef, 3723-- A's 5 
«Elas estão como querem» 


A mais inédita da 
- verçateira- 


horas 


comédias com Arthur «squey e Anne 
SEMPRE AU LADO DELES 


OLIMPI 
OS VIVOS TREMEM 


(La Révoite des Vivants) 
com ERIC VON STROHEIM 
ROGER DUCHESNE 


Amanha: «Punhos Invenciv 


a's4e912 PhEÇUS 
Tel. 533 POPULARES 


Mais forte que a lei 


com RITA HAYWORI 
ELINH FELLOWS 
e IONY MaRTIN 


» e «Dominó Verde» 


HOJE—A's 16 e 21,30 


DESPEDIDA 


ALM 


Telef 2788 e 2789 


da graciosis-ima e 
galante Comédia 


AS EM FLOR 


com GAIL RUSSELL o DIANA LYNN 


Um especiáculo de permanente hitariedade 


DOIS 


DOCUMENTARIOS MUNDIAIS 


Preços de Verão 


AMANHA, AS 21,30 


ASAS DA 


com ANN SHERIDAN e DENNIS MORGAN 


Um entrecho de grande emoção num filme 
da WARNER BROS 


VITORIA | 


cessa a0s 


JÚLIO 


Aa 


EMIL JANNINGS, na adorável, delicada 


DENIZ | 
Hoje, às 16 e 21,30 Tel. 9559 
O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE 


do edificio do 


3.º teira — GABRIELA — enternecedor filme dramático 
aj o 
Bilhetes à venda na CASA DE VIDROS VENESA — rés-do-chão 


Arranha-Céus 


VeLeio 
emma 


NÍIR 


A 
CEciNE"L 


A espectacular explosão di 


assess 


Jútone Power « Anne Baxter no arrebatador filme colorid 


O SUBMARINO HEROICO 


n paiol inimigo 


UMA AVEniuna ci >. 


FRANCISCU 


Telefone 5196 


HOJE, às 4 
e 9,80 


Cais do 


2º SEMANA 


Sodré 


COLISEU DO PORTO 


Sempre enchentes! Um 
filme dirigido á sen- 
sibilidade dos por- 
tugueses! 


interessantissimo drama da 
Ribeira e das docas do Tejo, 


com BAKRETO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY, VIRGILIO 4EIXEIRA, JULIETA CASTELO, COSTINHA, ALDA 
DE AGUIAR e CARLOS OTERO — Lindissima música e um Fado! 


Última Matinée 


ÚLTIMO DOMINGO 


Última Soirée 


do CONDE DE AGUILAR, que se despede do público de Espinho deixan- 
do as maiores simpatias a todos os trequentadores do Salão Nobre da 


Piscina-Solário «Atlântico» 


intrigados com os seus números de ilusionismo que num adeus a Espinho 
apresentará as suas últimas novidades. 


Marque a sua mesa pelo telefone 352-Espinho 


QUEM FUMA CIGARROS 


estará interessado em saber que para 
fabricar cada quilo de papel de fumar 
«Smoking» usam-se 2,000 litros de água 
limpa. A pureza deste papel é por bste 
motivo absoiuta e incomparável o sabor 
que dá ao cigarro feitn com ele 


MULHER AGREDIDA E ROUBADA 


Bárbara Pereira Macedo Ribeiro, da 
Rua da Mesquita, Gaia, queixou-se na 
P.'S. P. que, na Rua de Vilar, foi agre- 
dida por Guilherm-na Nunes Valente, da 
Rua da Lada, ficando ferida e sem um 
afinete e um e«pedentifs em oiro e bri- 
ihantes, objectos estes no valor de 2.000 
escudos 


MENORES DESAPARECIDOS 


Armindo 


O empregado comercial sr 
Pinto Bessa, da Rua do Bomjardim, 
1208, comunicou a P, S, P, o desapare- 
cimento de seu filho Armindo José de 
Sousa Bessa, cuja captura solicitou 
Também o sr. Benigno Rodr-gues de 
Carvalho pediu à mesma corporação poli- 
cia) a captura de seu tilho Luciano Do- 
mingos da Silva Carvalho, que desapa- 
receu da sua residênca, na rua dos 
Bragas, 


POR FURTO DE UVAS E DANOS 


O agricultor sr 
Neves, da Rua da Ponte d 
xou-se na P. SP 

cujo nome indicou, 
assaltado a sua 
do-ihe a vinha 
quantidade de us 


FRUTAS QUE DESAPARECEM 


O sr. Narciso Joaquim da Siva Matos, 
da Rua de 14 de Outubro, Gaia, qu 
xou-se na P, S. P. que, de há quinze 
dias para cá, vem desaparecendo frutas 
da sua Quinta das Pedras, no valur 
roximado de 600600. 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


Pela P. S. P. foram presos os seguin- 
tes individuos : Margarida Rosa Macedo, 
de 21 anos, serviçal, da Rua Firmeza, 
por desobediencia e insultos; Antonio 
Rocha, de 24 anos, t'pograto, da Rua de 
Contumil, por ter assatado um campo 
na Rua dá Fonte Velha e dali furtar 
espigas de mio; Manuql Abrantes, de 61 
anos, viuvo, trabalhador, da Rua de D. 
Antônio Barroso, para averiguações dum 
furto de verguinha de ferro; e Angeiina 
de Jesus, de 40 anos, da Travessa da Re- 
generação, por furtar vagens dum campo, 
próximo do cemitério de Paranhos. De- 
ram todos entrada no Aljube, 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Nos carros eléctricos dos Serviços de 
Transportes Colectivos desta cidade, fo- 
ram achados, durante o mês de Agosto 
findo, encontrando-se depositados na 
Caixa de Previdência do respectivo pes- 
soal, à Rua de 15 de Novembro, n.º 88, 
durante 90 dias a contar da data em que 
foram achados, os seguintes objectos 
que serão entregues às pessoas que pro- 
varem pertencer-lhes 

Calçado, diversas peças de roupa, di- 
versas ferramentas, artigos de drogaria, 
lapiseiras, canetas de tinta permanente, 
1 isqueiro, luvas, porta-moedas, vasilha- 
me de diversas qua-idades, sacos, di- 
nheiro, cintos, carteras, uma manivela, 
artigos de tipografia, chaves, cestos, ócu. 
los, canívetes, artigos de tollette, artigos 
esculares, bilhetes de identidade, uma 
pasta de cabeda), artigos de papelaria, 
artgos de ourivesaria, retalhos de fa- 
zenda, artigos de farmácia, chapéus, arti- 
£os de correeiro, ilvros, artigos religio- 

guarda-chuvas, brinquedos de crian- 
um embrulho com 
um embrulho com flo 
de cobre, um par de formas de sapateiro, 
uma cigarreira, uma iançadeira de tear 
e diversas peças de roupa de vestuário. 


UM PRINCIPIO DE INCÊNDIO 


Pouco depois das 14 horas e meia, aa- 
vido às faúlhas do comboto, manifestou- 
-se incêndio na casa n.º 3 do n.º 381 da 
Rua da Formiga, pertencente no sr. Jose 
António Telxeira de Melo e habitada pelo 
sr António Lopes. O sinistro, que não 
teve, felizmente, consequência de maior, 
foi extinto. com uma bomba de mão pelo 
pesscai do Batalhão do Sapadores Bom- 
eiros. 


Seratim Francisco 
Gato, quei- 
contra um individuo 
arguindo-o de ter 
propriedade, danifican- 
furtando dail grande 
s. 


BARBOSA 


MOVEIS e DECORAÇÕES 
R. Ferreira Borges, 29 = 


ORTO 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços qo 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas: Joaquim O 
iando Louzado, de 25 anos, moço de sog: 
ao lugar de Balteiros, que calu, ferin- 
do-se na cabeça; João Ribeiro, de 25 ano: 
industrial, da Rua Duque de Saldanha, que 
foi mordido na mão direita por outro 1 
divíduo; Júlio Alvaro Sampato Amarai, 
de 1 anos, da rua da Lapa, que fo! 
agredio ficando ferido na região dorsal; 
João Fernandes Viegas, de 35 anos, em- 
pregado comercial, da rua de «O Comér- 
sia do Porto» que Se feriu com ur v 
diro na mão direita: José da Silva Mon- 
teiro, de 62 anos. «descarregador, da Rua 
da Pena Ventosa. que se feriu na ore- 
lha direita, quando trabalhava; Ana Rosa 
Ferreira, de 48 anos, lavadeira, da Rua 
do Bom Sucesso, que calu, ferindo-se no 
rosto; José da Mota, de 13 anos, padeiro, 
da Travessa da Aliança, que se feriu no 
rosto; João Moreira da Conceição, de 12 
anos, da Rua dos Prazeres, que se fe- 
riu na perna direita; Manuel Teixetra, de 
57 anos. metalúrgico, da Rua João R 
malho, que se ferlu na mão direita, quan- 
do trabalhava: Ricardino Santos, de 43 
anos, funcionário dos Correlos, de Rio 
Tinto, que se feriu na mão esquerda. por 
ter sido apanhado pela parta do com- 
bolo; António Alberto Pinto Moretra Mar- 
tins, de 12 anos, de Coimbrões, que se 
feriu na mão esquerda com uma faca 
Margarida Dias, de 47 anos, doméstica, 
Rua dos Mártires da Liberdade, que 
fsacturou o punho esquerdo em conse- 
quência de uma queda; Marcelo Brara, 
de 33 anos, empregado comercial, da Bu. 
do Sol, que foi agredido. ficando ferido 
na cabeça; Angelo Ferreira Oliveira, de 
9 anos, ajudante de motorista, da Ruu 
das Antas, que se ferlu na cabeça; Flora 
Miranda, de 50 anos, doméstica, da Rua 
da Torrinha. que calu, sofrendo contu- 
são na região dorsal; Alberto Carvalho, 
de 53 anos, comerciante, da Rua D. Ma- 
nuel II, que fo! agredido com um ferro 
vor uma vizinha. ficando ferido na ca- 
beça; e Manuel Ferreira dos Santos, de 
15 anos, mecânico, da Rua do S. Míguel, 
que ficou ferido no braço direito em 
gonsenuência de um acidente quando tra- 
balhavi 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Recolheu à enfermaria n.º 5 do Hospt- 
tal Geral de Santo António, a carrejona 
Carolina Moreira, de 31 anos, da Cais 
cada das Virtudes, que fracturou a perna 
esquerda em consequência de uma queda. 


QUEM PERDEU? 


Na Secção Adminstrativa e de Justi- 
ca da P. S. P. encontram-se depositados 
os seguintes achados: nove cautelas de 
penhor, em nome de Tida Carvalho; uma 
chave; um cartão de identidade com o 
nº 65650, da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, de Viriato Pin! 
uma chave e um livro de apontamentos 
com uma importância em dinheiro e três 
documentos; e um tampão de roda de 
automóvel. 

Entregam-se naquela 
seus legítimos donos. 


EMBATE DE VEICULOS 


Na esquina das ruas do Breyner e 
do Rosário, a «fourgonettes T. R. 77-01, 
conduzida por Joaquim Ferreira da SIL 
va, da rua da Boa Nova, embateu com 
a motocicleta T. T. 27-33, conduzida por 
Albertino Tomé dos Santos, de 34 anos, 
solteiro, de Vermoim, Maia. Do acidente, 
resultou ficar ferido este último no lábio 
euperlor. tendo o condutor do primeiro 
veículo fugido, 


repartição aos 


CINCO CASAS INUNDADAS 


Ontem. depois das 17 horas, foram 
chamados os socorros do Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros, visto as águas da 
chuva se terem acumulado numa parte do 
bairro do sr. António Emílio de Castro 
Abreu Freire, no n.º 163 da Rua do 
Lindo Vale, Por mais de meia hora, o 
pessoal da Corporação referida trabalhou 
ali, absorvendo a água que inundara as 
casas n.ºs 9, 10, 11, 12 e 13 do mesmo 
aglomerado. habitadas, respectivamente, 
pelas famílias de José Leal, Silvério Pl- 
nho, Carminda de Jesus, João de Barros 
e Manuel Adelino Martins. Comparece- 
ram alí. também, os Bomberios Volun- 
tários Portuenses, não chegando, no en- 
tanto, a prestar serviços 


DUAS MULHERES TURBULENTAS 


Na Rua de D. Marta II, n.º 170, Marta 
Alves, de 40 anos, casada, ali residente, e 
Fernanda da Silva, de 20 anos, domés- 
tica, da Rua Direita, Vila Nova de Gaia, 
agrediram, depois duma discussão. o co- 
merciante Alberto Moreira Carvalho, de 
53 anos, sua esposa Maria Emília de Je- 
sus Carvalho, de 45 anos, e sua filha, 
Fulália de Vilar de Jesus Carvalho, de 

anos, O primeiro, tendo sido atingido 


estabelecimento. Às dilas agressora 


QUEIMADO COM ACIDO 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, o 
carregador Moisés Farpa, de 23 anos, de 
Vila Marim, Mesão-Frio, que se queimou 
na perna direita com ácido sulfúrico, 
quando trabalhava. 


AGREDIDO POR UM COLEGA 


Por ter sido agredido por um colega, 
ficando ferido na região mastoldeta, deu 
entrada na Sala de Observações do Hosp!- 
tal Geral de Santo Atnónio, o aprendiz 
de trolha Arlindo dos Santos Paulo, de 
14 anos, do lugar do Cavadinho, 


CONSEQUENCIAS DAS 
VELOCIDADES 


Por terem sido vítimas de atropela- 
mentos durante o dia de ontem, recorre- 


ram aos serviços de urgência do Hospi- 
ta! Geral de Santo Antônio, as seguintes 
pessoas: Albertino Tomé dos Santos, de 


4 anos, mestre de carpinteiro. do lu 
gar das Carvalhas, Vermoim, Maia, ferido 
no queixo; Marin Trindade, de 50 anos, 
doméstica .da Rua da Igreja, a Rio Tin- 
to .contusa no pé esquerdo: Mário Soa 
res de Oliveira, aprendiz de carpinteiro, 
do lugar de Rebordões, Rio Tínto, con 
tuso na região lombar; é Mantel de Je- 
sus Gomes, de 12 anos, aprendiz de tro- 
lha, do lugar do Seixal, ferido no pé es- 
querdo, 

— Também por ter sido atropelada, na 
Póvoa de Varzim, pelo automóvel GC. 
ficando ferida na cabeça e com uma 
perna fracturada, recolheu à enfermaria 
nº & do mesmo estabelecimento, a me- 
nor de 7 anos Marin de Lourdes Ramos, 
da Rua de Nova Sintra. 


rs <— 


Um concurso de fo- 
tografia 


exclusivamente dedicado a 
temas de aviação 


Organizado pela Intaya, Inc. val : a 
lizar-se 0 «I Concurso Internacional «. 
Fotografia, dedicado à Aviação». Segundo 
a entidade organizadora, é este 0 pri- 
meiro grande certame mundial de foto- 
grafia, de assuntos exclusivamente de 
aviação. 

Estabeleceram-se três classes: A) 
branco e preto, amador; B) branco e 
preto, geral ; o C) cores, geral. Para cada 
uma destas classes institulram-se três 
prémios : o primeiro de 250 dólares; o 
segundo, de 150 dólares e o terceiro de 
100 dólares, Os autores de qualquer foto- 
grafia classificada com menção honrosa 
receberão 10 dólares e, no caso da Inta- 
va, Inc, a desejar adquirir, mais a soma 
de 25 dólares, Toda a fotograíla classi- 
ficada com qualquer dos prémios grandes 
acima referidos passará a ser propriedade 
da entidade organizadora. 

A Intava, Inc, propriedade da Socony- 
-Vacuum Oil Company. Inc, e da Sta 
dard Oil Company, de New Jersey, repre- 
senta estas duas empresas no negócio -* 
combustíveis e lubrificantes de aviação. 
Por outro lado, aquelas empresas distri- 
buem os produtos da marca Intava, ca- 
bendo tal actividade em Portugal à So- 
cony-Vacuum. 

Todos os boletins de inscrição neste 
concurso deverão ser endereçados à In- 
tava, Inc, 25 Brond Street, New York 4, 
Estados Unidos da América do Norte, de 
forma a não chegarem ao seu destino de- 
pois do dia 1 de Novembro de 1946, data 
do encerramento da Inscrição. 

Cada concorrente, tanto da classe A, 
como da classe B, pode apresentar o má- 
ximo de 6 fotografias, mas aos da classe 
C não se aceitam mais do que 4 foto- 
grafias, 

A" classe A, como já se disse, só são 
admitidos amadores, mas nas classes B € 
C podem concorrer também profissionais. 
Os empregados da Intava, Inc. ou de 
qualquer Companhia associada também 
não podem concorrer na classe A 

Os boletins de inscrição e o regula- 
mento do concurso podem requisitar-se 
à Secção de Publicidade da Socony-Va- 
cuum Oil Company, Inc, Rua da Horta 
Séca, 15. Lisboa, mas para inscrição no 
concurso, conforme %e indicou Já, há que 
remeter os boletins directamente para 
Intava, Inc, em Nova lorca 


Sbados 
Às 4 e 9,30 Um vibrante filme da guerra no mar : 
Submarinos à vista “" Su cim 
CINE FOZ aline motas RUA IDA 
TEL. 303 Terça-feira: Charies Bucer no time MisTÉs.uS DA Vive 


TELEFONE 4850 


Em últimas exibições o mais impressionante fume 
que foca mutênticos episódios da guerra no Pacílico, 


ealização em tecnicolor de Cecil B. de Mílle, com o 


OR Gero vaie dA somsias 


Outros filmes completam o programa 


LARAINE DAY 


QUINTA-FEIRA — Exibição única do fantástico filme 


A's4e91/ 


de aventuras, em 


O SINAL DO MONSTRO ESCORPIÃO 


i5 episódios, 31 partes 


Um dia entre os 


duzentos rapazes 
do “Colégio dos Orfãos 


(CONTINUAÇÃO DA 1 


PAGINA) 


Entretanto, no último troço do pinhal, em que o mar se adivinha pelo 
cheiro cru à maresia, e que é assim como que uma espécie de «sala de visitas» 


cado de pinheiros, confundingo-se com a paisagem, mis 


n espaço limi 


indo-se com os con- 


tornos do terreno, um sem número de graciosas e maneirinhas «tendas de cam- 
panha» uniformes no tamanho e na disposição, desenhando uma espécie de 
capricho colorido de Walt Disney — o amarelo tostado da lona e o vermelho 


ensanguentado da telha que as cobre 
do-se do terreno abrupto para o ar. 


«Aqui, moram duzentas 
crianças...» 


E' daqui de dentro, destas «cai- 
xas de surpresas» que escondem um 
mundo de sonhos e de ilusões, que 
vamos ver sair, dentro em pouco 
cerca de duzentos rapazes cheios de 
agilidade e do saúde, sedentos de 
espaço e de beleza, a correr, ruido- 
samente, para A areia, & tomar con- 
tacto com o Sal e com O ar iodado 
* crindor do mar, do mar que ruge 
ali perto a atrafr e a repelir os que 
o namoram e O escutam... 

E!, efectivamente aqui, que, du- 
rante os meses de Agosto e Setem- 
bro vivem, sonham, estudam e pen- 
sam quase duas centenas de inter- 
nados do Colégio dos Orfãos cujo 
destino foi confiado, pela caridade 
cristã, à nossa Câmara Municipal, 
que os educa, os vigia e os orienta 
para a vida, desviando-os dos cam!- 
nhos tortuosos a que estão sujeitos 
aqueles a quem o Destino roubou os 
pais, na idade em que & vida mal se 
esboça. E nós viemos passar o dia 
com eles, nã sua colmeia ruídosa e 
agitada, onde mora a mocidade e a 
alegria de viver. E chegamos nã 
hora exacta de podermos, ainda, co- 
meçar o dia inteiro pelo princípio 
e não pelo meio... O ambiente está 
carregado de silêncio, um silêncio 
que pesa como chumbo e que 
não anuncia nada de bom... Sente- 
-se, adivinha-se, fhcilmente, que isto 
não pode durar muito tempo, E é 
que não dura, mesmo. Mal soam as 
soto horas, marcadas compassada- 
mente no relógio grande do acam- 
pamento, ouvem-se as notas de um 
clarim «gritando» a alvorada. E' 
como se fosse um grito de guerra, 
Súbitamente, como se já o aguar- 
dassem com impaciência, aquelas 
duas centenas de «homenzitos» de 
palmo e meio erguem-se alvoraçada- 
mente, dos beliches, esfregam os 
olhos estremunhados em rápido con- 
tacto com a luz e, batidos pelo ar 
fresco da manhã e bafejados pelo 
sopro afável do mar, dão ao vist- 
tante, através da gritaria alacre que 
joga no despique com o marulhar 
das ondas, a sensação de que o Des- 
tino, representado na morte, lhes 
roubou os país, mas que o mesmo 
Destino, espiritualizado na organi- 
zação camarária, lhes restituiu a 
alegria que a sua condição de orfãos 
teimava em tirar-lhes. 


Do Colégio dos Ortãos têm saido mé- 
icos, escritores, engenheiros e 
artistas sem conta 


O dia começa, então, na belicosa 
«colónia» do Colégio dos Orfãos, do 
qual a direcção segura, firme e pa- 
ternal do seu director, sr. Júlio Vas- 
ques de Carvalho, fez uma instituição 
modelar e cficassissima, com êxitos 
traduzidos noutros tantos médicos, 
engenheiros, artífices, músicos, etc, 
produzindo saúde, erguendo prédios 
e pontes, construindo e reconstruín- 
do, criando beleza através da música 
e da arte, 

Desde o director geral da colónia 
de férias, sr. José de Almeida Pereira 
Vale — o dínamo que faz girar 
aquela complicada engrenagem de 
duzentas «peças» — e dos prefeitos, 
srs. António Sá e Joaquim Rodrl- 
gues de Almeida, até ao mais pe- 
quenito dos «veraneantes», tudo se 
ergue para a vida, E' mais um dia 
que nasce; e nasce ruidosamente, 
alegremente, naquela atmosfera de 
optimismo que só a alegria das crian- 
cas é capaz de produzir. 

Dai a uma hora, servir-se-á o 
almoço — um «pequeno almoços que 


trgurando papoilas chamejantes erguen- 


é quase malor do que muitos dos 
«pequenitos» veraneantes... 

O repórter aproveita, então, este 
espaço vazio de sessenta minutos no 
programa do dia para tomar con- 
tacto com o local da «colónia». E vê 
as coisas mais curiosas e interes- 
santes; começa por verificar que as 
37 «tendas de campanha» que cona- 
titusm o abarracamento estão dis- 
postas de tal forma que desenham 
uma cidadela em miniatura! E tudo 
está dividido em largos e em ruas, 
com esta nota curiosa: aqui é o 
«Largo do Colégios — o espaço maior 
da «cidadela», o largo — capital da 
colónia Além, fica a rua D. Ana 
Guedes, em homenagem à incansá- 
vel benemérita que os portuenses 
estimam e admiram; depois vêm os 
largos Dr. Corte Real e Dr. Luís de 
Pina, este em honra do presidente 
da nossa Câmara Municipal, a rua 
Dr. Magalhães Basto, etc, etc. 

Cada uma destas miniaturais ar- 
térias 6 designada por vistosos e 
coloridos letreiros pintados pelos 
próprios alunos e colocados em sítio 
bem visível. E, de passagem, obser- 
vamos o Interior das tendas, muito 
cómodas e higiénicas, feitas de lona 
e cobertas de telha, 

A encarregada da «Rouparia», 
D. Maria da Conceição Ferreira, re- 
vela-nos que foram os próprios alu- 
nos que as armaram e que são eles 
mesmos — os mais «taludos», evi- 
dentemente — quem as mantém lim- 
pas e assendas. Lá estão os «beli- 
ches» e não falta em cada barraca 
o «santinho» da devoção dos ocu- 
pantes! 

A certa altura, depara-se-nos a 
«Enfermaria», recanto bem arejado 
e higiénico, amplamente dotado dos 
medicamentos e da delicada apare- 
lhagem de urgência. E tal como su- 
cede com o director geral da «coló- 
nia», com os prefeitos, com o «dis- 
penseiro», sr. António Marques Ze- 
nha, e com o encarregado da secre- 
taria, sr. António Pinto Machado, 
também o enfermeiro, sr. Fernando 
Alves, é um antigo aluno do Colégio 
dos Orfãos, um antigo companheiro 
de toda aquela cpetizada» a quem o 
espírito de solidariedade cristã que 
faz do Porto uma das mais nobres 
cidades de Portugal salvou da «vida 
sem rumo» e dos perigos a que está 
sujeito um orfão de pai. 

E um agradabilissimo odor a be- 
los condimentos chama-nos a aten- 
ção para a cozinha — esmerada e 
vistosa cozinha onde a sr.* Adelaide 
Paiva e a sua ajudante, Maria Lo- 
Des, preparam, incansavelmente, as 
refeições para a «colmeia»... 

E são 9 horas. Se estivessemos 
numa segunda, quarta ou sexta-fei- 
ra, assistiríamos a exercícios de 
clarim; se estivessemos, ainda, numa 
terça ou quinta-feira, ou, também, 
num sábado, veriamos autênticas 
sessões de ginástica; mas, como es- 
tamos num domingo, assistimos en- 
tão a um espectáculo que nem à 
força de repetido deixa de ser colo- 
rido e vibrante, sentimental e pa- 
triótico: o hasteamento solene da 
bandeira nacional; todos os alunos 
formam em continência e enquanto 
a nossa bandeira sobe, lentamente, 
no mastro, ouve-se o entuslástico 
toque de clarins executado pelos in- 
ternados — corneteiros. Assim, des- 
de pequeninos, as crianças de hoje, 
homens de amanhã, aprendem a hon- 
rar e & respeitar a nossa gloriosa 
bandeira nacional, 


A hora do banho 


E eis que chega o momento cul- 
minante do programa — a hora do 
banho, espectáculo cheio de movi- 


mento € de acção, que ora se repete, 
ora se renova em mil e uma peripé- 
cias esfusiantes, enquadradas no seu 
ambiente próprio e animadas pelos 
pequenitos seres que lhes imprimem 
graça e colorido. 

Quem é aquele admirável ba- 
nheiro que chega para tudo?!... — 
inquirimos, surpreendidos com tanto 
dinamismo. 

E o sr. Vale, o incansável, bon- 
doso e hospitaleiro director geral da 
colónia, esclarecemos, rapidamente: 

—E' um antigo internado do Co- 
gio dos Orfãos, o Renato Idálio de 
Almeida, devidamente autorizado pela 
Capitania do Porto, e que «viver 
emocionadamente esta hora de uti- 
lidade e solicitude para os seus anti- 
gos companheiros de internamento 
e de estudo. 

«Também ele, noutros tempos, se 
«asfixiava» e «tropeçava» nas bor- 
das rendilhadas das ondas, gritando, 
ao contacto com a água fria, e agi- 
tando, aflitivamente, os braços, como 
agora os mais petizitos, no mais pri- 
mitivo instinto de defesa, 

E o sr, Vale concluía, satisfeito: 

— Agora é ele quem dá o banho 
aos outros... 


Duzentos fieis mais, na igreja 
da Madalena 


E ainda, como se trata de do- 
mingo, os minúsculos veraneantes 
abandonam, em alvoroço, o banho 
reparador e tratam de se fardar, 


“cerimónia muito. 
e muito respeitável. - : 

Vemo-los formar, alegremente, 
com a cara erguida e o coração ao 
alto: — à frente, o terno de clarins 
e as respectivas «caixas», fazendo 
ruído e animando o movimento; de- 
pois, em filas de quatro, garbosos 
nas suas fardas bem talhadas e bem 
brunidas, os «habitantes» da coló- 
nia. 

Acompanhamo-los; há quem, es- 
tranho, também, à caravana, faça O 
mesmo. E' o gosto que nos ficou 
desde crianças no nosso contacto 
com a tropa, que começou por ser 
de «soldadinhos» de chumbo, passou 
a ser, depois, de carne e osso, con- 
cretizada no irmão mais velho ou 
num condiscípulo dos cursos mais 
adiantados, e que acabou, talvez, por 
se materializar em nós mesmos, 
quando, ao transpormos os vinte 
anos, íamos tomar «sortes» e tinha- 
mos a honra e o orgulho de ficarmos 
apurados para todo o serviço mili- 
tar. Servir a Pátria através da he- 
roica farda do Exército portugués! 
Que suprema honra, essa, de um ci- 
dadão digno do seu nome e da na- 
ção que o viu nascer! 

E aqueles pequenitos «soldados» 
comandados pelas vozes, ainda dé- 
beis mas decididas, dos seus colegas 
mais velhos e com o som cristalino 
dos clarins a animar-lhes os passos 
fazem lembrar os «soldados» gran- 
des, Os que vão para a guerra, para 
Timor, para Macau, para os Açores, 
dispostos a dar a vida pela Pátria 
e a gritarem, morrendo como herois, 
de olhar azul e iluminado: Aqui é 
Portugal! 


Amar e respeitar a Deus 


E até que chegamos à velha e 
respeitada igreja da Madalena, E 
esta a visita sentimental do dia: os 
alunos do Colégio dos Orfãos em 
estágio de 60 dias na praia da Ma- 
dalena vêm não só assistir à missa 
— cumprir o seu dever espiritual — 
como participar, também, directa- 
mente, nas práticas sagradas. Um 
dos internados ajuda à missa e, 
quando surge o momento culminan- 
te de erguer a Deus, um soberbo e 
vibrante toque de clarins rasga até 
ao céu o silêncio respeitoso da igreja! 

Ali, no acampamento da Mada- 
lena, os rapazes do Colégio dos Or- 
fãos, começam por aprender a amar 
e a respeitar a bandeira da Pátria 
* acabam por aprender a amar e à 
respeitar a Deus. Benditas as almas 
dos que tornam possível esta obra 
de puro ambiente cristão. 

E, a missa terminada, regressa- 

-se no acampamento, que a hora go 
almoço não tarda. Vemo-los já, ale- 
gres, prazenteiros, com o ar incon- 
fundível que nos dá ao rosto a cons- 
ciência do dever cumprido, sentados 
no refeitório para 0 almoço. E' claro 
que estamos em frente dum espec- 
táculo novo... Os «chistes» e as «pia- 
das» cruzam-se no ar como borbo- 
letas doiradas, desenhando arabescos 
e procurando sítio para poisar... E! 
o reinado da alegria, animada pela 
refeição e pelo Sol tépido e lumi- 
noso deste Setembro ainda dema- 
siado quente para ainda não ser 
Outono e suficientemente frio para 
já não ser Verão, 
-Que, nesta inconstância do tem- 
po, é muito possível que quando es- 
tas linhas forem lidas a chuva caia 
a potes, como se estivessemos no, 
pino do Inverno... 


Vizinhos do Sol e compa- 
nheiros do mar 


E a tarde vai ser, agora, consu- 
mida em fraternal e interessante 
convívio com aquelas duas centenas 
de rapazes que vivem há quarenta 
e tal dias, como vizinhos do Sol e 
companheiros do mar. 

Aqui, ouvimos um conjunto mu- 
sical que é dirigido pelo antigo aluno 
do Colégio e hoje aluno do 5.º ano « 


ESTOMAÇO AGIDO? 


Sa tem o estômago sujo, 
+ Se so sente empazinado. « 
* Basta tomar 2 Ronnios 
Para ficar eliviado | 


Pode estar a trabalhi 
a andar na rua, numa 
visita ou no cinema — 
pode estar em qualquer 
parte e ser atacado de 
indigestão. 

Terá de suportar tal 
incômodo ? Não! Onde 
quer que esteja pode 
acabar com & indigestão 
em dois minutos — 56 le- 
var consigo Rennles—o 
as Rennies são embru- 
lhadas, separadamente, 
para se poderem trans 
portar na algibelra do 
colete ou na malinha de 
mão. 

Assim armado, quando 
sentir a indígostão, con- 
tra-ataque sem demora! 
Não precisa de água, nem 
colhér. Basta chupar as Um SORRISO] 
duas Rennies, ums de- 
vois da outra. Sem de- 
mora, as Rennies neu- 
tralizarão O excesso do : 
ácido que causou o in- 
cómodo. 

A dor desaparece. A agonia vai-se. 
A flatulência acaba, Parece mesmo 
um milagre—so as Rennies fazem dês- 
tes milagres constantemente, 

Compre um pacote de Rennie na 
sua farmácia, Traga sempre algumas 
pastilhas consigo, vá para onde vá, 


2 RENNIES 


do Conservatório e, também, exce- 
lente compositor, o sr. José da Silva 
Fernandes. E' ele quem introduz um 
grupo de antigos companheiros no 
segredo da harmonia musical e os 
instrue na bela e delicada arte que 
Schubert e Chopin serviram com & 
exaltação de génios, 

Al, vemos outro grupo de rapa- 
zes que pertencem ao apurado «cor- 
po cénico» do Colégio, que o actor 
Vidal (Filho) preparou para honrar 
a arte de Talma. 

E além, a «Banda de Música», 
constituída. por 30 internados, dá um 
esplêndido concerto, sob a direcção 
do seu chefe, o «maestro» Manuel 
Tino. 

Entim, uma tarde digna dum 
Duvivier ou dum Lubischt, que en- 
contrariam aqui o ambiente e & fi- 
guração admiráveis para uma das 
suas operetas risonhas e superfi- 
ciais... 


Quando o clarim toca a silêncio 


Vamos deixar o acampamento. 
Dentro em pouco, terminado o jan- 
tar, os pequenos veraneantes reali- 
zarão um dos mais curiosos núme- 
ros do programa domingueiro: o 
«fogo do conselho», que antecede O 
recolher. Depois, o clarim anunciará 
o silêncio e os «petizes» recolherão 
ao leito para descansar de um dia 
vivido a ritmo acelerado. 

Na hora da retirada, da nossa 
retirada, o Sol agoniza para além 
da linha do horizonte, numa hemo- 
ptise de luz a diluir-se na noite que 
se aproxima. Adivinham-se através 
do gorgeio das aves que recolhem e 
do declínio da côr os últimos sinto-| 
mas do dia. Envolvido na névoa 


queimada do crepúsculo, passa ao 
no horizonte distante, um. 


longe, 


colherão às respectivas tendas mur- 
murando as orações dirigidas para 


Deus. Tangem trindades nos sinos 
distantes da igreja da Madalena: 

— «Padre Nosso, que estais no 
Céu, santificado seja o vosso nome. 
—e os lábios tremem numa prece, 
mãos erguidas para o firmamento, 
numa súplica de protecção divina, 
que são ainda muito frágeis aqueles 
corpos de crianças para poderem 
resistir, só por si, às duras cami- 
nhadas da vida. 

Aqui e ali, um ramilhete de pe- 
tizes <«poisados» na areia a orar a 
Deus. A luz é cada vez mais baça 
e mais triste, influenciando, profun- 
damente, a côr dos olhos e a atmos- 
fera espiritual que os corações res- 
piram. 

Ouve-se, então, o último toque 
de clarim, e os duzentos habitantes 
da colmeia, nimbados pela espiri- 
tualidade que trascende do seu re- 
cente convívio com o Senhor, cami- 
nham, silenciosas, em. direcção à6 
suas «tendas», enquadradas na água- 
-forte da fase final do crepúsculo. 

Um silêncio pesado, um silêncio 
feito de noite e de cansaço, envolv 
agora, a «colmelas que descansa e 
que sonha. 

E então, pela noite dentro — 
noite calma e perfumada de Setem- 
bro, sabendo à mar e a cheiro de 
flores — encaminhamo-nos em di- 
recção à cidade, deixando os peque- 
nitos veraneantes entregues aos seus 
sonhos e às suas ilusões. 

Que Deus os proteja... 


ei O 


Serviços dos correios 
ENE 

FREIXEDA DO TORRÃO, 7 — Esta pro- 
eressiva freguesta teve até 1943 modelar 
servico de carreira: Os Jornais eram re- 
cebidos no mesmo dia Ja sua publicação 
e uma carta deitada no correta, na es 
tação de S, Bento, no Porto, chegava, 
aqui, às 19 horas, O horario dos com- 
bois da linha do Douro, modificou-se w 
passamos a receber os Jornais e correto 
As 11 horas da manhA em vez das 49 ho 
ras do dia anterior, 

No começo deste ano, tendo sido const. 
deravelmente melhorado o horário dos 
comboios, a caminheta da Barca de AI- 
va passou a chegar com o correio a Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo 4s 16 horas 
e meta em vez das 17, mais cedo do que 
antes da guerra. Imediatamente a nossa 
Junta de Freguesia reclamou dos GC. T. 
T. O regresso do serviço que vigorava 
até 1943 e depois de laborarem «demar- 
ches» lá voltamos & antiga, isto é che- 
gada aqui do correlo 4s 19 horas é par- 
tida no dia seguínte às 8, para ligar com 
a caminheta para a Barca de Alva que 
parte de Figueira de Castelo Rodrigo às 
19 horas e meia. Foi isto, porem, sol 
de pouca dura, porque desde 1 do corren- 
te o horario voltou 4 antiga e passamos 
a receber os jornais no dia seguínio e q 
correio igualmente, com grave prejuizo 
do comercio local e das numerosas fa 
milias que astão a veranear nesta apra- 
aivel freguesia, 

Admitimos que no Inverno — mas o 
Inverno não começa em 4 de Setembro. — 
a mulher do correio que val a Figueira 
de Castelo Rodrigo levar as malas, faça 
uma caminhada em vez de duas mas 
seja a da manhã a sacrificada, quer d 
zer que nos traga a mala & tande logo & 
che; la da caminheta da Figueira é 
que, como outrora tenhamos, aqui, os 
Jornais no mesmo dia da sua publicação. 


ESPINHO 


V. Ex. deseja passar uns dias 
agradáveis no mês de Setembro? 
Ou almoçar e jantar bem? 

Procure a Pensão e Restau- 
rante Demétrio, a unica na espla- 
ada e com Restaurante mais mo- 
jerno nesta praia. — Telefone, 9: 

ARO 


> rece <— 
Grupos Recrcativos 


A 
"OS ALEGRES DE GUEIFÃES — Esta 
grupo efeciua, hoje e amanhã o seu 8º 
passeio anual, veitando Entreos-Rios, 
Lamego, Vila Real Amarante Penafiel 
e Maia, onde realiza » teu jantar de 
oniraternização. (Ver «Caridade; 


O Comercio do Porto 


Domingo, 8 de Setembro de 1946 5 


Congresso 


Eucaristico 


de Campinas 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Por gentil convite de Sua Eminência, 
e Senhor Cardeal Arcebispo de 5. Paulo, 
tres vezes meu irmão pela purpura, pes 
episcopado e pela raça, e uma só ves 
pelo parentesco do coração, venho pres 
suroso dar-vos a resposta em some dos 
portugueses | 

Venho falar da exceisa Padroeira qe 
Portuga! e do Brasil nesta capital paus 
lstana, que corre vertiginosamente & 
frente na audaciosa estrada do proj 
brasileiro — e que é terra santa da his- 
tória do culto mariano nesta imensa na- 
cão, Já glória e ainda esperança maior 


so tem aqui, nesta apostólica 
rovincia eclesiástica, seu solar oficial 
Rossa Senhora da Conceição Aparecida, 
que Plo XI por Bula de 16 de Julho de 
1930 deciarou Padroeira do Brasil: mas 
ainda foi neste planalto de Piratininga 
que nasceu o Brasil sob a invocação e 
a protecção da virginal Mãe do Amor 
Formoso. 

S. Paulo fol a primeira célula cristã 
dum mundo novo, remido pelo baptismo, 
que começou a surgir da seiva virgem, 
como Cristo radioso do tumulo, sob a 
juz brilhante do Cruzeiro do Sul, nesta 
imensa e feracissima Terra do Santa 
Cruz, para imortais destinos. O Colégio 
dos Jesuitas desta nova cidade, Já ai- 
Ruém afirmou que fôra «o primeiro foco 
da civilização brasileira». 

«Anda na origem a hf 
entrelaçada à de Portugal. Nem portu- 
gueses nem brasileiros poderão falar da 
sua história, sem repetirem as mesmas 
coisas — até 'ao momento em que o Bra- 
sil, chegado à maioridade, põe casa Apa! 
te e toma nas suas mãos gemerosas é 
heroicas es próprios destinos, 

No que vou dizer, tereí de referir-me 
a Poriugal, mas pertence também ao 
Brasil de cuja história é o prefácio. 

Se o Brasil nasceu cantando à Ratnna 
do céu e da terra, de Portugal nem pode 
citar-se o nbme sem pronunciar o dEla, 
pois primeiro Portugal se chamou Terra 
de Santa Maria. Esta desgnação bem 
algnifica que a nossa terra sem Maria 
não é mais a terra portuguesa, 

Sendo de Santa Maria, tinha de ser 
de Cristo, pois onde Ele está, está O 
«bemdito fruto do seu ventre, Jesus». Eis 
aí as velhas catedrais do País, grandiosos 
monumentos de pedra que erevam até 
do céu o grito triunfal da Fé, todas d 
dicadas à Virgem Maria. Percorrer Por- 
tugal é o mesmo que destar um rosário 
mariano. 

Criado nos braços maternas da Vir- 
gem, Portugal nascera soidado die Cristo. 

s Suas armas que O primeiro re! osco- 
lheu, eram a cruz redentora de azu! so- 
bre o escudo —porque naqueles duros 
tempos da cruzada contra os moiros 
«ram os escudos dos guerreiros que sus- 
tentavam a Cruz da Redenção, 

Depois, construída e arrumada a Casa 
lus:ana, achou-a pequena para si; ou 
melhor, para a sua fé e o seu amor a 
Cristo e a sua virginal Mãe, Aqui podia 
cantar como hoje à Virgem concebida 
sem pecado original; «De Portuga, és 
flor». Mas não quis ser só, a honrar a 
Mãe puríssima de todos os homens. E 
foi A busca de novas terras e novas 
gentes. 

Ao partirem para as terras desconhe- 
cidas, os Gamas e os Cabra!s diz'gira 
primeiro, e lá passaram a noite em or: 
ão, à Capelinha da Senhora de Belém 

a praia do Restelo, a pedir-lhe a ben- 
“cão. Ela, a Estréia do Mar, foi a Ma: 


z 


nha dos maravilhosos descob 


tos, 


run os Chamar. 
“E Portugal? 

“Houve tempo em que inteilimente 
pareceu querer renegar a Padroeira 
ambém quis experimentar o sanar do 
fruto da árvore do bem e do mai; ou, 
como disse blastemamente o nosso An- 
tero do Quental, «já provamos os frutos 
da verdader. 

Como se à Verdade, a Verdade eter- 
ne, nã qual o homem conhece a Deus 
e se conhece a 6!, não fósse Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, Quando Ele é rene- 


Carreiras aéreas 


Em viagem de Leopoldevilie para os 
Xetados Unidos, via Lisboa, atestou, on- 
tem, de noite, no acroporio da Portela, 
exulu viagem de madrugada, um aviao 
ericano com 39 os e em trân- 
sito, entre os quais missionários norte- 
americanos, que regressam ao seu país. 


tm missão do Grémio dos Armador 
da Pesca do Arrasto seguiu, ontem, pai 
Paris e Londres, por via aérea O sr. 
dr. Rodrigo Rodrigues de Sousa Ferreira 


De avião segulu ontem para Espanha 
ar. Jorge Arrilaga, conselheiro da legação 
da Venezuela na Holanan, 


A popular vedota da rádio Maria Ga- 
brieia parte, amanha. para o Brasil, de 
avião, 


O avião da carreira Leopoldeville-Nova 
lorca, com escala por Lisboa, levou esta 
madrugada cérca de 100 quilos de cor- 
reto para o continente americano. 


Num avião, segulram, ontem, para Brus 
xelas cêrca de 100 salamandras de água 
doce vivas, remetidas pelo Instituto de 
Histoloria e Morfologin da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, destinadas à expe- 
ziências ctentíficas que estão a ser rea- 
lizadas pelo professor Gerard, do Insti- 
tuto de Anatomia da Bélgica, 


Abastecimento 
público 
Abundancia de poixe 


No mercado da Ribeira Nova, fora 
entem vendidas 5 toneladas de peixe 
grosso da costa e mais de 40 barcos de 
sardinha. Fot tal a abundância, que as 
caixas que estão tabeladas no preço de 
120800, cada, chegaram a vender-se a 80800 
e 70500, tendo sido contempladas todas 
as varias que quiseram comprar, 

Na lota de Santos, foram vendidas 120 
toneladas de peixe Krosso, que constava 
das seguintes espécies: cachucho, pargo, 
marmota e atum fresco. Foram 
servidas todas as bancas dos mercados, 
com excepção da do 31 de Janeiro, e as 
peixarias, arredores de Lisbon e vende- 
deiras. 


Aproensão de azeite 


Foram apreendidos numa caminheta 
com exeursionistas, 229 litros de azett 
pertencentes a dols dos excurslonistas q! 
o traziam, ao que parece, sem conhec! 
mento dos restantes. O azeite foi apreen- 
dido por não vir acompanhado da res- 
pectiva gula de trânsito. Os detentores do 
nzelte declararam que o mesmo se des- 
tinava a um indivíduo de Lisboa, que O 
devia aguardar à chexada da caminheta, 


Informam-nos de que não tem o me- 
nor fundamento o bonto que ultima- 
menta tem corrido de que na Intendência 
e ma esquadra de Santa Marta se têm 
feito leilões de azeite apreendido, sem 
zufas de trânsito. O azeite apreendido 
nestas condições é Imediatamente lançado 
no consumo. ficando depositado após À 
apreensão, em qualquer estabelecimento 
ou armazem mais próximo à ordem da 
Intendência. No caso de absolvição no 
respectivo tribunal, o magistrado manda 
restituir à importância do azeite ao pre- 
«umído transgressor e, no de condenação, 

respectiva importância reverte para 
uma cara de assistência, como fá se tem 
verificado. 


Manifesto de cereais 


Os lavradores de várias regiões con. 
tinuam a manifestar o trigo e centeio, 


CET E er 


Colégio de 


cPara rapazes) 


gado, Fie que 6 a «luz do mundos, o 
homem fica em trevas, como diz O Evan- 


seiho, 

Que descobriu todo aquele que fez 
a experiencia da apostasia? O mesmo 
poeia o disse 


“a Jiusão e o vazio universaisa. 


Toda a história contemporanea o de- 
monstra trágicamente. O poeta egrégio 
procurou à morte, no seu triste deses- 


péro; e o mundo encontrou o érro € a 
uuarra, em vez do reino da verdade, 
amor e paz que sonhara, 


Portugal, abandonando a tradição n 
Ugiona, que era a própria alma da sua 
história, cenegava-se a s! mesmo. E não 
faltaram ilustros fllhos do sécuio que 
perguntassem, tendo perdido a conscien- 
cia do destino nacional, a sun razão de 
existir. Lembrava aquele misterioso 
romeiro da peça de Garrett, que 
à pergunta ansiosa de D. Madaiena de 
Viena; «quem és tus ?, responde: «nin- 
guém ! , 

Sim, 
guém. 

Certo escritor brasileiro escreveu . — 
«no Brasil já começavamos a pensar que 
Ela esquecera o pais dos nossos avós 


Portugal parecia não ser nin- 


Para dizer a verdade, Portuga! nã 
renegara jamais a Padroeira. O povo lu- 
miide, que é o cerne da nação, conti- 


nuava à invocá-la e a venerá-la sem- 
pre. 

Em 1434, no Kio de Janeiro, em sessã 
solene do Gabinete Português de Lei- 
tura, a que se dignara assistir o falecido 
Cardeal Leme — esse homem tão grande 
que me pareceu o mator do Brasil, é 
que subre todos os títuios apreciou o 
de amigo pessoal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo que eu timidamente me atreyi A 
chamar-lhe, depois de ter conhecido a 
alma, —a sessão foi interrompida 
inaugurar a nova emissão Tadio- 

«A Voz do Brasilx, Devia o Emi- 
no Cardeal Leme proferir as con- 
palavras de abertura, que, por 
serem dele, eram ilustres e belas; € quis 
por fraterna cortesia que eu acrescen- 
i-se nigumas minhas às dele 

Leinbro-me, como se f0sse agora, do 
deslumbramento que senti, Começou 
assim; «Louvado seja Nosso Senhor Je- 
sus Cristo; é a von do Brasiis; e, comeu- 
tando a linda, tradicional exclamação 
cristã, continuou com rendilhada ln 
guagem que era de místico e de poe! 
O Cardeal brasileiro abriu q coração. 

Lembrei-me mais tarde da prosa poé- 
uca do querido Irmão e Amigo ao ler 
a poesia que Machado de Assis consa- 
gerou a Anchieta, o poeta da Virgem: 


ara 


ônic: 


Nas florestas os pássaros ouvindo 
o nome de Jesus e os seus louvores, 
tam cantando o mesmo canto lindo. 


«voz do Bra- 


Aquela era, com cfeito, 
el» 

Chegara a minha vez de falar. Con- 
fesso que reze! interiormente, enquanto 
uuvi aquela vor, que era também a da 
minha Pátria, !ouvando o nome bemdito 
dAquele que é, desde que o conhect 
tamanino, a Luz da minha consciencia, 
o amor da minha mocidade, e o ideal 
da minha virtude, € o prémio da minha 
vida. A resposta à voz do Brasil encon- 
trei-a dentro de mim, como fio cristalino 
de água fresca que nasceu comigo no 
baptismo, brotando da fonte cristã de 

Louvado seja Nosso Senhor Jesu: 
pie “seja Tolivado e sua Mãe” Maria 
isstma, é a voz de Portugal! 
Hojc posso (que naquele momento, e 
maqueia casa de portugueses— que é o 
Lar comum deles— não era preciso ex- 
plicar mais: aii e entre portugueses, 
Bras] e Portugal era tudo um, o mes 
mo amor e a mesma fé os reunia no 
coração das presentes), hoje posso e 
devo explicar melhor o meu pensa- 
mento, Para ser completo e justo, acres- 
centarei :—iouvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo e sua Mãe Maria Santis- 
e do Brasil 


deles à medida que vão terminan- 
do as debulhas, em quantidades deveras 
apreciáveis, correspondendo assim ao 
apélo que lhes foi feito pelas autorida- 
es. 

Pelas quantidades manifestadas poder- 
-se-h fazer uma capitação justa e mais 
elevada, Muitos grémios continuam a pe. 
dir impressos de manifestar por se te- 
rem esgotado as quantidades que haviam 
requisitado, dado o numerosde pequenos 
e grandes lavradores que têm aparecido 


a fazer manifesto . 
E todas as obras deve 
M usar o esmalte 


CARSON'S 


o mais brilhante e resistente. 


Mário Costa & C., Ltd. 


Rua do Almada, 30-1.º e 2.º 
Telefone, 2571 PORTO 


Subsídio de estudo 
na Metrópole 


Fo! determinado que o quantitativo 
do subsídio de estudo na metrópole, ins- 
tituido em Moçambique e em Angola, 
será de 500800 mensais por cada alunt 
que siga na Metrópole os cursos, poden 
do ser elevado até 1.000$00 quando des- 
tinado a órfãos sem rendimentos ou 
quando os proventos dos pais não exce 
dam 3500800 líquidos mensais em Mo- 
cambique ou 2100800 líquidos mensais 
em Angola. 

Estes limites dos proventos serão au- 
mentados de 500500 por cada filho legí- 
timo, de menor idade, a cargo dos pais 
na Colónia ou na metrópole, para cuja 
educação não seja dado subsídio pelo 
Estado. 


preta cada 
Electrificação de Silves 


Fol cancedida à Camara Municipal 
de Silves uma comparticipação de 
259.200$00, pelo Fundo de Desemprêgo, 
em conta da total prevista e autorizada, 
de 530.000800, para modificação do posta 
de transformação elevador junto da cen- 
tral € construção e montagem de postos 
de transformação e rêdes de alta 6 bal- 
Ea tensão mas freguesias do concelho de 

ves. 


== ES 
Um desastre de «jeep» 


de que resultou ficarem feridos 
três soldados 


Ontera do manhã ndo alguns sol- 


N. R seriam, om «jeope, 

fo de Nelem. onde devertam 
vender a guarda um dos veiculos vol- 
ton-se, Dor motivo do lhe ter saltado 


uma das rodas. O desastre deu-se na Au- 
toEstrada e dele resultaram feridos o 
te cado n.º 99, Manuol Augusto Pinto, 
que sofreu ligeiras escoriações na cabeça. 
elo ane recolheu a casa, denois de pen 
sado: Silvestra Maria Cana Verde solda- 
do n.º 97, morador na Avenida da Repu- 
hfca. 17, rés-do-chão em Alrês que fl- 
cou infernado ma sala de Observações 

por ter sofrido ferimentos na cabeca; 
* O soldado n.º 69. David Simões Freire. 


“de 28 anos, morador no quartel e que 
pecolheu ail, denois da pensado na ca 
beca, 


14922 


Na afrosa e sadia Quinta da Formiga 


Magnifico COLEG 
SERVIDO POR COMB 


IO DE CAMPO 
OIOS E ELECTRICOS 


Formação integralmente catóiica 


diário de Lisboa 


O Chefe do Estado 


e o subsecretário de 
Estado da Assistência 


inscreveram-se como so- 
cios do «Grupo dos Ami 
gos de Trás-os-Montes» 


A direcção da Casa de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro foi, ontem, 
recebida pelo Chefe do Estado, a 
quem comunicou os fins da sua pró- 
xima viagem à provincia de Trás- 
-os-Montes e convidou-o a fazer 
parte do «Grupo dos Amigos de 
Trás-os-Montes», criado por inicia- 
tiva do trasmontano sr. dr. João 
Almendra. O sr. general Carmona 
inscreveu-se, gostosamente, como só- 
cio n.º 1. 

Depois a mesma direcção conte- 
renciou com o sr. Sub-Secretário de 
Estado da Assistência, àcerca de di- 
versos assuntos que se prendem com 
a viagem através da província e so- 
bre outros de beneficência da Casa 
de Trás-osiMontes. 

O sr, dr. Trigo de Negrexos 
também se inscreveu como sócio 
nº 2 daquele grupo, e como tras- 
montano incitou a direcção a tra- 
balhar cada vez may e melhor pelo 
bem das terras trasmontanas, 


o nana 
A concentração 
ferroviária 


Transferência para a €. 
P. das concessões à Na- 
cional e Beira Alta 


O «Diário do Governo» inseriu 
ontem um despacho, autorizando a 
transferência para a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses das 
concessões outorgadas à Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses da Beira Alta e das concessões 
outorgadas à Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro. 

Foi autorizada a rescisão do tres- 
passe da exploração das linhas da 
Régua a Chaves, de Pocinho a Mi- 
randa e Duas Igrejas e da Régua a 
Vila Franca das Naves (em cons- 
trução), feito pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses à 
Companhia Nacional de Caminhos 
de Ferro, ao abrigo do decreto n.º 
14.612, de 19 de Novembro de 1927, 
por contrato de 27 de Janeiro de 
1928, ficando a exploração das refe- 
ridas linhas a ser exercida pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, nos termos do contrato 
de 11 de Março de 1927. 

As transferências e a rescisão de 
que trata esta portaria efectivar- 
-se-ão as datas que forem acordadas 


à RA 
DE ANGOLA 
Devido á abundancia de atum pes- 


cado em Moçamedes, aumentou con- 
siderávelmente a laboração das fá- 
bricas de conserva de peixe locais, 
as quais aumentaram o preço de 
compra, tendo as mesmas fábricas 
recebido já grande numero de enco- 
mendas. 


Os duques de Braga nça 


DEVEM CHEGAR AMANHA 
AO NOSSO PAIS 


São esperados em Portugal, na 
terça-feira, por via aérea, acompa- 
nhados do barão de Savedra, presi- 
dente do Banco da Boavista, do Bra- 
sil, figura de relevo nos círculos fi- 
nanceiros e na sociedade brasileira, 
os duques de Bragança. 

pes ra 
Construção de moradias 


económicas no Porto 
E 

Na Direcção dos Edifícios Nacto. 
nais do Norte, efectuaram-se ontem, 
quatro concursos para a arremata- 
ção das empreitadas de construção 
de novos aglomerados de moradias 
económicas nas avenidas Gomes da 
Costa e Epitácio Pessoa e Rua An- 
tónio Aroso, e ampliação do Bairro 
do Ameal, do Porto. 

O custo total está calculado em 
mais de 30 mil contos. 


Feira Internacional 
de Lião 
De 12 a 21 de Abril de 1947 deve 
realizar-se em Lião a Grande Feira 
Internacional. No ministério da Eco. 
nomia, pela Repartição de Fomento 


Comercial. prestam-se todas as in- 
formações 
ES, fã 


Furto de doze contos 
num «electrico» 


Queixou-se no Torel o sr. Alva- 
ro Lopes Pedroso, da Rua Conselhet. 
To Ferreira, 33.2º, de que os gatu- 
nos lhe roubaram, num eléctrico da 
carreira Rossio-Graça, a quantia de 
12.000 escudos, que levava no bolso 
das calças. 

= 


Missão de estudo 
a Espanha 


Partiu, ontem, no Lusitânia-Ex. 
presso para Madrid. de onde segui. 
rá para Barcelona e Valência, em 
missão de estudo. q prof. dr. Adolfo 
Faria de Castro. Este critico de arte 
visitará museus e atelieres de pin. 
tores modernos. 


Ee e 
Governador civil 
de Lisboa 


Concessão de uma mercê honorifica 


Por proposta do sr. ministro do 
Interior, o Chefe do Estado concedeu 
o Grande Oficialato da Ordem Milt. 
tar de Cristo ao sr. capitão de mar 
e guerra Nuno Frederico de Brion, 
governador civil e Lisboa. 


Notícias de Angola 


Foi solicitada ao Governo de Angola 
a conclusão do hospital em Quipungo, 
cujas obras foram iniciadas há 9 anos é 
estão por concluir. Esta falta tem-se fei- 
to sentir, tanto para os habitantes eu- 
ropeus como indígenas da referida DO- 
voação, como das de Capelando e Bu- 
lando. Pedem também a. construção de 
um edificio destinado a uma escola pri- 
mária, visto a população escolar ter au- 
montado. 


Para a Colónia de Férias 
de S, Julião do Tojal 


partiram, ontem, 400 crianças 


Ontem de manhã partiram, em sete 
caminhetas da P. S. P. de junto dos ca. 
critórios da Companhia das Aguas, na 
Avenida da Liberdade, quatrocentas 
crianças. que se destinam à Colónia de 
Férias de S. Julião do Tojal, mantida 
pelas Juntas de Freguesia de Lisboa, 

Além das crianças protegidas por 
da uma das freguesias, que chegaram ao 
local da partida acompanhadas por nu- 
merosas pessoas de família e por um 
membro da respectiva Junta, seguiram 
também viagem algumas filhas de fun- 
clonários da Camara Municipal e da 
Companhia das Aguas e várias proiegi- 
das pela Obra das Mães. 

E este o quarto tumo de crianças 
que as Juntas de Freguesia de Lisboa 
mandam para a sua magnífica colónia 
de férias, o que perfaz um total de 1.600 
pequenitos e pequenitas arrancados da 
vida insalubre da cidade para o ar puro 
do campo 

Os directores da colônia, er. Eduardo 
Rodrigues Caldeira e José Dias Filipe 
acompanham este quarto turno, como 
têm feito com os outros, não se pou- 
pando a esforços para que tudo resulte 
a bem da saude dos pequenos e tãq ne- 
cessitados veraneantes. 

As meninas que constituem o quarto 
turno deverão ficar vinte dias em S. Ju- 
líão do Tojal. No dia 27 partirá para a 
Colónia de Férias das Juntas de Fre. 
guesia o quinto e ultimo turno, total- 
mente constituido por rapazes, 


gps 
Organização Cor- 
porativa 


Vencimentos e salários dos emprega- 


dos de garagens e oficios correlativos 
 Sub-secretário de Estado das 
s e Previdência Social, foi 


Grémio Distrital dos Garagistas e o Sin- 
dicato Nacional dos Empregados em Ga- 
ragens, Estações de Serviço, Stands dê 
Automóveis e Ofícios Correlativos, de 
Lisboa, segundo o qual os vencimentos 
e salários passaram a ser os seguintes: 

Técnicos, 1800800; encarregados (dia 
e noite), 5800; lubrificadores, 30500; la- 
vadores, 27500; ajudantes de lubrifica- 
dor ou de lavador, 24800; aprendizes, 
14550 e encarregado de bombas de gaso- 
lina, 29800. 

— 


Doença súbita mortal 


Fol acometida de doença sublta, che: 
gando morta ao Hospital de S. José, a 
sr.* D. Teresa de Jesus Barradas Silva, 
de 47 anos, da Rua Sacadura Cabral, 
semio o cadáver removido para o Insti- 
tuto de Medicina Leg 


mt pare 
Notícias de Marinha 


Assumiu o cargo de intendente do 
pessoal da Armada, o sr. capitão de mar 
e guerra Jaime da Cunha Gomes, 

* 

Val delxar o cargo de comandante do 
Centro da Aviação Naval dos Açores, O 
sr. 1º tenente Owen Pinto, 

* 

Foram convidados os oficiais da Ar- 
mada e suas famílias a assístir ao festi- 
val náutico da quinta semana da Vela, 
que se realiza hoje, em Cascais, pelas 15 
horas. 

x 


Feassumiu as funções de inspector da 
Marinha, o sr. contra-almitrante Mesquita 
Guimarães. 


As festas dos 
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quela inevitável desordem e fazer 
cumprir o preceituado, relativamen- 
te à lotação dos veículos. Os auto- 
moveis de aluguer — último recur- 
so de quem não se sentia com força 
nem com ânimo para participar 
messes torneios — não devem ter 
feito mau negócio. 

E' aqui voz corrente que as fes- 
tas deste ano, devido ao mau tempo, 
não estão muito concorridas. Pelo 
que estamos a observar não cremos 
nisso. Nas pensões da cidade desde 
há dias, que não há um único quar- 
to disponível — nem já se conse- 
guem obter nas casas particulares 
que, nestas ocasiões, dispõem deles 
para o efeito. 

Tomar nma refeição é, também, 
um problema complicado. Ao fim 
da tarde, com a chuva a cair copio- 
samente, rompia-se com dificuldade 
em muitas das ruas, por entre ro- 
meiros de guarda-chuva e mantas 
pela cabeça que andavam a passear 
ea gozar as festas, como se esti- 
vesse um tempo magnífico. 

O parque de diversões tem es- 
tado, também, animadíssimo, com 
todos os seus atractivos em funcio- 
namento e muito concorridos. A" 
hora a que telefonamos, a fachada 
do templo dos Remédios, o escadório 
e a avenida oferecem, com as suas 
brilhantes iluminações eléctricas, as- 
pecto surpreendente, E' um tapete 
de luz que se estende desde o cora- 
ção da cidade até ao alto do san- 
tuário. 

O povo, dançando, cantando e 
folgando, mantem a sua soberana 
indiferença pela chuva, pelo vento 
e pelo frio. Ninguem convidou estes 
elementos e, por isso, tratam-nos 
com absoluto desprezo. Todos se 
preparam para a noitada que é, 
afinal, uma noite inteira de folgue- 
do e de alegria. As tendas do café 
e dos vinhos e petiscos estão, hoje, 
toda a noite de serviço permanente 
e sem sobretaxa. 

Várias bandas de música, nos 
seus coretos, esgotam os vastos re- 
portórios de toda a sorte de música, 
com risco de geral esfalfamento. 
Em resumo: se a chuva prejudicou 
as festas deste ano, não o foi na 
alegria deste magnífico povo que 
anda, impávido e molhado até aos 
ossos, a cantar e a dançar, acompa- 
nhado a bombo e requinta e que 
não necessita de mais para manter 
o coração na temperatura conve- 
niente do que uns decilitros deste 
generoso vinho de Lamego — que, 
numa noite destas, é o remédio dos 
remédios... 

O fogo de artifício, a cargo de 
dois afamados pirotécnicos, teve o 
maior éxito, deixando ficar as me- 
lhores impressões. O maior inte- 
resse dos forasteiros está posto, po- 
rém, na procissão do Triunfo que 
se realiza amanhã, à tarde, e que 
promete ser imponente, com os seus 
numerosos grupos de anjos e figu- 
ras bíblicas e carros alegóricos. Se 
o tempo se apresentar melhor, a 
afluência de forasteiros será ex- 
traordinária, a avaliar pelo que 
sempre tem acontecido nos anos 
anteriores. 
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CARIDAD 


Quando regressar de férias confie a revelação 


e impressão 


das suas fotos á 


PHOTOMATON 


Rua Sá da Bandeira, 418 — Telefone, 775 
Casa especializada em todos os trabalhos fotográticos 


Diário de Coimbra 


a 0 0 


Conselho Municipal — Desastres — Orçamentos aprovados 
Assalto e roubo — Outras notícias 


SETEMBRO, 7 — Em sessão ordinária, 
reune-se, no próximo dia 15 do corrente, 
à Conselho Municipal. 

— O governador civil aprovou os or- 
çamentos ordinários para 1947, referentes 
às corporações dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, Tábua, Vila Nova de Olivei- 
zinha e Montemor-o-Velho. 

— Fol, já, apreendida uma grande par- 
te das ferramentos roubadas nas oficinas 
da Escola Industrial e Comercial de Bro- 
tero, 

O autor do roubo é um pintor, estra- 
nho âquele estabelecimento de ensino. 

— A” requisição do presidente da Cã- 
mara Municipal de Santa Marta de Pena- 

jão, foi presa nesta cidade, Odalina da 

onceição, de 23 anos, residente no Lo- 
veto, freguesia de Eira 

— Por venderem barianas a preço su- 
perlor ao da tabela, foram autuadas Elisa 
da Conceição, de 43 anos, da Rua Nova, 


ESA e eres 


A Feira Franca 
de Viseu 
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No dia 21, às 23 horas, haverá 
um concerto pela banda do Asilo de 
Santo" António, daquela cidade, e às 
23 horas e meia, sessão de fogo de 
artifício. 

No dia 22, das 15 às 17 horas, 
concerto pela banda distrital da Le- 
gião Portuguesa; às 17 horas e 
meia, festival taurino com Charlot, 
'Trolaró e seu anão e a cavaleira 
amadora, Alice Arruda; das 21 às 
23 horas, concerto pela banda do 
Asilo de Santo António; às 23 ho- 
ras e meia, sessão de fogo. 

No dia 29, das 15 às 17 horas, 
concerto pela banda distrital da Le- 
gião Portuguesa ; das 16 e meia às 
20 horas, grandioso festival aero- 
náutico no aeródromo «Gonçalves 
Lobato»; das 21 às 23 horas, con- 
certo pela banda do Asilo de Santo 
António ; às 23 horas e meia, sessão 
de fogo de artifício. 

No dia 6 de Outubro, encerrar- 
-seá à Feira Franca de S. Mateus, 
com o programa seguinte : 

Das 15 às 17 horas, concerto pela 
banda distrital da Legião Portugue- 
sa; às 16 horas e meia, festa auto- 
mobilista ; das 21 às 23 horas, con- 
certo pela banda de música do 
Asilo de Santo António; às 23 ho- 
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Bibliografia 


“O Nosso Pecado» 


de ANTUNES DE PAIVA 


Catorze contos, alguns dos quais bem 
urdidos e melhor escritos, se reunem 
no volume que Antunes de Paiva apre- 
sentou, agora, com o título de «O Nosso 
Pecado». «Pequeno Drama». «Tragédia 
Rústica» e «Renúncia» são, sem dúvida, 
dos mais emotivos. Devemos, porém, fa- 
zer uma referência especial a «O Pagão 
do Ermos e «As Duas Cartas», de exce- 
lente realização. O autor, que publicou 
já um outro ilvro de contos — «Mon- 
santo, terra de sonho» — tem qualidades 
invejáveis, descrevendo ambientes e ca- 
racteres com grande facilidade. Bem 
feitos é dignos de especial menção o 
conto «A Alma dos Velhos» e o «Pór- 
tico», que, por si só, acreditavam um 
artista da palavra escrita, A edição é 
cuidada, sendo a capa ilustrada com 
um sugestivo desenho de S. Campos. 


«As Grandes Aventuras de um 
Pequeno Herois 


por NATALIA CORREIA 
Tão escassa é a nossa literatura in- 
fantil — escassa e, salvo raríssimas ex- 
cepções, pobre — que, quando aparece 
alguma coisa do género, logo a lemos 
com toda a curiosidade. Assim aconte- 
ceu com o livro de Natália Correia, in- 
titulado «As Grandes Aventuras de um 
Pequeno Heróin, saído das nóveis Edf- 
ções «Astra». Raul, «que nasceu num 
país sombrio e triste, entre montanhas 
negras», é o pequeno herói do romanoe 
infantil de Natália Correia, autora que 
apresenta uma causa para justificar a 
actuação da personagem, através dos 
diferentes capítulos com que dotou o 
seu trabalho, agradavelmente ilustrado, 
E' certo que a autora pormenorizou de- 
masiado a saída da «sua» personagem 
de casa, peridendo-se em jústificações, 
mas, no capítulo seguinte, domina-se, 
interessando quem lé, Por vezes, salpi- 
cando a pequena obra, uma ou outra 
imagem delicada, de bom recorte, como 
no capítulo «O encontro com o Sol, 
onde as frases adquirem musicalidade, 
ritmo poético. Adiante, em «No país da 
chuva», a autora confirma as suas qua- 
lidades ge escritora, concluindo o seu 
trabalho de forma onlgihal. E', sem dú- 
vida, uma das boas obras do género, 
ultimamente publicadas em Portugal. 


«Dias e Noites de Estalinegrado» 


' 

por V. KUPRIN, CONSTANTINO 
SIMONOV, 'V. CROSSMAN e 
D. AKULSCHIN 


Em tradução de José Barbosa, acaba- 
mos de ler «Dias e Noites de Estaline- 
grado», de V, Kuprin, Constantino Si- 
monov, V. Crossman e D. Akulschim. 
Como o título deixa entrever, é uma 
evocação do que foi a epopeia da guerra 
russo-alemã nessa cidade sem fortifica- 
ções onde os habitantes se agigantaram, 
suportando ataques constantes — dos 
aviões, da artilharia e dum exército po- 
deroso. Estalinegardo, quase destruída, 
resistiu sempre, até no sub-solo, onde 
os seus defensores se refugiaram até 
que lhes chegaram reforços para atacar 
e dizimar os invasores. São dos próprios 
combatentes os impressionantes relatos 
que José Barbosa verteu para portu- 
guês em prosa que dá bem a ideia dessa 
luta sem igual na história do Mundo 
e das guerras. 


«A Genealogia da Moral» 
de FREDERICO NIETZSCHE 


O sr. dr, Carlos José de Meneses tra- 
duziu para a nossa língua «A Genealo- 
gla da Moral», de Frederico Nietzsche. 
Não é para todos este livro, que o pró- 


onafivos recebidos 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
De A. F., para tuberculosos nossos protegidos 


Do Grupo Recreativo «Os Alegres de Gueifães», para pobres pro- 


tegidos pelo nosso jornal . 


Em sufrágio da alma do saudoso Guilherme de Oliveira e em 
comemoração do dia do seu falecimento que passa amanhã, 


para um pobre tuberculoso nosso protegido ... 


ontem: 
. . 165.625580 
100$00 
aos. Taba m AEE asdh DA OD SANo 50500 
EA Av pgo 5$00 
A transportar «ee se» ae 165.780$80 
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e Lucinda da Assunção. de 25 anos, da 
Rua Direita 

— Recolheram aos Hospitais da Uni- 
versidade, em resultado de quedas, o te- 
celão Inácio Alves Loureiro de 41 anos, 
de Castanheira de Pera, com uma clavi- 
cula fracturada, e António Correia da 
Maia, de 46 anos, do Caneiro, Lorvão: com 
uma perna fracturada. 

— Na Rua Ferreira Borges, fot atro- 
pelado por um automóve] conduzido pelo 
sr. António Henriques Júnior, residente 
na Rua Paulo Duque, 17, em Lisboa, o 
trabalhador Manuel Alves Neves, de 66 
anos, da Cabeira, pois que recolheu aos 
Hospitais da Universidade, com ferimen- 
tos e contusões no couro cabeludo. 

— De 9a 14 do corrente, realiza-se em 
La Toja. Espanha, o Congresso da Socie. 
dade Hispano-Americana de Oftalmolo- 
ala, no qual toma parte o membro di 
quela Sociedade sr, dr. Fernando de Al- 
Dergaria Pinheiro, médico nesta cidade. 


DEUS aaa 
prio autor classifica de Incompreensi- 
vel, afirmando que a culpa não é sua. 
O que nele se diz, porém, é bastante 
claro para aqueles que leram as suas 
obras anteriores, para os que leram o 
meditaarm, claro. A tradução da obra 
é cuidada, o mesmo acontecendo com 
a edição. 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Desde a sua fundação em 1926 
constroi em duas modalidades : 
Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 
População associativa 6.700 sócios 


Realiza-se hoje, domingo, pelas 
17 horas, na Rua Fernão de Maga- 
lhães, Praia de Miramar — VILA 
NOVA DE GAIA — a inauguração 
da casa que esta Cooperativa ali 
mandou edificar para os seus asso- 
ciado Srs. António Carmo dos Reis 
e sua Ex.”* Esposa. 

Convidamos todos os sócios desta 
Colectividade e pessoas interessa- 
das a assistir a este acto inaugural, 


A Direcção. 


so. 


Inauguração duma 
importante estrada 


CARAMULO, 5. — Realizou-se, 
no domingo, 1 do corrente, a inau- 
guração da chamada estrada de 
Alcofra que liga o Vale de Lafões 
com o Vale de Besteiros e com 
Águeda, Aveiro e Beira-Mar. Melho- 
ramento da maior importância, foi 
rijamente festejado com bandas de 
música, muito fogo, lindas e profu- 
sas iluminações, ranchos de tricanas 
e banquetes. Acorreram milhares de 
pessoas das freguesias vizinhas e 
dos concelhos de Vouzela, Oliveira 
de Frades, S. Pedro do Sul, Viseu 
e Tondela. Ninguém se lembra de 
festa igual na vetusta Alcofra, terra 
tão antiga que da sua origem não 
há memória. A comissão das festas 
não se poupou a despesas, devendo 
ter gasto com elas mais de 20 con- 
tos. O banquete de honra foi pre- 
sidido pelo professor da Universi- 
dade de Coimbra e director da Fa- 
culdade de Letras, sr. dr. Aristides 
de Amorim Girão, natural do con- 
celho de Vouzela, tendo ao lado di- 
reito o sr. dr. José Júlio César, re- 
sidente em Viseu e caramulano dos 
quatro costados, e sr. dr. Guilherme 
Coutinho, por várias vezes presi- 
dente da Câmara de Vouzela e um 
dos vouzelenses mais justamente con- 
siderados e respeitados. 

Foram feitos vários brindes, sen- 
do calorosamente aplaudidos os srs, 
drs. Amorim Girão, Guilherme Cou- 
tinho, José Júlio César e professor 
José Manuel, um dos mais activos 
corifeus das festas, Ao sr. dr. José 
Júlio César, aquele a quem mais se 
deve esta grande obra, que por mais 
de 30 anos se esforçou denodada- 
mente por ela, foi feita carinhosa 
manifestação de simpatia, Foram 
lembrados, com multa saudade, os 
alcofrenses, cónego e vigário geral 
dr, António Marques de Figueiredo, 
Virgílio Baptista Cândido, da Casa 
dos Costinhais, bem como o também 
falecido, distinto engenheiro e gran- 
de estadista, Duarte Pacheco, que 
foi quem dotou a estrada. Dos vi- 
vos, que não puderam comparecer, 
foram saudados o alcofrense, sr. co- 
mendador António Cid Loureiro, fi- 
gura marcante no comércio do Rio 
de Janeiro, e o sr. João António 
Gonçalves de Figueiredo, de Vou- 
zela, que muito interesse mostraram 
por este melhoramento, o maior por 


que ansiavam os povos caramulanos, 


Noticiário Religioso 


Setembro, 9. — Dedicação da 
Igreja Catedral do Porto. Missa Ter. 
ribilis, Credo. Prefácio comum, 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 10 às 14 hora: 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 po às 17 horas. 

IGREJA DA LAPA — Nesta igreja, 
celebrar-se-á amanhã, pelas 10 horas, 
uma missa em sufrágio da alma do an- 
tigo comerciante da praça do Porto, sr. 
Ezequiel Augusto Ribeiro Vieira de Cas- 
tro, que, foi devotado director, por lar- 
gos anos, da Irmandade da Lapa. 

IGREJA DOS CONGREGADOS-—Pas- 
sando mais um aniversário do falecimen- 
to do saudoso pai do sr. comendador 
António Pimenta da Fonseca, vai cele- 
brar-se, amanhã, segunda-feira, uma 
missa de sufrágio às 10 horas e meia, 
no templo dos Congregados. 

MOSTEIRO DE S. BENTO DA Vi- 
TORIA — Hoje, festa da Natividade de 
Nossa Senhora, haverá nesta igreja as 
missas às 8 e 11 horas como nos demais 
domingos. A's 17 horas, realizar-se-á a 
devoção em honra de Nossa Senhora ha 
capela de Nossa Senhora de Lourdes, 
constando de terço, prática e benção do 
Santisstmo 

Daqui em diante, aos domingos, os 
exercicios da tarde serão sempre às 17 
horas. 


PELO 
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Zebreira (Beira Baixa) 


ção Figueiredo, esposa do sr. coman- 
dante João Figueiredo, actual govema- 
dor de Cabo Verde, que aqui velo passar 
as férias com seus filhos. 

— Estão a realizar-se os trabalhos de 
cobertura dos poços da Lagoa para de- 
pois se fazer a canalização da agua para 
a vila. Oxalá que o caudal seja sufi- 
clente para o abastecimento do povo. 

— Estão terminadas as debulhas do 
trigo nesta região, A produção foi bas- 
tante inferior no que se esperava. En- 


irctanto, é bastante satisfatória, em 
comparação com a colheita do ano 
passado, 


— Tivemos o prazer de comprimentar 
o nosso conterraneo sr capitão José Ro- 
seiro Boavida, que veio acompanhado 
de sua irmã D. Alzira, 

— De visita ao nosso pároco, estive- 
ram ne Zebreira, alguns dias, O sr. te- 
nente Sousa, acompanhado de sua es- 
poas e filha, D. Ester Rebelo, 

— Vai ser inaugurado, em meados de 
Setembro, o novo hospital de Idanha- 
-a-Nova, facto que tráz em alvoroço 
todo o concelho, Prepara-se um cortejo 
de oferendas como expressão do con- 
tentamento geral e prova de cooperação 
do povo para a sua manutenção futura. 
O novo hospital foi uma arrojada inicia- 
tiva do sr. Antonto Manzarra, já fale- 
cído, ajudado por todos os elementos 
de representação de Idanha. 

Consta-nos que está dotado de todos 
os melhoramentos modernos indispensá- 
veis para satisfazer cabalmente as ne- 
cessidades do concelho. 

Manu Sou de Lisboa, o sr. tenente 
le Jesus, 
Manvé com sua esposa e 

A Casa do Povo da Zebreira, há 
pouco organizada, promove uma récita, 
que está a despertar muito entusiasmo 
entre o povo. 

—O grupo musical do nosso clube 
va! organizar uma festa e quermesse 
para auxiliar o Hospital de Idanha, por 
Seasião da mua inauguraçã 

— Continuam fechadas as Term 
Montortinho até meados de Setembro 
Consta que há já imensas inscrições de 
doentes para virem logo de entrada, Se- 
ria para estimar que os melos de trans- 
porte não faltassem, de manhã e à tarde 
à chegada dos comboios, em Castelo 


Murtosa 


A Junta de Turismo da Torretra, pro- 
moveu um paselo fluvial às praias da 
Barra e da Costa Nova, que decorreu 
muito anímado e em que tomaram parte 
cerca de 200 turistas, que se encontram 
a verancar na praía da Torreira. Deslo- 
-: lancha da esa de 
Transportes da Ria de Aveiro” 

— Para as termas de Monte Real, 
partiu o rev. Manuel José Amador Fi- 
dalgo, secretário do sr. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro. 

-— E" grande, multo grande mesmo. o 
múmero de veraneantes deste concelho, 
constituído por filhos desta terra, que, 
principalmente de Lisboa, se desloca- 
ram até aqui, a passar umas semanas de 
férias e de visita às famílias. — C. 


Seia 

Continuam com grande actividade as 
obras no campo de aviação próximo de 
Santa Marinha, o qual deve ficar em 
condições de funcionar dentro de dois 
eso 

Será um dos melhores da província. 


PESE 


Em Vila Real 


SS que 
O COMERCIO NEGRO EM VILA 
REAL — DESASTRE 


VILA REAL, 7 — Uma patrulha 
da G. N. R. multou um comerciante da 
Ponte do Cabril, desta cidade, por 
vender. farinha ao preço de cem escu- 
dos a | É ante 


foi apree 


— No largo de S. Pedro, desta ci- 
dade, foi atropelado por uma «four- 
gonete», Luís Alves Matias, de 10 
anos, filho de Manuel Matias e de Gra- 
cinda de Jesus Alves, da freguesia de 
Parada de Cunhos, deste concelho, 
quando seguia em perseguição dum 
cão. Recolheu à casa de saude com a 
perna esquerda esfacelada. 
ese 


Associação Protectora 
da Infância 


E DER 
Durante o mês de Agosto findo, toi 
esta instituição contemplada com os se. 


cuíntes donativos: X. Y. Z. 100800; dr 
Manuel Rodrigues Barroca, 20800; filhos 
ta saudosa D. Rita Costa Carvalho, esc 
20800: Armando Guimarães Pimenta. por 
alma de sua mãe. 40800; D. Ana Maria 
da Silva, por intermedio do paroco de 
Nevozlide, 2,9:0800, Por Intermedio de «O 
Comercio do Portos: de X. T. Z. 10800, 
D. Sara Vilela de Barros, 25400: ]. R. M. 


aM. U.S. comemorando o dia 45 de Ju 
lho. 20800 e D. Maria Alice Queirós Russo 


e Carlos Vicente Russo, 100300: do Ano 
nimo B, 20800, Em reneros: comandante 
dn P. S. P.. 15 reguaifas, comandante da 
Policia Judiciarta três aboboras; José 
Salgado Guimarães. 1 cesto de peras; D. 
Beatriz Rodrigues, duas porções de hor. 
talica: Antonto Seixas, por Intermedio 
do A. RF. 100 quilos de batata e d 


AR. F.. 600 circulares, 
fleca Teconhecida. 


A Direcção agra- 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Desde a sua fundação em 1926 
constroi em duas modalidades : 
Seoção A — sem juros 
Seoção B — com juros 
População associativa 6.700 sócios 


Realiza-se hoje, domingo, pelas 
15 horas, na Rua do Monte Alegre, 
desta cidade, a inauguração da casa 
que esta Cooperativa ali mandou 
edificar para os seus associados 
Srs. Joaquim Pinto Moreira e sua 
Ex.m Esposa. 

Convidamos todos os sócios desta 
Colectividade e pessoas interessadas 
a assistir a este acto inaugural. 


A Direoção, 


TEMPERATURA 


-ISBOA PORTO 


Máxima «o 24 WA 
Mínima . 144 15,5 
Marés | Preamar.. 2405 14-20 
em 8 | Baixamar. 7-30 20-05 
Lua cheia a . “ 
Quarto minguante a .. 18 


— No próximo dia 27 de Outubro. 
realizar-se-á o cortejo das oferendas em. 
benefício do hospital que se acha em 
más condições económicas em virtude 
do grande aumonto das despesas. 

Como não tem receitas próprias, pre- 
cisa de ser auxiliado por todos os que 
o podem fazer, para evitar um pos 
sível encerramento. — C, 


Vila Nova de Tazem 


Com a nomeação de mais um fun- 
clonário, entrou em vigor o novo hora 
rio da Estação Telégrafo-Postal desta 
vila que pasea a abrir às 8 é encera és 
20, sem qualquer interrupção, O novo 
funcionário Gouveia de Carvalho, fol 
muito cumprimentado no acto da posse. 

— Vão bastante adiantados os traba- 
lhos do monumento ao dr, Joaquim Bor 
ses a levantar no largo que passará a 
ter o nome da que foi virtuosa esposa 
deste grande benemérito, D. Maria Can- 
dida, devendo a Inauguração fazer-se 
nos primeiros dias do Outubro próximo, 
Todos os filhos e simpatizantes desta 
terra, tem correspondido, condignamente 
á subscrição que foi aberta para tão 
justa como simpática Iniciativa, — €, 


Palhaça 


Segulram para Caldelas os are. Alvare 
Marques e Manuel Calado. 

— Igualmente o acompanhado de sua 
irma, à menina Maria José Capão, seguiu 
para o Vale da Mó, o sr, António Simões 
Capão. 

— Regressou de S. Pedro do Sul, o ar. 
João Ferreira Ribau. 

—De visita a sus família, regressou 
dos E, U. À. N. o sr. Adamastor Reis. 

—A firma Samagalo e Irmão, acab 
de oferecer aos seus empregados um «pic- 
-nie», que se realizou no aprasível lugar 
da floresta, pertencente ao ar. António 
Ferreira Julião. 

Tudo decorreu no meto da malor ca- 
maradagem, regressando-se, já, pela no!- 
te dentro. 

—E' diminuta a produção de vinho 
nesta região, calculando-se por metade do 
ano tindo. 

— Por motivo da fraca colheita de ba- 
tata da primeira sementeira, nota-se 
grande movimento com a sementeira de 
Agosto, vendo-se muitas terras com plan- 
tações do precioso tubérculo. 

= vinho, nesta região, continua a 
ser vendido por preço elevado, pois re- 
gula entre 50500 e 60500 cada vinte litros. 

— À batata de consumo está a ser ven- 
dida a 40500 cada arroba sendo a de se- 
mente a B0800 e g0800. 

— Em visita de inspecção aos serviços 
dos €. T. T. encontra-se nesta. local 
dade o engenheiro da Circunscrição Téc- 
nica, sr. Antero de Matos. 

— Realizou-se a feira dos 29 que este- 
ve muito concorrida tendo-se feito mut- 
tas e valiosas transações 

— Está de parabens à comissão or 
nizadora das festas ao mártir S. Seb) 
tião, que não se poupou a esforços para 
que, este aho, as mesmas se revestissem. 
de grande luzimento prolongando-se des- 
de o dia 25 ao dia 28 de Agosto, sempre 
no melo de grande entusfasmo. — G. 


Vila Verde 


Acabam de ser afixados editais nos 
locais do costume, indicando a hora, o 
dia e o local, aonde devem ser trazidos 
todos os animais de raça canina afim 
de serem vacinados. — C. 


CERA a reste 


LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


Avenida dos Aliados, 107 
PORTO 


1 — Manual do Podador (6. ed, 
35 Tratamento das Videiras 482 “00 


edição) camas 
3 — Doonças das "pruteirds uia 10 
a ato 
, edição) 1550 
5—O Desengaco (b+ ed DO 
6 Adunaçõos (8.º ediçho) um 2389 
25 Manual do “Enserador “ 


edição) (esgotado). 
= Cultura da  Batais (ão edi. 


«(24 edição) .. 
13 — Animais nocivos 40 Lavr 


edição) .. 
18 — Guia do Lavrador—engol 
19 — Botânica e Agricultura 

edição actualizada) 
20 — Prados e Pastagens (d.º ed) 


po == 
2 — Doenças intervas não conta- 
josas dos animais domés- 
cos E: 
2 — Doenças externas não conta- 
josas dos animais domés- 
Ce RES 
23 — Doenças contagiosas 6 pi 
sitárias dos animais domés- 


88— À Vinha 
36 - Maquinas 


43— O Tempo 
44 — Doenças d 
45 — Arvoredo 


A cultura da 
56 — Fruteiras de espinho essas 
57 — Conselhos ao Lavrador cam 
58 — As Leia do Lavrador sms 
59 — As Rosas 
80— A cultura 
81— Os Cravos ... 
— Vasilhame 
—O pirátro Ingo avessas 
— Inimigos das Plantas é seu 
combate 
A Cultura 


6 AdUbAÇÕES asnsensen 
Cultura do Arroz 
O Linho e 


Não se atendem, pedidos não 
aham “Scompanhados” da respectiva 
a, 


fmportânci 


edidos para fora do Pôrto 
acresce 1530, por cada remessa regis 


m CISBOA, na casa do 
Jerónimo Pereira Mendes & Cs — Rus 
dos Correeiros, 277. e na Filial de 
O Ooméreto do Pôrto rua do Alecrim, 
81; no Porto, na Avenida dos Aliados, 
107 e em Braga, Filial de O Oomároio 
do Porto, Av. dos Combatente 


Bombas para água 


Centrifugas e de todos os sistemas. 
Ditas para trasfega de vinhos. 
Tubos e acessórios. Metals e todos 
os artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias. 


União dos Picheleiros Ltd* 
Casa fundada em 1908 


Largo de S. Domingos, 75 
Telefone, 1207 PORTO 


BERREE BESBSONNESSEEOS BOSCNSES E GEGSE 5 SESEÉ E BEGE NE ES HERSBEE ES 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
6 c' 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DIÁRIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Hospital, partida. 4s b e 


às 1505 Carregal do Sal chegada, ds 
740 e ás 11. 

Carregal do Sai, partida, às 640 e da 
22,17. Oliveira do Hospital, chegada, ta 
8,30 e ás 0,00, = 


6 Domingo, 8 de Setembro de 1946 


A UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas e Ferramentas, L.“ 
532, Rua Sá da Bandeira, 536 — Telefone, 5046 — PORTO 


[q 


Tem honra de informar os seus Ex."º* Clientes e Amigos 
que é o exclusivo Agente Geral em Portugal da 


«Societé Anonyme des Automobiles IMPÉRIA» 


“Nessonvaux-lez-Liége-BÉLGICA 


O Comerrio do Porto 


3 SEE | LA 


HUSOVARNA 


é um fogão electrico basicamente económico 


Tão económico, que cozinha uma 
refeição para 8 pessoas: sopa 
e dois pratos, por 


1$00!!! 
GUNNAR & C.: 


Rua Formosa, 85 — Telef. 485 — PORTO 


Fabricantes dos Automoveis 


IMPÉRIA 


e das máquinas e ferramentas de precisão 


IMPÉRIA 


(A chegar brevemente ) 


A PJ 


DESPORTOS 


——— 1 
NATAÇÃO REMO 


ce Gi —e— 
Um festival da piscina da Curia | O Clube Fluvial Portuense, inicia 

hoje, o seu programa das festas 
comemorativas do seu aniversário 


FUTEBOL 
Re 
F. G. do Porto-Famalicão, hoje 
no campo «Soares dos Rels» 


Efectua-se o) 
mm fastival do 
do distrito de Coimbra com as seguintes 


na piscina da Curia, 
atação inter-corporativos 


O ropresentanto da AF de Braga, | no dia Com as provas inter-soclos, o Clube 
no Campeonato Nacional da 1 Divisão, |DIOtAS! 44 co — 409 mm, bru0s, | FIIVIAL Portuense, inicia hoje, O seu pro- 
F, 0, de Famalic  bxoje, pelas 16 | pt O 28 Cata a estatetas | Rama das festas comemorativas do 70.0 
horas. no campo es dos Reis, com m . aniversario mo rio Douro, com as provas 

de 3x64 m, estilo (costas, bruços e crawl 
a ealilna do F, O. do Porto. Es RM O ) do remo destinadas às categorias de prin- 

Antes. 4s 14 horas, as reservas do FP)! QUO AN om mruços 66 m. | Sidlantes, em embarcações tipo: SkI£IS 
0: do Porto, jogam com à categoria de | o CO pras: estafotas 4x6 m. | Runners. 2 Sneel e 4 Remos, 
honra do Vilano contas 6 06 Mm ros: tas do no) AS DrOvas iniciam-se pelas 0,0 horas, 

Sanjoanense-Lusitânia o as de hoje alem de taças às | SOS: -Sklffis—Tos6 Rubin, Fernando 
equinas v as. são distribuídas me-| Moreira do Sousa: k 
O Luisítanta Futebol Clube joga. hoje. | Mainna aos os é dis classificados, de ca A's 10 horas — «runner intcladoss — 
com à Associação Desportiva Sanjoanen | ja prova Armando Silva Costa, qiSaquim do Car. 
jo 04 "Dias Garcias mo é Narciso Ru! + Francis o- 
o Ra a 5 «Os Galitos da Foz», disputam hoje | eira Avelino “Sotero Siindes, Antonio 
O Boavista joga, hoje, em Viana 4 Prancisto da silva-tim. ei 
* do Caia o «Prémio Camões» N's 1040 horas co nº cemos. hall o 
jo o Josó Pereira Azevedo, Adriano Magalhães 
p, Sousi. José Rubin-tim. 
Esta prova do natação, que fot adia ou! e eia Pe do A 

O Boavista joga, hojo, es Vinha da mo mas de Junho, efeciunse hoje, pe- | SOU José Rubinctim, Fernando Ny 
Gastálo, goma equipa representativa dO [jar 14 horas, 4 entrada da barra, em ho | melda Mende Ê 
mort Clube Vianenso, menagem ao grande épico « simbolo da | Mo Per : 

pis uatonio 
E Raca Lutz de Camões, com à colaboração | AS | 
8. O. de Rio Tinto-D. de Portugal] gos clubes da especialidade. para me- | Rianicisco Siva, ATENDA SONO a 

No taravo. do: Sport: Cludo de Tão Tip. | ER De CUSNA OS “CA 86 E pr 
to. hoje, pelas 18 horas, Joga a equipa do | enintes prémios EA e TE Oi al tt É 
Clube Desportivo de Portugal electuam: Taca «Nelinha Leites, oferta de Julto | 9 Jose Gar x 
dose antes, um Jogo preliminar entro | um volume de «Os Lusiadas q ET: 
dois clubes oleria da Livraria Porto-Editora. CICLISMO 

Ermesinde-Aves Os campeonatos distritais corpora- RT pão 
rativos, disputam-se hoje Realiza-se, hoje, a gincana 

Estes dois clubes da 2 Divisto da de Frratóelos 
Associação do Futebol do Porto Joga] A Deicgação da E. N. A, T. no Porto 
hote. no campo dos «Sonhos». em Erme | organiza, hoje, com inicio às 14 horas, Com elevado mumero de concorrentes 
Sinde. nelas 16 horas. na piou da Granja, as provas disiri- | realiza-se hoje, no Parque de Prancelos, 

tais, a contar para o campeonato naclo- ba gincana — velocipedica. Esta organiza 
O Sporting Clube de Braga mal, corporativo ção do Parque daquela praia consttuirá 
o to vo 


imetr: acontecimento — sept 


je, em Esp) 


“A equipa, E 
: da de todos os seus til EE nTá 
Carioca é Espinho, afim de Jogar, Os prémios são constituídos por dozo 


o d de 
Luís Vitorino) 
valiosas taças, destacando-se entre elas 


com, 


º amis. a, às 14 horas. duas equi- | Jaime Saraiva e José Aives Junior); em | a taça que de Francelos», 
pas de reservas. segundas categorias : o Sindicato C. Des- posta: cento 
garregadores “(Aristides Silva, Augusto PATINAGEM 
feireles, Manuel Pereira, Albertino Sil- 
Cantdel + O. de Gala va e António Pereira) e a Fábrica Pel- a pai 


to Alves tAbraãdo 
ago, José Olivelra e 
em terceiras categorias 
mica do Carvaihinho 


Azevedo, Manuel 
Manuel Silva); 
a Fábrica Cera- 
(Luciano Cardoso 


Ficou adiada para hoje, “de tarde, 
no Lima, com entrada livre, 
a 2* jornada de corridas 


Para abertura da época de futebol, 
em Canidelo, jogam hoje, as cntegorias 
de honra do É, 0, de Gala e do clube 


local, velas 16 horas, e Homero Couto), os C. TT. (Artur EA 
C. Marques Manuel Mendes, Alfredo Der pau tempo que esteve chu: 
- y rrído, Mário Veloso, Augusto Ribeiro, Dal mau tempo que “estere, ch 
Beira Mar-Académico de Viseu |Sanioo MATO Cimo Motas Ce o | voso durante todo o dia, não so realizou, 
Sindicato dos Profissionais de Seguros | Ontem, à moite, a segunda Jornada do 
Para inicio da epoca de futebol de- | (Eduardo Cardoso, João Oliveira, Fer- | CAMpÉONMO do Norte de cordas em 
+ João à 
trontam-se, hoje, no Estadio de «Mario | nando Cunha, Augusto Felix, António | Patins. ficando adiada. para hoje. da 
Duarte, 05 RrUDOS do Academico do Vi-] Mendes, Manuel Tavares, Ablio Soares | (STdt, 4516 horas com qualquer tempo 
seu 4 0 Beira-Mar, vencedor da Assocla o César) * gom entrado livro. on 
cão Academica de” Coimbra A ordem das provas é a seguinte ok. do Lima, realmente, on 
À gm, Pe ml SRS | estava, compila mena 4mUndRdo, ing pa. 
« O. de Infesta-Pedrouços categ.); 2"—100 costas (1º Catego); 3º | o istticou o adiamento para hoje; cor 
et A ndo Ca- | mo estas corridas se tom ds disputar até 
Em homenagem nos Joxadones da ca: | teR); 4º 100 m, livres (2º Coteg): 6º | tarcafolra, à sexunda Jornaad até de 
teoria do Nona do Infesta, efectun-so | nr 66 m. contas (3º Catog); 6:--100 Mo | realizar esta tardo * com qualquer 
ore e campo” das «Larmajolrase, um | bruços (1º Categ); 7º —Final de 66 m. | tempo, 
Ietlval desportivo, com dois Jogos” ami- | livres (3º Categ); 8:— 100 m. bruços (é 
Favas. Senhora da Moraraervas do 1: | (2º Categ); 9) —Einal de 66 m. bruços 
Tosta o Padroticosintosta, ds 14,90 e 17 | (3: Categ); 107 —100 m, livres (1º Ca- 
E, dna 0 ig E de mor Toda é] TIRO AOS POMBOS 
À direcção do clube da 2º Divisão, | teg); 120 úlvres (3º Categ); 
coúta COM a valiosa colaboração dos as: | e 19º=3x100 m. livres (+ e 2º catego- E AOS PRATOS 


sociados, dado O fim em vista 


Lelxões-Académica de Coimbra 


—e— 
Os tornelos de «encerramento», 
do Clube de Caçadores do Porto 


FERNANDO N,. PINTO 


ENFERMEIRO 
Tratamentos gorais de enfermagem. Sor- 


O clubo do Matosinhos, jogo, hoje, no 
seu campo, com a Associação Académica 


de Coimbra, representante do seu distr 
jonal da 1.º Divisão 


No «stands do Clube da Onçadores do 
Porto continua hoje 9 torneio do enc 


to no campoonato ramento com O seguinte programa 
e campeão regional viço de injecções do PENIGILINA, Rua | "mento com o sexulnio DIdRrA 
nn OO Leix us cademica, a | Sá da Bandeira (edificio da «Singera). | po PTova do, pombos = "Poulo em ó Dom 
tuma do. Ramaldonse joga com à re-| Telef, 4409. Das 11 às 13 e das 17 às 19 | o 10% & LOd0O O 
à i horas, E e a a aperto 
serva do Sotxões 100080: “89 700800: 4.0, 600800; 6.0, ese 
5 SMOR0O: 6%, 400800. 7. 0 80, 900800 Cada, 
O Belenenses Joga hojo em Estarreja Arromatação do armas 


NMEILSA 


apo 
Os portugueses voltaram a ganhar, 
ontem, as regatas de Cascais 


x 
Festivais desportivos 


O do Futebol Clube de Valadares 


O Olubo Desportivo de Jstarreja, inau. 
gura hoje, O seu novo campo do Jogos 
com uma partida amigavol entre o va 
Joroso arrupamento do Sul e à equipa do 
União Desportiva Ollvalranse 

ontativas 


do dos 


As entidados rem É 
morto nacional e do distrito de Avelro, Prosseguiu, ontem, a «V Semana da O Clubs de Futebol de Valadares, co 
assistom ao Jogo, velas em quo tomam parte velejadores | memora hoje no seu parque do jogos, 

portugueses q estrangeiros. Tal como nojo ceu aniversário, efectuando” um tor- 


-Bontim 


F. O. do Avint primeiro dia os portugueses satram ven- 
cedores de todas as regatas 

Os resultados das provas de ontem fo- 
ram as seguintes, 

«Starso: «Viking Ev. com Fluza e Gou- 
minho e «Pedrito Il», com Ermesto Men: 
donça e Carlos Carvalho. 


meto relampago entro quatro equipas, en- 
tre as quais, o Sporting O. de Colmbrões, 
honra o Junior 

No festival de hofe, 0 Valadare: 
a homenagem a dois Jogadores 
equiva de honra. 


Deslocase hoje, Aquela freguesia gálon- 
se. O asrupamento Bomfim Futebol Olu 
he integrado do todos os seus titulares 
que alinha no campeonato regional da 


prt 


3º Divisha. à 
Por sua ver. o Krupo local apre: «Sharpiese do 9 metros: Joaquim Tet- O do Atlético de Rio Tinto 

tase Da sua maxima força, efectuand: xotra, com Mário de Almeida e Carlos 

o lentontho Ns “48º bobas” o, iuttas O a o Organiza uma comissão do festas, hoje 


«Sharpfes» do 12 metros : «Ana Marlar, 
com Antonio Herédia é «Zugas, com Má: 
rio Quina, 


um festival desportivo, com um jogo de 


U. D. Tapada-Selecção de Paredes futebol entro O AUetico é 0 Progresso, 


LAGOAS, 6 — Renllza-so nO proximo | eSnipes . Quintela Saldanha e Fran- O do Orfeão da Madalena 
ala 8. nesta Jocalidade, este importante | Fa eira. 5 Ê, Hole. na ' da M: O 
eção do Pa do Tenltados mostram que os ve) Hoje, na prala da Madalena, às 16 ho- 

desafio entre, Tapada o selecção do Pa), Fito UND o omo ontem, | ras. dois Erupos do Orfeão da Madalona 


radas. em holnenagem ao cortecto e va- —4. o Bdefrontam o grupo D. do Co- 


ea? Mayer, que | continuam à frente de todas as prov 
Joroso Jogador do Tapada A. Competição” com espanhois, ingleses | lezio. dos Orfãos, num Jogo do voleibol 
parte, brevemente, para Franca em compotio p 


| 
* 


MORAL E DESPORTO 


d 


Crónica de Aveiro 


um clube do Porto: Acácio da Costa 
Agostinho e Lourenço Ravara. Se existe 
uma Associação em Aveiro, esses ele- 
mentos não deviam praticar desporto a 
não ser pelo clube de Aveiro onde ini- 
claram suas braçadas. 

E para dar a nota precisa do valor 
da Região, assinalemos que a Associa- 
ção Portuense de Natação tem efectuado 
às suas provas oficiais nas piscinas de 
Espinho e da Granja e, também, que os 
Campeonatos Nacionais vão disputar-se 
na excelente piscina do Luso. umas e 
outra pertencentes ao distrito de Aveiro. 

Para encerrar a crónica de hoje, re- 
produzimos a informação que nos foi 
comunicada oficiosamente, de que os 
melhores nadadores portugueses vão 
tentar bater alguns «records» nacionais 
na piscina de Oliveira de Azemeis que, 
com os seus 25 metros de comprimento, 
oferece grandes vantagens para esse 
efeito. O acontecimento, a contirmar-se, 
ocorrerá na semana próxima, em dia 
a indicar, E, na verdade, um aconte- 
cimento digno de ser festejado. 


Não é fácil evitar um sorriso perante 
o enunciado da epígrafe. Morel e Des- 
porto... Certo é que os tempos evoluíram 
e, dia “a dia, se vai notando maior ten- 
dência por parte das populações despor- 
tivas, até as mais puritanas, para acei- 
tar os factos tal qual eles se apresen- 
tam. E desde que os saudosos tempos 
do amadorismo intransigente se diluem 
ma memória dos que viveram esses anos 
felizes, as necessidades presentes er- 
guem-se com naturalidade, admitindo 
todas as concessões, 

Ainda há quem recorde, com uma lá- 
grima furtiva, os belos jogos de futebol 
que os times de então corriam a dis- 
putar, uns jogadores a carregar com as 
balísas, outros a arrastar as redes e 
outros ainda empenhados no transporte 
da cesta com as equipas; e se o jogo 
era fora da terra, cada qual tratava de 
anranjar uma bicicleta para não haver 
complicações nem dificuldades para o 
clube, Casos conheci em que os joga- 
dores se esportulavam para pagar as 
viagens, compravam as botas, as cami- 


solas e, quando preciso, as bolas ! Eno 
Claro que os desportistas de hoje 


nem acreditam nestas histórias. Podia | mamas 
lá sec! 

O que antes se fazia por Desporto, 
nos tempos de agora, nem por: brio se 
faz, À questão bairrista, que pesava 
| muitas vezes na consciência dos Jogado- 
res o Os levava a ter gestos de admirá- 
vel sacrifício, já de nada vale. 

Não é a deliciosa recordação dessa 
época afastada que nos contrista. Não. 
Tristeza causa a observação diária da 
deliquescência 
Desporto. Tr 
medida que 
para o abismo. 

Não era difícil ativar, para reforço 
destas palavras, com meia dúzia, uma 
dúzia ou duas dúzias de exemplos elu- 
cidativos. Mas não é necessário. 

Que a moral se divorciou do Des- 
porto, já ninguem contesta, Todos te- 
mos visto coisas que por certo nun 
suposemos viessem a verificar-se. E, por 
isso, não admira que desportistas de boa 
formação acabem por se deixar conta- 
mimar. O mal provem da tentação dia- 
bólica que explora sentimentos frágeis 
próprios da fragilidade humana. Nuns, 
a vaidade, noutros, a ambição, noutros 
asnda, o espírito de aventura. Para tudo 

em sucessivas desilusões. O sen- 

timento bairrista, a essência desportiva 
e o bom senso são logo varrídos... À des- 
coberta, nos dias presentes, de um des- 
portista dignificado pelo seu brio pes- 
soul, é obra custosa — descoberta notá- 
vel, Por isso consagro especial admira- 
ção a todos aqueles que praticam o Des- 
porto seguindo normas de conduta que 
não brigam com a dignidade nem com 
a lealdade, E não se invoquem direitos 
de defesa — porque, outrora, todos vi- 
bem, todos se davam perfeita- 


No oferta dum relóy 


moral nos arraiais do 
isteza causa a ambição des- 
arrasta, 


imparávelmente, 


ZURICH figura sempre. 
Visite 


ZURICH, relojoaria da élite 
R. Santa Catarina, 370 — PORIO 


Não confundir, é acima 
de «O Primeiro de Janeiro” 
eee 


rematar 


mais Jógica, porque, felizmente, no dis 
trito de Aveiro, a moléstia mal se nota, 


FUTEBOL DISTRITAL 


= eme 
A espectativa ao redor do Cam- 
peonato de Aveiro, que, vai começar a 
ser disputado, assume foros de sensa- 
são. Concedido, por mais um ano, o di DOMINGO 
reito do Distrito apresentar um clube 
na 1 Divisão Nacional, os seis agrupa- EMISSORA NACIONAL : 
m, Lisboa “20 «os 


mentos conconrentes cuidam a sério da 
sua preparação para uma oportunidade 
que se nos afigura única. De positivo, 
pouco sabemos do que diz respeito a 
essa preparação. Mas temos a impressão 
de que o S. C. Beira-Mar leva a pri- 
mazia aos demais quanto a reforços da 
linha. O Oliveirense, campeão da época 


A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom. 
dial»; às B4O; «A voz da manhã ; ás 
845: Guia dos chefes de família; ás 
8,50 : «Lisboa acordas; ás 9: Sinal ho- 
rário. — Guta das donas de casa ; às 9,45 
«Hot-clube da manhã» ; ás 9,80: O que 
dizem os jornais ; ás 9,35: «Ecos da Ri- 


pamatia, a Ovarenso e o Sporting de Es- | beiras: às 040: «Rádio-surprezas: às 
pinho devem contar com alguns eLemen- | 845: Uma canção alegre; às 10; Inter- 
tos novos enquanto a Sanjoanense e 0] rupção; ás 12: Renbertura da estação. 
Lamas apárecem dispostos a utilizar a | — Orgão ; ás 12,15: Musica de salão ; às 
«prata da casa», 12,35: «Previsões desportivas», por 'Do- 

O Beira-Mar. para estreia, consegutu | mingos Lança Moreira; às 1245: Can- 
um belo triunfo em Coimbra, em face | ções: ás 13: Sinal horário. — «Domingo 


Sonoro», 1.º emissão ; às 13,90: Repetição 
de parte do ultimo programa de varle- 
dades; ás 14: Interrupção; às 18,30 
Reabertura da estação. — Musica de dan- 
ca; ás 19: Sinal horário, — 3º notlelá- 
rio; ás 19,05: Resumo da 1º parte e re- 
lato da 2º de um desafio de futebol, por 
Alfredo Quádrio Raposo ; ás 20: Musica 
de salão; às 20,15: Trechos do opere- 
tas ; ás 20,35 : «Domingo desportivos, por 
Alfredo Quádrio Raposo ; ás 2045: Can- 
conetas hispano-americi 
nal horár «Dom! 
emissão ; às 21,30 

22: Palestra literária 
Neves», por Orlando Victorino 
Musica” Ugeira seleccionada ; 
Composições radiofônicas ; ás 23: Guita 


da Académica e chegou a cometer a 
proeza de alcançar tr sp A Zero, 
Isto demonst que os reforços têm va- 
lor e que o popular clube da Capital 
do Distrito não vai contentar-se em fu- 
gl ao último lugar. A Ovarense não 
foi feliz no seu jogo inicial pois foi 
perder a Matosinhos, com o Leixões, por 
30, O resultado pouco pode significar 
pois temos a atender que o grupo por- 
tuense possui dobrado valor no seu ter- 
reno e os de Ovar podiam ter acusado 
os efeitos da iniciação, Bm Espinho, o 
Sporting perdeu com o Colmbrões. Re- 
sultado aparentemente fraco. Mas nin 
Ruém conhece, ao certo, o valor pre- 
sente do Coimrbões e não devemos es- 
quecer que os espinhenses fizeram ex- 


periências de elementos novos. Cadas por Amur Paredes: às 29,20: Mu- 
Claro que é quase impossível avaliar | cica de dança; ás 2350: 5º noticiário, 
as possibilidades dos seis grupos avel- | resumo noticioso do dia ; ás 24: Encerra- 
renges na competição que vaí principiar | mento da estação. 
dentro de pouco mais de olto dias. 
Logo na primeira jomada, esbarra-| emISSOR REGIONAL 00 NURTE 
mos com grandes dúvidas. Assim, estão | 1411 kos AOS m 
designados os seguintes jogos: mm Sanv) A's 12; Hino Nacional. — Anuncio e 


Joanense - Beira-Mar, Lamas-Espinho e 
Oliveirense-Ovarense. Se por um lado 
nos inclinarmos a crer em vitórias do 
Lamas e do Oliveirense, por outro lado 
hesitamos em dar palpite quanto ao 
jogo de S. João da Madeira, Isto, por- 
que, realmente, não temos meios de co- 
nhecer o verdadeiro valor do conjunto 
do Beira-Mar, agora recheado de gente 
nova, De qualquer modo, não nos su 

preenderia que a Sanjoanense levasse 
a melhor. Mas, por Júpiter, não nos to- 
mem pelo Rabestana, Tudo são palpítes 


resumo do programa do dia; às 1202 
Uma marcha militar ; ás 12,05: Três tre- 
chos conhecidos ; às 12,15 - Canções esco- 
Inídas ; ás 12.25: Revista da Imprensa do 
Norte; ás 1230: Musica portuguesa e 
brasileira ; ás 1250: A orquestra ae Ro 
berto Firpo ; ás 13: Programa nacional ; 
ás 14: Interrupção da emissão ; às 18,29 : 
Reabertura, — Anuncio e resumo do pro- 
grama local ; às 18,30: Programa nacio- 
nal ; ás 19,04: Boletim meteorológico ; às 
19,05 : Programa nacional ; ás 19,55 : «In- 
formação do dia desportivo», por Manuel 


e, como tal, podem falhar. Tanto mai lesport 
que, como dissemos, nos faltam elemen- | Correia de Brito; às 20 + Solos ligeiros 
qe OS constituição” dos | de instrumentos; às 20,15: Musica de 

salão; ás 20.30: Diário do E. R. N.; ás 
REORIE: 20,95: Programa nacional ; ás 24: Fecho 
A INATAÇÃOR EMI, PROGBRONO, Mom Colmbra 1422 os 


Indiscutlvelmente que a natação, no 
distrito de Aveiro, pode vir a atingir 
lugar de muita preponderância. E” uma 
questão de vontade, de método e de 
carinho. 

Com as piscinas que existem na Re- 
giãio e com a apreciável percentagem de 
praticantes já registada, todas as aspi- 
rações são justificadas. 

Veja-se o que aconteceu com os Cam- 
peonatos Regionais disputados na pis- 
cina da Escola Livre, de Oliveira de 
Azemeis. Verificou-se a presença de al- 
uumas dezenas de nadadores em repre- 
sentação de cinco clubes, Escola Livre, 
S. C. Beira-Mar, Recreio de Agueda. 
Marítimo Murtoense e Casa do Povo da 
Esgueira. E ainda não pode comparecer 
o Sporting de Espinho. 

Se é certo que os resultados foram, 
na maioria, sobre o fraco, não é menos 
certo que muitos dos atletas revelaram 
aptidões magníficas. Com persistênci, 
e dedicação breve se conseguirá visível 
melhoria de qualidade, 


Das 12 As 14 e das 18,30 As 24: Pro 
arama nacional 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM iruGAL 


Rua Formosa, 37 


ÁCIDO ESTEÁRICO 
UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 


Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
1207 


Telefone, 


. ' dear E o EEN 


NABO DE 60 DIAS 


So quere colher Nabo redondo extra-temporão, de 60 
dias, COMPRE Só EM PACOTES DE ORIGEM INGLESA COM A 
GARANTIA DA CASA FORNECEDORA. Estao qualidade pode 
semear-se de Maio a Outubro. Acabamos de receber nova remes- 
so que vendemos ao preço de 5$00 cada pacote, e que semeia 
aproximadamente 15 metros quadrados. 

Tombem recebemos: Repolhos de todas as qualidades, 
Cenouras, Couve Flor extra, etc., etc. 

Caso de Sementes Garantidas 


«A JARDINEIRA» 


A MELHOR CASA DO PAÍS 
Run de Mousinho da Silveira, 1194 — Teleforte 7840 — PORTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES ESSE 


FINANÇAS 


Cotações de 7 de Setembro 


Ata oa lg Stock de mobílias em variados estilos qui 
rande Stock de 
RP a e 1 Eca eço da fábrica. Secção de vendas: Baixos di 
Nova forca (ch) 24564 casos vendem ao preçi “R à João Pedro Ribeiro, 70 
Suécia (ch.) 68878 65948 Cinema Trindade. Fábrica: Ru fa 
Suiça (oh) .. 5s76 6882 Telefones. 7502 e 8640. 5 E Ap 
tais (ch) 1g2: 15268 | 
Madrid .... 2829,9 
| crrnerennaas ão Forgensen, 720 ton. 1 dia, com 
APERTA “is 5806 68146] Calil Narõa a Kendal, Pinto Basto &e 
Dinamarca . 4$97,5 5$02,5 | Cs, Lai esa 
2 20,9 | Lisbon, vapor dinamarquês «Bermy 
pari 400 9000 | dios rapee dipamarauda sea 
: E avega quais Con elo à unica co. do Porto que vendo & 
ENIO Copenhague, vapor dinamarquês «Eg- | CArteltis Part a Tomás, 618 
holm», com carga dive) ei “a da Capela das Almas) 
Libra, ouro ...... 482800 486$00] Haifa, vapor inglês «Ermeh», com ma- (Aci o 
Juro (mil réis) 1550 0gn0)] demaie  cr tiiaao Andi 
Ouro (barra) 89880 40830] com cargo diverao o mito Eniina . . 
Platina (grama) 65800 78800) — q q | velro 
- '6 20 hor 
Prata fina (gr) SD Mi a basra nada se avista, 
gra | Vento Sul (fresco) e > mar bom, 
CANDIDO DIAS, LTD. TEJO Cal em pó, cal hidráulica, ci 
Notas e moedas estrangeiras, ouro, prai ; agi 
Papeis de “Crédito “e” Cupões as CARR mento e gessos. Telhas e tijolos. Tin 
nua Most ANS pata COLO | pa a ts. «Dan | ta, Óleos, etc, Sal de Aveiro. Vend 
'relegramas : «DIDIAS) — PORTO, — | deem, de Cadiz holandês «Zonnewilk, | aos melhores preços, João Alve 
: e Roterdão; ambos com carga geral; E 4 
SO | eco sGlimmningenuso. de Curaçau, com | Monteiro. — 16, Cais da Ribeira, 1 


óleo. 
-——— ns e 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


— Telefone, 5127. 1619 


Comercio 


Alfândega do Pôrto 


Para azeite, Vende-se complete 
M, Cardoso, Rua D. Pedro V, 122.1 
— Lisboa, 


5º TURNO 


SETEMBRO, 7 
Rendim. aproximado... 691,000$00 


EXPCRTAÇAO 
EM 5 DE SETEMBRO 


Telefone 249—Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar: 
go dos Loios, 35 u 37, 


25 ex, aguardente preparada, 675 kgs 


205 ex. idem, idem, 5.393 kgs.; 7.398 vol. FARMÁCIA CENTRAL, Rua de 
bra, 225478 kgs; 1 porção , 1 

o O cLidT 4080000 Neo; 10 tamb. | Santo Antônio, 203. 

ferro 100 Jogo; Alo esco FARMACIA LEMOS Praça ae 

Pina iu gd Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. 

péus teltr 34 sacos mi- ' sy 

péua de fio. É cx calçado, “0 kass] | FARMACIA GARANTIA, Rua da 


Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, 
da Boavista, 457 — Telef. 5443 

Aliança, Rua da Conceição. 3 — Alírio 
de Barros, Suc, Rua de Costa Cabral, 
240 — Boavista, Rua da Boavista, 457 — 
Central, Rus de Santo Antônio. 208 — 
da Corujeira. hua de S Roque da La- 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan 
des Tomás, 695 — Lemos & Filho, Ltd, 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão. 
Largo do Padrão, 342 — Peninsuiar, Rua 
Chã, 100 — Pinheiro Manso, Av. da Boi 
vista, 2371 — Rebelo. Rua de Antó- 
nio Vieira, 6—Sá, Rua do or- 
moso, 18! — Sarabando. Largo dos Lôlos. 


1 porção carvão mineral, 150.000 kg; 
117 fardos tecidos algodão, 12,871 Kg: 
1.650 cx, sardinha em azeite, 39.300 k 
25 barricas caolino em pó, 5,625 kgs.i 
1 cx. calçado, 118 kgs.; 2 grades águas 
minerais, 165 kgs.; 583 cx, ferragens e 
ferramentas, 33.050 kgs.; 189 vol. cortiça 
em obra, 9.906 kgs,; 2.263 cx, e barris 
vinho do Porto, 202.167 kgs.; 621 

baris vinho do Porto, 82.375 kgs. 

barris e pipas vinho do Port 
kgs. 


CRESPO & BORGES, LTD." 
Rejr. Candido Reis, S8-Tolet. 2259-Pork 


Produto Inglês 
O MATA-TRAÇAS infalível 
Depositário Geral ; 
ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João IV, 02 — PORTO | 


IMPORTAÇÃO 


So 


E 


O. - 
bimenta, 5,126 kgs; 1 cx, aparelho in- [80 e ESTAS - 

, 75 kgs.; 11 feixes latão, 2.512 Em Matozinhos: a: Moderna, Pa- ” 
gusta dio jge di tejica latão, 202, em, Matzinhonisoa + Mocerga: Eu.) Grupos Electro-Bombas 


Araujo, 4 

Em Gala: Serra do Hilar, rua Antero 
de Quental, 65 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. 


papel pintado, 51 kgs.; M ex, lanternas, 
135 kgs.; 1 x, fio de seda, 163 kgs.; O 
fardos papel pintado, 186 kgs.; 35 vol. 
aparelho industrial, 13.805 kg.; 20 tamb 


Monotásicos de 1” 


UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 


produtos químicos, 609 kgs; 6 tamb | (Para aviamento de receituário urgen- 

pc issenalaio, kgs RL TE te, sujeito à sobretara de 5800, o partir | Largo de 5. Domingos, 74 — Porto 
ubos, gs; r a ras 

telal, 268 egs.+ 50 tamb. produtos qui, CE Uia] Telefone, 1207 

micos, 18.016 kgvs.; 6 cx, licores 12 BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POM- F/ ANAC. 
kgs.: 61 tamb, soda caustica, 16.459 kgs. | PUENSES — Serviço médico-clrárgico 

68x. medicamentos, 138 kgs.; 1 porção | permanento no posto e domiciliário a PECHINCHAS 


sal a granel, 220000 kgs.; 5 fardos pa- 
peis pintados. 484 kgs.; 1 porção de pe- 
tróleo, 400.000 kgs.; 1797 sacos cevadi- 
nha, 82.236 kgs.; 10 vol. cobre em flo, 
3.956 kgs.; 7 fardos lixa, 1702 kgs.; 247 

50.190 kgs; 1 cx. 


toda a hora, 


Carreiras de caminhetas 


Chapeus das 


melhores qualida- 

des. em lindas côres. nos ultimos 

modelos da moda e Diplomatas, a 
preços baratíssimos, no 


tamb. foda. caustica, 50100 * É 
Material eléotrvo Matt! pia: | gato” GUN ATaTE Ports SONO s, baratissimo 
a JOD TeB6 SL cx. esqueiros e Ca- 

godos. 10 e deste, 120 kgs; 40 ma- | de Varzim, Pevidem c Felgueiras R. Fernandes Tomaz, 503 


netas tinta permanente, 
cos goma arábica, 3.070 kys.; 2 


fer- EMPRESA JOAO FERREIRA (entre as ruas de Santa Catarina 


gens, 185 kgs; 7 garrafões água oxi- DAS NEVÍ à 
cego o o: tatiana uonaDAS NEVES Alegria) gaia 
tiso. GU ego dO a elêctticos, 20) | Guimaçãos-Porto dias úteis, BOS, 1230 CASA 
E Hg : 1.850 +20, hor 

pena CO o Paga e oinado, | Horto-Gulmardes, Idem. 8400, 12,30 e 18,30. á E 
Cotas gs: 14M fardos algodão EM |, e 18,2, De B/10 divis. “q. banho é com. 
rama, 12068] kgs Eri PR PITA gh, bom quintal pretendo alugar na 

rca qa Sis ou 34 zona pref. Monte dos Bur- 
N á o Guimaries Povoa de Varzim — Partida de | gos. Não trato c/intermediários, Carta 

iulmarães, 7,15 6 11,45. pesei ti Heine 
a v e g a Ç Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 14,35, | SOM todos os esclarecimentos a esta 
DOURO Guimarães-Pevidem — Partidas do Gui- | Administração a «JOAL» 16247 
marães, 7, A 12,00 e 20,35. Es 
Partidas de Pevidem. 5.00, 12,30 e 20,55. 
Em 7 de Setembro Aos sábados DEMOLI ÕES 
ENTRADAS: partia de Guimarães. 7,35, 8.20, 12.00, 
NTRADAS: 6,30 e 20.35, 
Sw vapor Inglês «Redstarty, ca- a T ; 

pu CEM, "ARO Ane, ae QaC Dacia | Partidas de Pevidem, 800.000, 1230; It19)— Edificios Atlânticos S. A, RL 
diversa a Wail & Co, Lda Guimardes- Felgueiras. As segundas, quin | Recebe propostas até ao dia 13 de Se- 
SAIDAS: tas e sábados — Partidas de Gulma- | tembro para a demolição total de três 


Kirkcaldy, vapor sueco «Mercian, ca- 
pitão Hansson, com cortiça. 
Lisboa, vapor sueco «Rotas, 


Nilgasc, com carga divers 
LEIXÕES 
TRADAS: 


Setubal, lugre-motor português «Am! 


e, 10,00 e 16,30, 
Partidas de Felgueiras, 10,58 e 17,30. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim Pevidem Fel- 
gueiras e Guimarães. 


edifícios na Praça D. João | 


As condições podem ser pedidas na 
Rua Sá da Bendeira, 56-1.º. 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


capitão 


Telegramas particulares expe- 


EA 


sil» capitão Cachim Junior, 231 ton. 2 ' 

dis, com sal, a M. Almeida & Santos | didos de comboios em marcha 

Sue A C. P. acaba de pór em vigor uma | Passando por Lamelas, Santo Tirso. 
Setubal, Iate-motor português, «Maria | tarifa para a expedição de telegramas, que Negrelos e Vizols de 

Lucilia» capitão José Joaquim, 76 ton. | traz grandes vantagens ao público, 

2 dias, com sal, a José Prata de Lima. Pela nova tarifa, os passageiros podem | Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 


» | expedir telegramas, dos combótos em que 
viajam bastando para isso preencher um 

impresso que requisitarão ao revisor 
15961 


Lisboa, vapor português «Costeiro 3, 
capitão Miranda, 838 ton., 1 dia, com car- 
ga diversa à Companhia União Fabril 

Lisboa, vapor dinamarquês «Egholm», 


(NTE SETE TA 
Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37— PORTO Fundado em 1863 
End.º teleg.o: «BANCALLI Telefone P B X 2657 e 2658 


eperações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fories 
Peça informações pelos telefones 


janeiro: 
Boavista 
Em Lisboa, 2629] e no Porto, 


Caldeira usada, vende-se | ERNEST GEN 


José Luiz de Morais Gomes 
AGRADECIMENTO 


A Familia do saudoso finado vem agradecer, muito reconhecida, a todos 
quantos lhe manifestaram o seu pezar pelo trágico acidente que tão dolorosa- 


Horário — Partidas do Porto, 4s 17,30 
Aos sábados, s 13 o aos domingos, 4s 
11,55. Chegadas a Feguelras, ás 20/05. 
1635 e 10.30 

Partidas «e «elgueiras, às 1,29 Aos 
sábados e domingos, ás 16,55 (a) Ch 
gadas ao Porto, às 10 c 19,30. 

(a) Estas carreiras efectuam-se de 
3 de Maio 1830 


3 de Setembro ds 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camionagem ligada 4 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 


G dentes no Rio de 
orrespondente: EM LISBOA OU NO PORTO 


Banco Aliança do Rio de Janeiro e 


lio3 


De construção alemã para 35 m2 de aque. 
cimento do ano de 1923. 

Para ver e tratar na Fábrica de Cu 
tumes de Roldes, Limitada — Guimarães 
— Cane 16179 


Neste apontamento àcerca da nata- 
ção aveirense não podemos deixar sem 
registo, e sem estranhesa, à incompreen- 
sivel ausência de dois bons nadadores 
de Aveiro que figuram nos quadros de 


FUTEBOL 


Campo do Leixões 


Domingo, 8 de Setembro 
às 17 horas 


Leixões - Académico 
de Coimbra 


as 15.30 
Leixões (reserva) 


Ramaldense F. C. 
(honra) 


MISSA DO 26.º 


a fineza de assistirem à missa que, por 


Porto, 8 de Setembro de 1946. 


Um ana, ds, caga qu, rt so ciputagr am, Gogo 


Ee 


COMENDADOR 
José Moreira Pimenta da Fonseca 


Seus filhos, pedem às pessoas das suas relações e às do saudoso extinto 


-feira, 9 do corrente, pelas 10 e meia horas da manhã, na Igreja dos Congre- 
gados, o que desde já agradecem reconhecidos. 


mente a enlutou; e aqueles a quem não pôde fazê-lo directamente, ou por omis- 
são involuntária, ou por insuficiência de endereços, apresenta as suas desculpas. 


Caldas de Moledo, 7 de Setembro de 1946. 


cp, Joaquina Gomes 


O lia ad es Mactins 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro e mais família, manifestam o seu agradecimento 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou de qualquer maneira se associa- 
ram à sua dôr, e participam que amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, será 
rezada uma missa na igreja paroquial de Santo Ildefonso. 


1946 


ANIVERSÁRIO 


sua alma, se rezará âmanhã, segunda- 


AMÉLIA PIMENTA DA FONSECA E GUEDES DA SILVA 
ANTÓNIO PIMENTA DA FONSECA. 


Porto, 8 de Setembro de 


SETEMBRO 


Armazens Carnoli 


Rua Sá da Bandeira, 132 
Telefone, 6713 PORTO 


R [nd d e Mm e 
enovação de existências 
Descontos de 25 a 50º, 


Liquidação de 20.000 pares de sapatos em lona e borracha, para criança, 10800 
para senhora e homem (qualidade garantida) . +. 20800 
Calças de malha para senhora, melhores que em seda, eram de 42300 agora 30800 


we: AS NOSSOS MONTRAS E POUPARÁ DINHEIRO 
EEN erE a a amor 


Licenciado em Ciências 
Económicas e Finan- 
ceiras, ou em Direito 


Pretende-se associar individua- 
lidade que disponha de capital e 


ordigrap 


NOVIDADE EM DUPLICADORES 


Não usa tinta nem Stencils. De grande utilidade em qualquer escritório. 


Peçam demonstrações. 


seja dotado de largos conhecimen- 

Blackett & C.:, Ltd. tos gerais, falando pelo menos 

mglês e francês, para ocupar posi- 

Rua da Nova Alfândega, 22 — Porto — Telefone, 407 ção dentro de uma organização 
mportante desta cidade. 


Precisam-se agentes em alguns pontos da Província 
retirada e 


Capital a realizar, 
percentagem a combinar 

Dão-se e exigem-se as máximas 
referências, bem como todas 
garantias 

Sigilo absoluto, não se respon- 
dendo à menor desconfiança. Carta 
à Agência Havas, Rua de Santo 
Antônio, Porto, para «KAIAKy. 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enirega Imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
de Gaia. 

Manuel Ferreira & C.', Ld.: 
Rua hugusio Rosa, 156 — PORTO — Telef. 925 


as 


Máquinas de escrever 
novas, usadas e re- 
construidas 
CASA MERCEDES 
479 — Rua Firmeza — 483 


IS | Continuação da Rua de Sá da Ban- 


deira. Porto. Telef. 5869. 16282 


Depósito Territorial 
de Material de Guerra 
da 1.º Região Militar 


Ao Comércio de Lanifícios 


GABARDINES 


B Comercio do Bortr 


PARA A ABERTURA DAS AULAS 


apresenta a FILIAL NO PORTO do 


CHIADO 


GRANDES 


OCASIÕES MUITO APROVEITÁVEIS 


para formar enxovais ou para renovar ou substituir 
peças dos existentes nos colégios 


Esta espécie de catálogos continua nos anuncios também 
noje publicados no «Janeiro» é no «Noticiasn. 


Por estes anuncios poderão ser feitas as encomendas que 


ARMAZENS 


enviaremos contra reembolso para qualquer terra. 


CAMISAS de 
brancas e de côres, 

a” 75800, n 
dog0o. 

LAÇOS pretos e d 
boas sedas 12850, 
e 5500. 

GRAVATAS de bous e 
sedas 15$00 e 9550, 

ESCOVAS para fatos 
8850 e 

PENTES 
3800. 

PASTAS de calf de 

e para todos cursos 
760500, 427500 e S00. 

PIJAMAS de popeline 
100800. 

PIJAMAS de lindas 
nº48a54a 

PEUGAS de boas 
fantasia 35800, 
e 8$00. 

PIJAMAS de 
para meninas 8 a 

00 — 10 anos 125800 e 


popeline extra 
nº 28 à 
ad a 


córes da 
$00, 6550 


lindas 


LOS0O, 


para caspa 7800 e 


a esc 


flanelas 


anos 150800 e 
ecido de fanta- 
8 anos 75800 e 


sia, 
58500. 


FARDAMENTOS para todas as ESCOLAS 


Execução rápida e perfeita de ENXOVAIS nara colegiais, 
meninas e meninos pelas composições que nos forneçam ou que 


os colégios exigirem. 


Remessas contra reembolso para qualquer terra do pais. 


Dirigir toda a correspondência à FILIAL dos GRANDES 
ARMAZENS DO CHIADO — Praça da Universidade — Porto. 


COLCHAS de gorgorão bran- 
| co 48500 e 45500. 
COBERTORES de 
130800 e 85500. 
LENÇOS brancos para bolso, 
2850 e 1590. 
COMBINAÇÕES de opalete 
com florinhas, para meninas 
8 anos a 18500 — 10 anos 
a 20$00 e 12 anos a 23810, 
LAVATÓRIOS de ferro com 
valvula, compostos de bacia 
de esmalte branco, jarro e 
balde pintado 217500 
MALAS de boa fibreta, 
arrumação de roupas 0,45 a 
42550 — 0,55 a 52850 e 0, 
a 80$00. 
ALMOFADAS de 


lã mescla 


bom pano 
$40, 0,50 a 


BRTAS de sarja extra, bran- 
* 1a 125800, nº 2 a 
nº 3a 150800, n.º 4 


FARDAMENTOS e todos vs 
artigos para a «Mocidade 
Poriuguesa» masculina e fe- 
minina. 


Conileccionam-se. todas as quantidades para todo o país 
Corte impecável — Acabamento esmerado 


souza Castro 
R. do Bomjardim, 800-1.—Telet. 5145-5146 -PORTO 


e a) 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se público que, no dia 25 do 
corrente, por 14 horas, se procederá à 
venda, em leilão, de diversos lotes de 
sucata de material incapaz, os quais 
poderão ser vistos todos os dias úteis 
das 13 às 16 horas, na sede do De- 
pósito, na Rua das Taipas 


Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Pambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 


fárá ver e tratar na a Sorirohçi dá go Tecidos ALTEX, S.A. R.L. 


Depósito no Porto, 6 de Setembro 
de 1946 


O Chefe da Secretaria, 


Rogério Marques do Almeida Russo, 


Capitão do Q. R. 


do 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 


C. M. L. 


Construção do 1.º 


grupo de Casas 


de Renda Económica 


Em 20/10/946, às 16 h., realiza-se, nos Paços do Concelho, o con- 


curso supra. 


E 
| 


O depósito provisório de 710.000500, é efectuado na C. G. D. P., me- 


concurso. 


O PRESIDENTE — a) A. 


o grtedto está fstente, na 2 fespertição da D.S. F. (Rua de S. Julião, 
; heis, E 


diante guia solicitada na 1.º Ropartição da D.S. F., até às 12 horas da véspera 


SALVAÇÃO BARRETO 


industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 


Colégio | Colégio de Nossa Senhora | 
da Esperança 


ALVARÁ N.º 769 
ADMINISTRADO PELA MISERICÓRDIA DO PORTO 


Avenida de Rodrigues de Freitas, 349 (a S. Lázaro) — Telefone, 1235 

Alunas internas, semi-internas e externas de instrução primária, curso 

completo dos liceus, do Conservatório de Música e profissional feminino. 

A iescrição efectua-se até ao dia 30 de Setembro, sendo de interesse 
dos pais não deixar passar aquele prazo. 


AS AULAS REABREM EM 8 DE OUTUBRO; A ENTRADA DAS ALUNAS 
E no É NO DIA 7 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 

Junta Autónoma de Estradas 


Direcção dos Serviços de 
Conservação 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO 
DISTRITO DO PORTO 


MOVEIS - 


a DECORAÇÕES e 


1235129-R. Martires da Liberdade - 154 a 158 
17: R.Glub dos Fenianos- 25 
nocds B.x)6242 


ESTOFOS 


Ermo E. N. nº 101-5 — Kims. 0,000 


a 14,650 


Metais -- Sucatas 


Bronze em lingote e sucata, alumínio de pistons e louça, cobre, zinco, 


Faz-se público que no dia 16 de 
Setembro de 1946, pelas 15 horas, 
na Direcção de Estradas do Distrito 
E Porto, se procederá ao concurso 


público para a arrematação da ta- 
refa de construção e reparação do 
pavimento a macadame da estrada 
acima indicada. 


Brasil -- Exportação 


Pessoa que oferece excelentes garantias morais, compe- 
tência comercial e capacidade financeira, prepara uma viagem 
comercial ao Brasil desejando, portanto, entrar em contacto com 
firmas que tenham ou desejem estabelecer negócios com aquele 
pais. Correspondência para esta Redacção a BRASIL. 


latão, chumbo, etc. Sempre aos melhores preços do mercado, Consultem : 


Silva & Dias, L.º -- Rua das Fontaínhas, n. 19--LI5BOA 


Temos também para venda : tubos, cavilhas, barras, chapas, em latão 

e cobre; chapa de zinco | m/m; latão 1 e 1,2 m/m; veios aço macio 

até 214 m/m; tanques para azeite de 600 até 44.000 litros; caldeiras 

39 e 159"2 sup. aqu.; carril C. P. 29 k.; aço macio, diâmetro 3/4"; 
toda a classe de sucata e outros materiais, 


BASE DE LICITAÇÃO 

O processo de concuro, 
o respectivo prograr 
tente todos os di 
17 horas, na Direcçã 
do Distrito do Porto. 


243.610500 
incluindo 


Porto, 4 de Setembro de 1946. 
O Engenheiro Director, 


AI e pe (a) Joaquim de Freitas Bravo. 


IS e O E ES Ce 
PAPEIS PINTADOS 


(ESTRANGEIROS) 


As mais recentes novidades, recel 


jas directamente, apresenta a 


CASA FIGUEIREDO 


Rua de Passos Manuel, 


9-1] — PORTO — Telefone 5438 


(Próximo à Rua de Sá da Bandeira) 


UMA MEIA QUE NÃO É | 
| 


MEIA... MAS PARECE : 


«MEIA DE VIDRO» 


Um produto para bronzear as per- 

nas, dando à pele uma tonalidade 

encantadora e a aparência de seda 
finíssima 


«MEIA DE VIDROn 


substitut com vantagem as metas de 
gaze e o sau uso é extremamente 
económico, 


- DE PINTAR TAS CASA. 


NÃO SUJA OS VESTIDOS, 


Preguntos RESISTE AO BANHO, 


se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pen pintá-lo com 
uma tinta de qualidade, gas- 
tando mais meia duzia de contos, 
mas protegendo-o conventente- 
mente da acção do 


PREÇO : 30 escudos 
Envia-se pelo correio, 
Distribuidores : 


OTHELLO 
PRODUTOS DE BELEZA 
CUTELARIAS FINAS 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


à cobrança 


tempo ? 
Sim! Deve aplicar-lhe a 

PINTURA SUPERLITE 
o amjo da guarda da casa! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
R. das Cruzes, 331-Tel. 15881—Porto 


BOA PONTARIA! 
Quem compra armas ou munições na 


Do ft fd do o oo 


ESTE FREGUÊS NAO QUER 
VER A LISTA... 


Estas 


| 


resolva o problema da tumi- 
nação da sua casa de campo ou 


praia, se no local não há rede 
eléctrica. 
CASA TAMEGÃO dá no alvo !.. ELECTRÓNIA, Limitada 


Não se importa com as miarcas : 
qualquer vinho lhe serve. 
Com certeza que quando compra 
torneiras, não exige as da marca 


das 


E" que o seu completo sortido satis- 
jaz todas as exigências e os seus 
préços são dos que só uma grande 
casa — vendendo muito — pode fazer. 


pode Instalar-lhe em poucos dias 
um dinamotor que lhe fornecerá 
energia eléctrica para a ilumi- 
nação, rádio e usos domésticos. 
Orçamentos grát.s 


ELECTRÓNIA, LTD. 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone 4129 


visto ser pessoa que não sabe pre- 
ferir produtos de QUALIDADE 
E" o que se chama um homem 
de bom comer... 
ES e a ia 


Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 
O 
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E E 


q 


A 


(O camion das montanhas) 


EM 


[SAURER| 


«CHASSIS» para carga e passageiros 
de 4, 6 e 8 cilindros, desde 4 
a 10 toneladas 


Maravilha da industria suiça, os camions 

“SAURER” são os mais caros do mundo, mas 

os de maior duração e economia 
Em exposição, de 9 a 14 do corrente, um 


chassis para 5/6 Toneladas (35 lugares) 
8 velocidades, no stand dos 


Agentes para Portugal Distribuidor 
Gilberto Limo, L.ºº José Mário CLEMENTE da Costa 
15, R. de Rodrigues Sampaio, 119 : R. de Sá da Bandeiro, 107-2.º 


PHOEBUS 


AA “CIDADE 
E NÃO EXISTE NENHUM HABITANTE DO MUNDO 
/ > CIVILIZADO QUE NÃO CONHEÇA KODAK NEM 
A Z a, EXISTE NENHUM PONTO CONHECIDO. NO MUNDO, 
QUE NÃO TENHA SIDO FOTOGRAFADO COM KODAK 


da 
KODAK LTD e RUA GARREIT o “LISBOA 


d a 
Use POND'S 


se quere distinguir-se! 


Em embalagens de ori- 
gem garantidas 


LONDON NEW-YORK 


de Vila do Conde 


Vendem-se propriedades rustic 
bem loca . Trata: Benjamim 
Pinto da € argo da Alfande 
Vila do Conde, 


PROPRIEDADE 


A 5 quilómetros da cidade de 
Viana do Castelo, junto à estrada na- 
cional, na freguesia de Santa Marta 
vende-se uma propriedade com bom 
terreno de lavradio e água de rega, 

has. frutas, eira. casa de habita- 
ção, armazens, cort 1 gado, 
eléctrica, água, etc y com Antó- 
nio Quitério, da mesma fregues 


importante 
oficinas de Pintura de 
destes ramos damente, para a venda d 
Água para interiores ou etc, cujos artigos 
mercado, Carta à Redacção à L. M. E, B 


C. M. L. 


Construção do 1.º grupo de Casas 
de Renda Económica 


O concurso supra, anunciado para 20 do corrente mês, foi 
transferido para 20 de Outubro p. ft.". 


Lisboa, 5/9/946. 
O PRESIDENTE — a) 


m relacionado com 
etc, ou qualquer 

tas a Oleo e à 
são conhecidos no 


Pr 


A. SALVAÇÃO BARRETO 


ETERNA 


O relógio 


de precisão 


desde 1856 


aaa a nata aa atoa nara Pam nana ama a 


uam 


O SNR, FELIZ VENTURA 
CONTA UMA iudtigoHam 


«-E depois « sara:1 e tiveram 

muitos meninos e como gosta- 

vam muito deles traziam-nos 
sempre calçados pela 


Superius 


a mais apreciada marca de 
calçado para crianças, 


As fazendas do «PILOTO» 
atraiem os compradores. E os 
preços não os afugentam .. 


GABARDINES «PILOTO» 
Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


aaa aaa a aaa aa nam mm 


ii, 


ud 
que Sa não sº 


RAL- -DIATOMITE 


convence porque vence 


todas as dificuldades motivadas 
pelo salitre, humidade e desagre- 
gação do cimento em 


FUNDAÇÕES 
[ps fenoncie als 
RARE ESB ESS 


Peça a noticia explicativa 
e grátis à 


R.A L. 


Praça da Batalha, 90 
Telefone. 7117 
PORTO 


« substitua-as por ferramen- 
tas da CASA ARAUJO e verá 
como o trabalho se lhe tor- 
ntrá mais fácil e rendoso! 


Encontra completo sortido de 
ferragens e ferramentas na 


CASA 
Araújo, Miranda & C.*, 


Rua das Flores, 177 
Telefone, 4842 — PORTO 


Ltd.” 


Nabo 
Nabo 
Nabo 


de MEAUX 
NORFOLK 

RAÇA MARTEAU 
Nabo BOLA DE NEVE 
Nabo AMARELO BOLA DE OURO 
Chicoria 

Cenouras — 6 variedade 
Beterrabas 

Repolhos 

Saboias 

Pastinaga, etc. 


FAIAL apresenta uma 
lumbrante colecção de 
TOALHAS BORDADAS 
verdadeiras Obras Primas de 
tística concepção e confecção pi 
morosa ! 
V. Ex* Minha Senhora, ficará 
encantada se vir as 
TOALHAS BORDADAS 
da 


FAIAL 


Rua de Sá da Bandeira, 458 
(Parte nova) e 
Telefone, 4082 — PORTO 


des. A PORTUENSE vende 


HORTA 


destas sementes de origem estran- 
pondo à disposição dos seus 
lentes os documentos com- 
procedência. 


MARTANO 


preferida” 


provativos da sua 


cleleta pelas 

s desportistas; pela sua 

elegância, resistência, 
e leveza. 


GONÇALVES & MELO; LTD. 
BICICLETAS E ACESSÓRIOS | 
R sunta Catarina, 247 « 249 — PORTO | 
(Esquin da 7 Formosa) — Tel 2885 
Fillal: Rua “ntónio Barroso, 3, 
BARCELOS — Telefone, ! 


(Casa de Confiança) 


R. Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 
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Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 
4 espaçosos =alões para comercio e um 
espiêndido 3 andar para habitação, na 
Rua de Cedote m frente à Rua 


do Breiner). Trata: Gomes Portu, n 
Rua de Santa Catarina 554 - Teleto- 
me, 65 13640 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4 
res. Rua Raimundo de Carvalho 
Telefone, 3154 — Gala. 


AU.OMOVEIS DA LETRA 4 


de serviço para quaiquer ponte au r 
AUTO ALUGAI 


501 tuga 
46 
18767 


RA Rir Jos Facãu 
5) Peler 7474 Uo 
ALUGA-SE CASA 
na Avenida da Républica nº 1ifs em 
Gaia. junto à Camara, Tem garagem 
quintal, jardim e motor electrico, Fa 
jar P. da Liberdade, com Carlos 
Pinto Leite, telefone 39 1223 
CASA MODERNA 
com chauffage. cosinha eles 
garagém, jardim, etc Pode 
14 às 17 horas Rua de N 


1613 


Bairro das Anias 


ALUGA-SE 
mobilada na Foz Nova, com tod) 


con 


rio, telefone e quintal. Inf telefone 
6294, 18299 
(EEE eedhage | 


COMPRAS 
A VUMIVESARIA 
da Praça da Universia 


pelu máximo Ouro Je 
Prata Telef 125 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 


da Rua do Godim, 38. telet 290 compra 
quantidade de caixotes V 16106 


NiEs OLHU « PHATAS 


Lo qUE DARO aur itiãs AllOs pisçor 
Ourivesaria Carvalho Rus Santo 
Catarina 35 Teu [E 


quantidade. Rua 


-se qualquer 
Compram-se quala! 1648 


da Alegria, 298, 


BALANÇA 
Decimal ou centesimai. compra-se em 
bom estado, para 400 ou 500 quilos. Carta 
à Redacção a SARCAL. 162 


GOFAES - OOMPRAM-SO | E 
maquinas de costura e vulras moves 
fogões etc — Matos — Nua dos Caid 

reiros 117 Telet. 2110 E 


MPRO 
Movtis ântigos e modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos. etc Rua For. 
mosa, 219 — Telef 6312 15744 


COMPRA-SE MADEIRAS 

Pereiras, macleiras e tilias serradas ou 
em toros, qualquer quantidade, 2º R. 
Particular de Salgueiros. 1-4. = 


OURO PRATA E IOIAS 

Con.pta peio» melhores preço a Qurive 
maria Portuense Mesquita, fu- de Santo 
Teef 2526 ES 


Udefonso 22- 


MAQUINA DE ESCREVER 


-se. Carta à Rua da Travagem 
PED Pe ag Teega 
PREDIOS — COMPRAM-SE 
Se V. deseja vender : terreno, casa 


ou quinta, devouta ou ocupad; 
qual fôr o seu preço, a antiga 
conce-tuada Agencia BARROS tem com- 
pradores que lhe apresenta, medianie a 
comissão, só no caso de venda, de | a 
30, (maior vaior, menor comissão). Rua 
Mi'da Silvetra, 163 -— Telf. 489, 16283 
QUINTA DE RENDIMENTO 

Compra-se, Carta com todos os deta- 
lhes de areas de lavradio, matas, pro- 


dução, ultimo preço e situação a este 
jornal a «Quintas», 16061 
SEBO DE 1.º 

[or 


mpra-se, fundido, qualquer quam: 


de, Carta à Redacção, iniciais O. R. 
18279 


OFERTAS 


BUNDANCIA DE CAPITAIS 

"emos milhares de contos, para empres- 
tar a 4%, sobre prédios. em conta cor- 
rente ou pelo prazo de 31 anos. Recebe- 
desde 100800. Rapider 


16307 


As facilidades que A 
IMPÉRIO oferece para 
quem precisar de di 
nheiro 


Temos milhares de contos para os co 0- 
car 3/ hipoteca, assim como também 
emprestamos mediante um fiador edo- 
neo, Aqueles que não senham proprie- 
dades. Organização Império Rua Santo 
Antônio, 148-1º — Telef. 4538. 16290 


Capitais s/ prédios e ca- 
pitais s/ quintas 

Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 

mimo juro, Transacção efectuada em 4 


horas, Os empréstimos podem ser a pra 
zo ou em rogimo de amortização. EM. 


PR: A CONFIDENTE. Rua de Santa 

Catarina, 108-2º — Telef, JO, 16278 
SOBRE HIPOTECA 

e 4 por cento, fracções 3 a 


O rápida e 
. do Almada, 97. 
16082 


melhores condiçõi 


Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprostamos qualquer quantia, no, Juro 
e! 


s  empr 
mensalmente, oarros circulam na 
ficam na pose dos seus pro- 
issim como não é feito qual- 
livrete do oirou- 
Run do 

* — Telef. 701. 
19278 


COBRANÇA OU CAIXA 
oferece-so pequeno proprietário. Carta 
à administração a A, B 16163 
CONSTRUA A SUA OASA!!! 

Fd'ficação imediata em todo o Pats; pa- 
gamento, 21 anos. Informamos enviando 
estampliha postal. Empresa Nacional 
Ed'ticadora. Rua do Loureiro, 67-]- 
Telefone, 7885 — Porto. 15307 


ES Coe 
Dinheiro s/ proprie- 
dades 


Emprestamos no Porto e provincia, 
no mais curto espaço de tempo, ao 
juro desde 4%, sobre predios, quin- 
tas e terrenos. Todas as transacções 
feitas por nosso intermédio, são tra- 
tadas com a maior honestidade, st- 
Rilo e rapidez, A HIPOTECÁRIA — 
Av, Rodrigues de Freitas, 312 — Ter 


1620] 
Ee um 
Dinheiro 

Empresta-se qualquer quant sobre hi- 


poteca. ao juro mínimo para colocação 
de capitais dos nossos ciientes. Máxima 
rapidez e sigilo. ORPAL. Avenida dos 
Aliados, 38-2". 16259 
DINHEIRO - 
Empresta-se sobre hipoteca. Falar 


Av. 


do Conde, 6.153-1º — S, Mamede de In- 
festa. 


Dinheiro s/ pro- 
priedades 


Emprestanus no Porto ou província. 
ao mais baixo juro, transacção em 
48 horas, sigilo, honestidade, Antes 
de fazer estas transacções consulte 


a CONFIANÇA 


Rus Entreparedes, 17 — Telet. 6544 
16256 

EXPLICAÇÕE: 

D Universitário, em sum € 


Far a 
se 


nos. 
Conde de Vizela 


FOURGONETE HILLMAN 
Froca-se, Estado de nova 
gem, por carro pequeno, 
ração 


pneus uris 
Dirigu a Ser- 

Tei Es- 
5a 


Moagem do Juncal 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS E 
CAMINHETAS 

Fazemos no espaço de 2 horas ao juro 

da Jei. com uma minima desnesa puden 

do os carros circular, À HIPOTECÁRIA 


a - 16202 
Ure Mm A 4 o 
209 "ÇA 

E ag 

aos 


Relógios SIRINES 
SIRINES grande marca de reto. 
gios, Compre . prefira os relógios 
SIRINES — SIRINES, 16294 


PEDIDOS 


CASA EM VILA NOVA DE GAIA 
Pretende-se alugar casa com quarto de 
banho. três ou mais quartos além de 
sala de jantar q cozinha, Prefere-se nas 
proximidades da Inha 14. Carla à 
Redacção a B, P. v5203 


ENFERMEIRA 
Precisa-se para 


um hospital da provin- 


cia, como interna Pedem-se referências 
e informam na Drogaria Pombeiro. Rua 
18177 


de Cedofeita, 11 — Porto 


INDUSTRIA CASEIRA 

Pretende-se adquirir uma. Todas as in- 
dicações e detalhes a esta Administra- 
ção à «COLs. 16248 


MARTELEIROS PARA MINA 

Precisam-se. Falar nas Minas da Borra 

lha. Rua Sá da Bandeira, 490 Porto. 
16268 


MAQUINISTA 
de malhas, precisa-se, Falar na Calçada 
da Serra, 17 — Gaia, 


REGENTE PARA FILARMONICA 
no Minho, precisa-se. Prefere-se musico 
reformado. Carta: Rua do Almada, 
321-2º. com referências de aptidão e con- 
dições 16121 


SOCIO — PRECISA-SE 
ra) do, 28 anos, honesto, activo e 
traba.hador, com profundos conhecimen- 
tos de Ferragens c Ferramentas e grande 
clentela, desejava estabelecer-se com 
um sócio capitalista que dispuse-se de 
300 à 400 contos, pois garante lucros, 
Dá referencias. Carta às iniciais E. A. V 
16286 


300.000800 
preciso dando como garantia uma pro- 
priedade rustica com casa de caseiro e 
senhorio no Doiiro. Carta a «Hipotcas 

16175 


— 


- PENSÕES 


00. 
ASL. Telef 6599. 
PENSÃO RESTAURANTE IMPERIAL 
Situada em frente à praia. Optimo ser- 
viço de cozinha e mesa. Asseio e con- 
forto. Preços módicos para familias e 
Rrupos excursionistas — Servem-se al- 
moços e jantares — Avenid 
de Albuquerque nº 8 
zim 


TRESPASSES 


LOJA PASSA-SE 


na Rua José Falcão, 214. Ver das 11 às 
12 horas 15154 


VENDAS 


AUTOMOVEIS 


1 Dodge, 1937. óptimo; 1 Peugeot 202 
- ultimo modelo: 1 Ford 60, 1997: 1 
D.K.W.. 1938 — Norberto Vieira, 21] — 
Rua de Alexandre Herculano, 213 

16169 


ADLER 1936 
4 cilindros, 2 portas. boa apresentação e 
rexularmente calçado. Vende : Vítor No- 
queira — Rua 3] de Janeiro nº 26 — 
Ponte do Lima. 16189 


AUSTIN 
FAMILIAR 


de 7 lugs, em estado de novo. 
Vende Norberto Vieira — Rua 
de Alex. Herculano, 211. 


Amendoeiras 


Vende : VARAS MIRANDELA, 
16212 


ARTIGOS PARA bARBEIROr 
Amolações de . itelarias especiaiizagus 
há 50 anos Casa Tinoeo 24 Rus de 
Santa Catarina. 2% 1386 


BALSEIROS AVINHADOS 
de 10 a 40 pipas em piuus, 
castanho, quase novos. Largo do Padrão, 
n 


Austrália e 
2 16296 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 

3 quintas no Minho e uma Cota de 5 
ciedade em Braga. Vende-se Falar J. F. 
Apartado 4% — Espinho tãooi 


BALANÇA E BOMBA DE TRASFEGA 

Vende-se sendo a balança centesimal € 
a bomba em bam estado com mangueí 
ra. Ver: Rua da Estação, 82. 16243 


Batatas doces 
Ananazes 


do Algarve o de S. Miguel, Venda com 
baixa de preço, na R Sampaio Bruno, 14 


BALSEIRO E TONEL 

vende-se em bom estado com a capa- 
cidade de 8.200 litros e 5.200 litros: Ver 
na rua da Estação, 82 16243 
BOMBAS VARA REGAS 

Accionadas por motores eléctricos « - 

petróleo Os mais os rendimentos 
maiores alturas « distancias Consul- 

mu OS Construtores especializados F GAR. 


CIA & C SUCR Rua 4º Raza UI, « 

N Telefone 3457 4504 

CACHORROS DA SERRA 

Vendem-se na Travessa do Teatro de S. 
H — Porto, 16185 


DASA VENDE-SE 
próximo do Carvalhido a 3 minutos do 
eléctrico, e a 10 minutos da Comp. do 


Norte ; devoluta com 10 divisões cons- 
truída em vigamento todo de castanho é 
bem conservada. agua luz e quintal 
Falar na rua da Carcereira, 1325 
16056 
COMODIDADE E. ASSEIO 
Vara colchões, travesseitos e edre- 
dons — Sumauma brasteira (especial) 
Para | Kg. 22400 
Descontos pata quant dade, Pedidos a 
Nogueira & Pereira — R. das Flores, 18 
- Porto — Telef, 4549 


15871 


CÃO PERDIGUEIRO 


O Comrris do Porte 


Quintas — Vendemos 


Caminha, Viana do Castelo, St 
Marta de Portuzelo, Braga, Barce- 
los, Famalicão, Paredes, Chaves, Pi- 
nhão, Vila Real, Paços de Ferreira, 
Valongo, Castélo da Maia, Ponte da 
Pedra, Canidelo, Avintes, Carvalhos 
Sandim, 4 
RIA — Av. Rodrigues 
312 — Tel. 4597 


MOTORES 
“DODGE”-“FARGO” 


ueda, etc. A HIPOTECA- 
Freitas. 
16201 


de 


QUINTA — VENDE-SE 
Muito próximo do Porto, toda murada, 
nda casa de senhorio, caseiro, aiídos, 
toda regada, belas ramadas, bom rendi- 
mento em milho, vinho e diversos legu- 


“DE SOTO” 
mes. Informa A Confiança, Rua Entre- 


Novos - Completos 
SER paredes, 17. Teler, 5544 16258 
losé Mário CLEMENTE da Costa - a 
k. ce sá do sondeira, K7-Lº Qu 
Garagem «comércio do Porlo-1, À! vence-se, no lugar da Isabelinha, 


e e | Úreguesia de Viatodos. Frente para 
4 estradas de Barcelos e estação de 


nta com moradia 


Nine. Ofertas para Joaquim Bap- 
OLEO «SOTCOIL» hliista campos. ria de Ave — Fa- 
PARA TODAS AS TINTAS malição. 16170 


Fernando F. Oli reire 
Rua da Fábrica, 18-1.. Tel. 2121 
CSA SS cr 
MOBILIA 


de sala de Jantar em carvalho do Norte, 
em bom estado, onze peças e duas colu 


Es 
Quinta em Barcelos 


com casa de senhorio e caseiro. 
grande área de terreno. com árvores 
de fruto, ramadas em ferro, adega 
Produz 8 pipas de vinho. 2 carros de 


legitimo, óptimo caçador. vende-se. Car: | nas. Ver dias uteis das 14 às 18 horas |4 milho, bastante água, Instalação 
ta à redacção a J. F. P, 16225 | Rua da Alegria, 392 16162 | À eléctrica, etc. Preço 300 contos. A 
= — —— ——— — — HIPOTECÁRIA — Av. Rodrigues de 
CASA PREDIO Freitas, 312 — Tel. 4597. 16201 
proximo da Restauração de 3 andares, | Vende-se. perto da Alfandega. com 
quintal, boa construção e não precisa | grande armazem. Tratar na rua Ale: | ca = — 
obras. Rendimento 9.248. Preço 135 | xandre Braga. 106 16165 | QUINTA EM FAMALICAO 
contos. A PREDIAL DA BATALHA Eis = | Com casa de caseiro e senhorio, área 
Praça da Batalha, 90-1º — Telef de terreno 23.000 m2, ramadas que dão 
5 pipas de vinho, produz 5 carros de 
- — —— milho, bastante agua, toda murada, etc 
CASAS Preço, 220000500. A HIPOTECÁRIA, 
2 proximo da Batalha. não precisam de Ay Rodrigues de Preitas, 1% —Tetet, 
obras. Rendimento 7500500. Preço 95 z PRE more NES 202 
Praça da Batalha, 90-1 — Telef, 1615 ERAS RENOVE ! f : 
Ra AS “ONTOS s || Certamente por descuido ou julgando 
CAIXA REGISTADORA Aa o o teens || ser caro, não renovou o seu colchão com 
marca Nationa! «com seis totalizadores. para outra” construção, entraas || sumauma Brasileira, Fica-lhe barato. Fa- 
Rua Firmeza, 479 — Porto, 16281 Dara automóvel. muita batata ||Sa contas! Para 1 kg 22500, Quantos 
a é a a horliça e 2/3 pipas de vinh quilos são precisos? Para quantidade 
CASA ron arARIas mais barato. Pedidos a Nogueira & Pe- 
devoluta próximo do Ameal. com 8 div. [E PKEDIO NA 1: ZONA — Dev ai id 
Srfsânde quintal, Preco 55 contos, À com 19 div. e quintal, óptimo lefone, 4649 15872 
PREDIAL DA BATALHA. Praça da moradia ou rendimento. Preço = a = 
Batalha, 90-1º — Telef. 1615. 16200 contos. RENAULT 
E BAIRRO — com 14 casas a r 
CASCOS, MEIOS CASCOS E BARRIS 16.800500 anualmente, bom estado FÊ 
Vendem-se, ver rua da Estação, n.º 82 de conservação. Preço, 360 contos. À | Primaquatre 1939 Vende-se. Rua Nova 
16243 |) QUINTINHA EM FAMALICÃO — |] da Constituição, 334 16139 
- = POR 95 CONTOS — a 1 quilóme- || —— ——— ———— 
CASA BOA two da estação, Imda situação, es- E A 
SASA, SOfenítico préd o nº 408 da mun |] ictas ca chora, casa midesos asia |) Relojoaria J. MOURA 
da Constituição, próximo ao Marquês, to de mina, multas irutelras e rama- 
ta mente devoluto, próprio para comér- as. 3 pipas de vinho, etc, ete Grande variedade de relógios. Lin- 
clo ou industria é boa habitação, com |] QUINTA POR 50 CONTOS — a 4 a 


quintal. Só se mostra das 15 às 18 hotas, 
BARROS — Rua M. da Silveira, 163— 
Telef. 489, 16253 


CANDEEIROS — VENDEM-SE 
lustres, cristal estrangeiro, lindos. mo- 
dernos, o que há de melhor, candeeiros 
coluna. tocheiro, Motivo retirada, Fa- 
lar: Rua da Torrinha, 329-1º, das 11 às 
14 hor 16245 


DOIS BALSEIROS 
avinhados, 1 de 12 pipas em carvalhão. 
outro de oito pipas em Macacauba, Tra- 
tar com Benjamim Rodrigues Monteiro. 


Travessa da Póvoa, 319-47. 16270 
DUAS QUINTAS NO MINHO 
Vendemos uma a render 9 carros de 


milho. 10 pípas de vinho, muito mato. 
casa de caseiro e senhorio e outra a 
render 15 carros de milho, pouco vinho. 
muito mato, casa de caseiro e senhorio. 
etc. ete. Informa A Confiança. Rua Er- 
treparedes, 17, Telef, 6544 16255 


Encerados 


para todas as viaturas, capas e fatos de 
oleado e lônas para todas as aplicações. 
Reparações em todos os oleados. Temos 
grande sortido. Casa dos Oleados da 
Ponte Nova, rua da Ponte Nova, 64— 
Porto — Próximo à estação de S. Bento. 
Telet. 7271. 16242 


E: 

3 aee É pe He Aguiar (tr 
Rua Luís | r (tra. 

eira Ga Vale Formoso). 4210 segun 


dos do etértrico à 
162.2" 


ERA CARA! 
Antigamente a Sumauma era cara. 
Hoje é ma's barata que o folhelho 

mu quase o preço da palha 

1 Kg. custa 22500, 
Grandes descontos para maiores quan- 
tidades 
Pedidos a Nogueira & Pereira — Rua 
das Flores, 18—Porto. Telef 4549 15870 


Rus do Almada 
8761 


FOGÕES ELECTRICOS 

origem americana, com duas resistencias. 
Preço. 290800, desconto para revenda. 
479 - Rua F'rmeza - 483 — Porto — Tele- 
fone, 5969 16281 


GRANDE PREDIO E TERRENO 

Vendemos próx. de Bonfim, na zona “ 
dustrial, com belíssima casa de 3 frentes, 
c/ 18 divisões, e grande terreno com 
frente para à Rua, e com uma area total 
de 2.280 m2. servindo para grandes cons- 
truções. EMP. A CONFIDENTE Rua 
Santa Catarina, 104-2º — Te'ef. 1011 


16277 

GARRAFAS VARIAS 

garrafões e botijas de todos os tipos e 

capacídades a preços baratos. J. A. Men- 

des. R Sta Catarina, 542 16288 

HANSA 

Modelo 1938 com dois pneus novos : ven- 

de-se. Preço, 30 contos, sujeito a oferta 

Tratar: Avenida dos' Alados, 9-21-K 
16287 


LONAS, PARA TOLDOS 
barracas e cadeiras. R. das Flores, nº 68. 
16266 


LAS, PARA TAPETES 
arraíolos. R, das Flores n.º 68. 


<< 


LIMAS MAHCA aPEIXEr 
Fabricadas com aço suecu extra 
OPTIMO RENDIMENTO MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


16266 


MOBILIAS 
a pronto e a prestações; dezenas 
de modelos, estilos modernos, anti- 
go, rustico, etc.; mobiliários para 
escritório género americano; Mar- 
cenaria Santos, Ida. (Fábrica de 
Móveis) Oliveira de Azemeis (Nor- 


to). 15146 | 


dos modelos. Que ricos relógios. VA 
VER. VA VER a RELOJOARIA q. 
MOURA. Rua de Santo Ildefonso, 
58/64. Porto, Telef. 6274. 16295 


quilômetros de Braga .com estrada 
a porta, casa para senhorio e ca- 
seiro, água e mato, Renda 10 car- 
ros de milho e 10 pipas de vinh 

TERRENOS EM ESPINHO — a 120500 
o mê — 22.50x2350 — Junto ou 
frace'onado. 


SELOS ESTRANJEIROS 


usados. qualquer quantidade. vende-se 
Podem ser vistos, rua da Nova Alfan- 
(0) R P à L dega, 22 1/€ 16226 


Serração de madeiras 


bem Instalada, vende-se, com maquinis- 
mo moderno movido a eleotrioidade, com 
estufa de secagem e próxima de estação 


Avenida dos Aliados, 38-2.º 


16258 


PROPRIEDADE do caminho de ferro, Carta à Redacção 
Vende-se no melhor local de Vila Nova |a 6, B. 16284 
de Gaia uma magnífica propriedade sas ca= 


SECO e CR 
Terrenos — Vendemos 


Na Ay. Marechal Gomes da Costa, 
Av. Epitácio Pessoa, Av. Boavista. 
à Carcereira, Nevogilde, à Constitul- 
ção, ao Ameal, a Costa Cabral, Rua 
de Camões, Faria Guimarães, San- 
tos Pousada, a Barros Lima, a Cam- 
panhã, Foz Nova, Av. da Republica 


composta de Palacete com 17 divisões, 
óptima construção, lindas vistas e muito 
arejado. Terreno completamente mura- 
do, produzindo 4 a 5 pípas de vinho, 
ramadas em ferro, tanque de rega, agua 
em abundância, motor electrico, lagar 
casas para criados, capoeiras, boa terra 
de cultivo, muitas arvores de fruto, 
utensílios agrícolas, ete, etc, Valor de 
1,000 contos, que reduz-se para 600 6/0. 
Trata-se só com interessados 


na rua 
Conde de Vizela, 100, a [E — Gaia, Santo Ovidio, Valadares, 

ua 64 dh Francelos, Miramar, Aguda, Granja 
PREDIO e Espinho, etc. À HIPOTECARIA — 


Avenida Rodrigues de Freitas, 312 — 
Telef. 4597 16201 


SE TIVESSEMOS ! 


Se tivessemos suinos mandavaros 
[substituir a sua cama, de palha (d 


junto E. Campanhã, quintal e não pre- 
cisa obras, Rendimento 3.548. Preço 
65 contos. A PREDIAL DA BATALHA, 
Praça da Batalha, 90-1* — Telefone, 1615, 


el e quase peo mesino preçu, 

Para 1 Kg, 22800, | 
Descontos para quantidade. Pedidos a 
Nogueira & Pereira —R das Flores, 18 
— Porto — Telef. 4649. Tósil 
TODOS OS PRODUTOS QUIMICOS 

PARA IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Oferta de ocasião, 30 toneladas de aci- 
do glacial, pronto para embarque, porto 
New York. Pedir cotações é esclareci- 


Ao Infante, rendimento, 42005u 
Preço "70 contos. Ad Ameal, rendi- 
mento, 149208. Preço 250 contos, 6 
predios novos a dar o rendimento 
de 5x Rua Anselmo Braancamp, 
rendimento, 9,0008UO ; preço 160 con- 
tos. Na Av, Fernão Magainães, preço 
3 contos. A' Praça aa Républica, 
grande rendimento, preço, 554 con- 
tos, Rua Vale Formoso, rêndimento 


9000800 preço 220 contos “A: Boa: | mentos a — ARTINEX, LIMITADA — 
Jista, rendimento, 9600500. Alexan- À] BRAGA. 16159 
re Herculano, rendimento, 7560800, = 

preço, 95 contos UNO. 7500500, | TERRENO EM S. MAMEDE 


Area de 8.532 m2 com frente de rua 151 
metro, vende-se por retirada em con- 
junto ou em fracções de 8 metros de 
frente. Optimo local para construções 


DEVOLUTOS 
Linda moradia prox. da Boavista, 12 


div. quintal, e lugar para garagem. || ou fabrica, Falar a Teixeira Jor. rua do 
Freço, 32% contos. S. Mamede, 3 E] Godinho. 258 — Matosinhos. 16058 
frentes, prox, do ameal, 10 div. || — ne 5 
grande quintal, etc. Preço, 120 con- || TI BOS DE AÇO PARA CALOLIRA 
tos. Ao Carvalhido, 12 div. quintal. INGLEZES 

ec Preço, 220 contos. Linda pro- À] Sempre em depósito. CASA CASSELS 


priedade em Gaia, preço, 500 con- 
tos, A” Constituição, 10 div. quintas, 
garagem, etc. Preço. 320 contos 
Prox. do Marquez, 10 div, garagem. 
etc. Preço, 320 contos. Ao Padrão 
da Legua, 6 div. grande quintal c, 


Rua Mousinho da Silveira, 19] — Porto, 
140) 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 


Todos os diâmetros Em depósito Luis 


gs BereA estrada Nacional, pre- B] Brandao. — R. Formosa, 5-2: — Porto 
Ees Chamada . Telefone, 350. 13025 
A PROPRIETARIA TODOS OS DIAS! 

é odos os dias há casamentos e, um 
Rua Entreparedes, 16-2, bom colchão de sumauma dura uma vir 
PE a. Para 4 kg. 22500. Para fardos de 200 
sao | q grandes descontos. Pedidos a No- 
PROPRIEDADE EM ERMESINDE gueira & Pereira. Rua das Flores. 18 — 
Vende-se perto do electrico e est. C. | Porto — Telef. 4640 507% 

de ferro, toda murada, com casa de ES PAS ERR 

habitação, garagem, agua e luz, com | TERRENO — VENDE-SE 

gerca de 380.000 m2 de terreno lavrado e | Sem aterro nem desaterro com 21 me- 
bravio, arv, de fruto, vinha, ramadas | tros de frente por 30 m. de fundo, nas 
em ferro, prod. 5 pipas, ete. Tem audio | Antas a 2 m. do carro 15, Tratar na À 
5 pea. casas. Falar rua do Breyner. 50 | Confiança — Rua Entreparedes nº 17 — 


Telef. 6544. 


Não se trata com intermediários 16266 


TERRENO EM ESPOZENDE 
Na Av. Brasil, área 6.600 m? aper. com 
53,º5 frente, estrada Nacional, óptimo lo- 
cal com água e todo murado, Sem In- 
termediários, falar mesma localidade sr. 
João Conde Evangelista ou em Barcelos, 
Armindo Martins, 15952 


Uva do Sul 


A verdadeira uva branca de mesa ven- 
da ao quilo e em caixas de 15 quilos, 
próprias para hoteis e provincia Rua 
Sampalo Bruno, 14 16131 


VENDE-SE 

Camionete particular, «Peugeot», carga 

1,500 quilos bem calçada e em muito bom 

estado de mecanica Ver: Rua de Grijó 

nº 58/74 — Lordelo do Ouro — Porto 
16140 


16208 


PALERON E ACIDIMETRO 
Vendem-se em bom estado, sendo a 
acidímetro só dum balão. Ver rua da 
Estação, 82, 16243 


PREDIO VENDE-SE 

Na Rua Pinto Bessa, com garagem, 2 
quartos banho etc. tendo terreno anexo 
com 3.000 m2 e 76 m. de frente que se 
Yende junto ou separado. Telefonar para 


4084. 16245 


PIANO ALEMAO 

armado em ferro, cordas cruzadas esta- 
do novo vende-se, motivo retirada es- 
trangeiro. Falar das 11 às 14 horas. Rua 
da Torrinha, 329-1 16244 


PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS DECURA LIVOS 


MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


RODRIGUES 
Rua Formusa 177 — Peter 56gy 


CET eo 


VENDE-SE TESOURAS 
para alfaiate alemãs, Na 
para enxertia. R. do Lindo 


lhas alemãs 
Vale, 287 
161 


as 


VENDE-SE 
Uma casa com rez do chão e andar, no 


Marcas e Patentes 


Para qualquer registo ARLINDO DE 
SOUSA R Sá da Bandeira 128-I' Te- 
lefones, 545 e 465] ni2mz 


Máquinas de costura 
«Singer» 


Oferecemos pa. 
Inglaterra, sujeito a confirmação. 
UNIDADES, tipo 31K15, sem moto 
ultimo modéio, com 2 anos, Boas condi- 
fics de preço Soc. de Renresentações 
lastex, Lda. Rua do Bonjardim, 428. 

— Porto 18280 


MOBILIA 
Quarto, em castanho e saia jantar, lin- 
das e modernas, pouco uso. Rua António 
José da Silva, 121 (a Alvaro Castelões- 
-Costa Cabral) 10289 


entrega 


imediata de 
100 


MAQUINA DE ESCREVER. 
16285 


Fazemos sobre Casas, Quintas e Terrenos, no Porto e provincia, 
em fracções de 3 a 3.000 contos. Juro em conta, sigilo absoluto 
& transacção efectuada em 48 horas. 


A FINANCEIRA 


Rus do Bonjardim, 229-1.º. — Telefone, 4707 


16265 16016 | Remington, vende-se, Rua Mousinho da 
Silveira 56. 
O | NAVALHAS OE BARBA 


artigos de oardeiro amo 
mentas Especialistas a pr 
Casa Moriber R das Flores 


18 


PREDIO gays largo dos Carvalhos — Pedroso, — Outra 


SE Mitonnos pa nua Conde ato te. | 5 Gotas Bege sperm aro 
a dopoluto; falar, Rua Alvaro Caste- | com frente para duas ruas. Informar 
s, 43 atosinhos. 16292 | para o telefone n.º 8, Outeiro. 


16206 


PREDIOS BARATOS 
Vendem-se terrenos, casas, quintinhas e 
quintas, no Porto, arredores, praia e pro- 
víncia. Grandes listas para escolha, sem 
pasar qualquer comissão, Não compre 
sem escolher nas listas da bem concei- 
tuada Agencia BARROS — Rua M. da 
Silveira, 163 — Telef. 489 16253 


PREDIO EM S. ROQUE DA LAMEIRA 


VENDE-SE EM SILVEIROS 
Lugar da Boucinha-Barcelos, uma casa 
com terreno arrendado por 40 razas de 
medidas, fora vinho, frutas e casa, Tem 
ramadas e vides para construir ramadas, 
tudo por 90 contos. Falar a Maria da 
Fonseca. 15901 


7) 


Proximo ao Matadouro Municipal. de 
r/c e 1º andar, água, ze pequeno DIVERSOS 
quintal Preço, 160 contos. Traia, À PO 
PULAR — Rua Passos Manuel, 89-1.:— 
Te.efage, 5995, 16254 | «FORD» 100 H. P. 1946 

troca-se por carro mais pequeno Rua 
PREDIO NA RUA COSTA CABRAL Honório de Lima, 255. 16267 


JDIAS, OURO. “ELOGIOS 
NOVO E USADO Vende compra troca 
e conserta Ourivesaria Santo: Rua Sto 
fidefonso 254 asa 


MAQUINISMOS DIVERSOS 

Caldeira 33 m2 sup. aquec 7 kg pre- 
são: burrinhos duplos 3/4; Semi-tixas é 
locomóveis 15/20, 20/30 e 80/10; bate- 
rias bombas hidraulicas p/ prensar cor- 
tica, azeite p/ alimentar 1 à 4 prensas 
alta pressão: embraiagem para 50/80 H 


De rés-do-chão, 1 e 2º andar de can- 
taria e forrada a azulejo, com bom quin- 
tai, água e luz. Preço, 350 contos, Trata 
A POPULAR — Rua Passos Manuel, 89-1.º 
- Te eióne, 5995. 16254 


PREDIO NA RUA MARTIRES 
DA LIBERDADE 
De res-do-chão, 1º, 2º, 3: e 4º andar. 
Páteo, quintal com poço, água e luz da 
companhia, eléctrico à porta. Preço, 0 
contos, Trata A POPULAR — Rua Passos 
Manuel, 89-1.+ — Tejetone, 59yu, Tozja 


OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS PINTURAS 
Fernando F. Oliveira 
Rua da Fábrica, 18-1º Tel. 2127 
cem eee 


P; motor Renault p/ camião, radiador 
Réo. linhas de eixo, chumaceiras, rola- 
mentos, canalizações. tambores, tornos 
de espiga e paralelos, etc. Limador /400 
m/m, Prensas para vinho grande astooky, 
Motores eléntricos 36 8 H. P., Alterna- 
dor sulço 45 H. Pe 3 HP 
€/220. Moto-bombas 1, Janger e 
Bernard electro-bomba 2", bombas cen- 
trifugas grande «stock SP SUCATAS 
Rua do Almada. 227 16276 


PREDIO NA POVOA DE VARZIM 

Vendemos de r/c e dois andares, águas 
furtadas, quintal. poço, com volante 
alugado a 2 inquilinos, mas entrega-se 
devoluto. Preço 55.000800, Tratar com o 
proprietário na Rua Antônio Graça, 138 
— Póvoa de Varzim ou na A Confiança 
— Rua Entreparedes n.º 17. Telef. 6544— 
Porto. 16256 


OURO, PRATAS E JOIAS 

Cordões. correntes e todos os objectos 
aos melhores preços, Ourives Fabrican- 
tes, Lida. Largo da Cividade, 36 antigo 
Largo Corpo da Guarda — Telef. 5116. 


PREDIOS DEVOLUTOS E REN- 
DIMENTO 
Vendemos nas melhores condições den- 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA 
Da capela Nossa S. dos Anjos nos dias 


tro da 1º zona e segunda, consulte À [12 e 13 do próximo mês de Outubro, 
Confiança, Rua Entreparedes, 17 — T2 Para inscrição: Rua de Cedofeita. nº 
ler. 6544. 16256 254 — Telef, 5710 — Porto, 16269 


AUTOMÓVEIS 


CHEVROLET «Fleetmastern, 1946 


MATFORD 1946 
HOTCKHISS, 4 cil. 1940 
FIAT 500 1940 
FIAT BALILA 1937 
FORD-Coupé «60» 1937 
STANDARD, 10 H, P. 1936 
PONTIAC 1935 


Fourgonettes 


D. K. W., 250 quilos o, util 


CAMIONS 


REO, 6.500/7.800 kgs. novo 1946 
FORD-THAMES, 5/6.000 

kgs, novo 1946 
CHEVROLET, 3.750/4.500 

kgs. novo 1946 
KRUPP, a gasoil, 6/7.200 

kgs. 1938 

JOSE MARIO CLEMENTE 

DA COSTA 


Rua de Sa da Bandeira, 107 
Garagem «Comercio do Porton, + 
Oi 


Farinha mand.oca 
souza Olive ro & Cardoso 


Para melhor servir os seus esti- 
mados clientes, acaba de receber 
directamente farinha de mandioca 
brasileira, que vende aos melhores 
preços do mercado. 


Preços excepcionais para re- 
venda. 

Travessa dos Clérigos, 25, Porto 
—Telefone, 5758. 16161 


Venda de diversa sucata 


A's 15 horas do dia 27 de Setem. 
bro, realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 
n.º 3, em Lisboa, O acto de abertura 
de propostas para a venda de diver- 
sa sucata existente em Lisboa na 
Rua Andrade Corvo, 33-A, onde po- 
derá ser examinada todos os dias 
úteis das ll às 16 n.os 

Os concorrentes, que deverão 
entregar as propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada por 
esta Repartição. o depósito provisó. 
rio de 500$00 que será elevado a 5 % 
do valor da adjudicação 

Processo n.º 8218.20/46. 


Lisboa, 8 de Setembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da L* Reparti. 
ção da Direçção dos Serviços 
Industriais, 


L. Jardim. 


Escola de Corte «Luc» 


António, 190; 


Rua de Santo 
Estão abertas as matrículas para 
os cursos de Corte. Costura 
Bordados, Pinturas e arte aplicada 


á máquina, VELOX—Rua de S Brás, 477 


FIAT-BALILLA 


Vende-se calçado de novo, com 5 
pneus Goodyear, pintura nova, duas 
baterias, forrado a couro, em perfeito 
estado de conservação e func ona- 
mento. Preço acessíve.. Facilita-se o 
exame por técnicos especializados, 
mas não se trata com :ntermediários, 
Para ver e tratar, pe.o telefone, 9244, 
da Praça 9 de Abril n.º 70. 16309 


Prédios — Vendemos 


os seguintes; 
PARA RENDIMENTO 


Por 50.000500 no Candal 
» 60000500 à P. das Flores 
» 72500500 em Espinho 
» 90000500 em Miragai 
» 1390.0000 em Massarelos 
» 150000500 à Av. R. de Freitas 
» 500.000800 à R. de Camões 
» 700.000500 à P. da Batalha 
» 800.000500 à S, Lázaro 
» 850.000500 à Pr. Carlos Alberto 


PARA HABITAÇÃO 


15.000800 au Campo Alegre 
80.000500 em Ermesinde 
90.000500 na Foz do Doi 
120.000500 em S, Mamede 
320.000500 à R. da Boavista 
350.000500 ab Palácio 
800.000500 no Ameal 
compradores não pagam comissão 


A FINANCEIRA 


229-1 


o 


R 


do Bonjardim. 


QUINTAS 


r 135000500 em Gondomar 
200.000500 em Paredes 

»  220.00800 em Valadares 
» 600.000800 em Ermesinde, 


A FINANCEIRA 


R. do Bonjardim, 229-1:—Telet, 4707 


Duarte Silva & França, 
Limitada 


Por minuta 


Por escritura de 3 de Outubro 
de 1945 iavrada nas notas do notá- 
rio Dr. Aiexandre Torres, desta co- 
marca, toi constituida, entre Antó- 
nio Duarte da Silva e Alfredo Fer- 
nando Teixeira França, uma socie- 
dade comercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, sob à firma 
acima, que será regida nos termos j 
e sob as cláusulas e condições exa- 
radas nos artigos seguintes 
1º— A sociedade adopta a fir- 
ima «Duarte Silva & França, Lim 
tada» ; tem a sua sede no Porto, com 
domicilio e oficina na Rua de São 
Bento da Vitória, n.º Il, a sua 
duração é por tempo indeterminado, 
e o seu início conta-se desde 1 de 
Janeiro do corrente ano de 1945. 

2º — O seu objecto é o exercicio 
da indústria de cromagem e nique- 
iagem, bem como o de qualquer 
outro ramo de indústria ou de co- 
mércio, que os sócios, por acordo, 
resolvam explorar. 

3º—O capital social e de esc. 
101.000500, em dinheiro, e corres- 
ponde à soma das quotas dos sócios, 
que são as seguintes, António Duar- 
te da Silva, 100000800; Alfredo 
Fernando Teixeira França, 1.000500 
A quota do sócio Duarte da Silva 
já se encontra integralmente reali- 
zada e o seu importe já deu entra- 
da na caixa social; a quota do só- 
cio França, encontra-se realizada 
em vinte por cento, ficando obriga- 
go a entrar com os oitenta por 
cento restantes até trinta e um de 
Março de 1946. 

4º — A sociedade será represen- 
tada em juizo e fora dele, activa e 
passivamente por um gerente, sem 
retribuição e sem caução, Para este 
cargo é nomeado o sócio António 
Duarte da Silva, que será o único a 
usar da firma social, e que, por au- 
sência ou outro impedimento, pod: 
rá fazer-se substituir, no exercício 
das suas funções, por pessoa idónea 
por ele livremente nomeada, desde 
que munida com procuração espe- 
cial e bastante. 

5 único. No exercicio da gê- 


“o o PPP 
momear e sédto ppesthtorpodará! 


assalariados e qualquer espécie de 
auxiliares, conferir mandatos para 
certos e determinados actos e en- 
carregar quaisquer pessoas do des- 
empenho constante ou temporário, 
em nome da sociedade e por conta 
dela, de algum ou alguns dos ra- 
mos que constituem o objecto social. 

5.º —Para os seus gastos pes- 
soais e por conta da sua quota de 
lucros, cada um dos sócios poderá 
receber mensalmente da caixa a 
quantia em que acordarem e que 
constar da acta em que tal delibe- 
ração fôr tomada. 

6.º — Não haverá prestações su- 
plementares. A sociedade, porém, 
poderá receber de qualquer dos 
seus sócios as quantias com que 
quiserem suprir as necessidades da 
caixa social e que lhes serão lan- 
çadas a crédito de contas especiais, 
nas condições de admissão, reembol- 
so e taxa de juros que se conven- 


cionarem, esta última nunca infe- 
rior a 6 “% ao ano, 
7º — A cessão de quotas, no todo 


ou em parte, entre os sócios, é Ii- 
vremente permitida. Para estranhos, 
o sócio Duarte da Silva, poderá ce- 
der a sua quota, no todo ou em 
parte, sem dependência do consen- 
timento da sociedade ou do seu 
consócio ; o sócio França só o pode- 
rá fazer com prévia autorização do 
seu consócio Duarte da Silva, que 
terá sempre o direito de preferência 
na sua adquisição, pelo valor nomi- 
nal da quota. 

8.º — Os balanços fechar-se-ão em 
81 de Dezembro de cada ano. Dos 
lucros liquidos apurados em cada 
balanço, retirar-se-á a percentagem 
de 5 % para fundo de reserva legal, 
enquanto este não se achar com- 
pleto e sempre que fôr preciso rein- 
tegrá-lo, e mais dez por cento para 
fundo de deterioração de maquinis- 
mos e nova aparelhagem, e o rema- 
nescente será divido pelos dois só- 
cios, na proporção de 80 % para O 
sócio Duarte da Silva e 20 “% para 
o'sócio França. Os prejuizos, quan- 
do os houver, serão suportados pe- 
los sócios nestas mesmas propor- 
ções, até ao limite da sua responsa- 
bilidade legal 

9.º — Por morte ou interdição do 
sócio Duarte da Silva, o estabele- 
cimento social, com todo o seu activo 
e passivo, ficará a pertencer aos 
seus herdeiros ou representante, 
que pagarão ao sócio França aquilo 


que se mostrar pertencer-lhe, nos 
termos constantes do último balanço 
dado e aprovado. Falecendo ou ti- 
cando interdito o sócio França, o 
estabelecimento social, com todo o 
seu activo e passivo, ficará a per- 
tencer ao sócio Duarte da Silva, 
que pagará aos herdeiros ou repre- 
sentante daquele, o que se mostrar 
pertencer-lhe em harmonia, também 
com o último balanço dado e apro- 
vado. Qualquer destes pagamentos 
deverá ser efectuado em duas pres 
tações trimestrais e iguais, repre- 
sentadas por igual número de letras. 

10» — A sociedade dissolve-se 
nos casos legais e também por sim- 
ples vontade do sócio Duarte Silva, 
e a liquidação será feita como este 
sócio entender, 

11º — O sócio França não pode- 
rá explorar individualmente ramo 
de indústria igual ou idêntico ac 
desta sociedade, nem fazer parte de 
quaiquer outra que o tenha por 
objecto, sob pena de ficar obrigado 
a sair imediatamente desta socieda 
de, pela cessão da sua quota que 
logo terá de fazer, pelo seu valor 
nominal, ao seu valor nominal, ao 
seu consócio Duarte da Silva. 

12º — Poderá a sociedade adqui- 
rir ou amortizar sempre a quota do 
sócio França, desde que ele infrinjo 
qualquer cláusula deste contrato ou 
por qualquer forma prejudique a 
sociegade e designadamente se & 
sobredita quota fôr arrolada, apreen 
dida, arrestada ou penhorada e bem 
assim quando o referido sócio pra 
tique actos que a sopiedade ou « 
seu consócio julguem contrários aos 
interesses sociais, bastando que 
deliberação, tanto neste como nos 
outros casos, seja resolvida pelos 
votos correspondentes a metade dc 
capital social. 

13.º — Deliberada a aquisição ou 
amortização nos termos do artigo 
precedente, a sociedade depositará 
logo na Caixa Geral de Depósitos, 
à ordem do respectivo interessado, 
o valor do preço da aquisição qu 


amortização — que será a 
| tância correspondente ao 
minal da quota — e aa not 


cação da deliberação e do depósito 
em acto judicial conjunto, a alie- 
nação ficará, ipso facto, realizada 
para todos os efeitos legais, e o só- 
cio França deixará desde esse mo- 
mento de ter qualquer direito ou 
interesses na sociedade, 

$ único, — O depósito e notifica. 
ção deixarão de se fazer se a socie. 
dade e o sócio França outorgarem 
arem a respectiva escritura. 
— As Assembleias Gearis se- 
convocadas simplesmente por 


rão 
meio de cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, com aviso de recepção, 


e expedidas com a antecedência 
mínima de 8 dias, salvo quando a 
lei exija outras formalidades, 


15.º — Em todo o omisso, a soeie- 
dade reger-se-á pelas disposições le. 
gais aplicáveis, especialmente pelas 
da lei de 11 de Abril de 1901, e pe- 
las deliberações dos sócios reguiar. 
mente tomadas. 


Porto, 10 de Novembro de 1945. 


O ajudante do notário Dr. Alexan- 
dre Torres, 


Tito da 


dee 
A melhor zambrene em im- 
permiabilização e confecção. 
Gabardine de tecidos de lã im- 


pecável em qualidade. Preços 
os mais módicos. Rua de Pas- 


Silva Evangelista. 


sos Manuel n.º 89-1.º. Telefone 
5995 — Porto. 16308 
— 


PAPEIS PINTADOS 
Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 
Lotos. 59-B1.º-PORTO Tel. 14 


Pretende-se comprar uma que te- 
nha boa casa de senhorio e rendimento 
entre 10 e 30 carros. A situação deverá 
ser em qualquer dos concelhos de Es- 
pozende, Barcelos ou Póvoa de Varzim. 
Trata-se directamente com os pro- 
prietários. 

Carta à Redacção a X. X. 


PREDIO EM MATOSINHOS 
Na Rua do Godinho, de 3 frentes, 
com todos os requisitos. quintal, 
etc. Está alugado a comércio e ha- 

bitação. rendendo 12.000500 

anualmente 
PRÉDIO POR 180.000800 
Próx. da Avenida Rodrigues de 
Freitas. de 3 pavimentos, alugado 


a 2 inquilinos. Não precisa de 
obras 
PREDIO NA RUA DE JOAO 
DE DEUS 


Próx. da Boavista. 3 frentes, com 
14 divisões, enormissimo quintal, 
serve para rendimento ou para 
moradia e rendimento, Constru- 
ção magnífica 
GRANDE PRÉDIO DE 
RENDIMENTO 
A 2 minutos da Praça da Liber- 
dade, de 3 frentes, c/ estabeleci. 
mento e 2 andares. tudo alugado 
a comércio, rendendo anualmen- 
te 30.414500, rendas antigas 


NOVE PRÉDIOS POR 
170.000$00 
Próx. da Rua do Bonfim, sendo 
6 de r/ce 1.º andar, e 3 de 1 pavi. 
mento, estando tudo em estado de 
novo: rendendo anualmente 
12.960500 
PREDIO POR 100.000500 
Na Rua da Restauração, de 4 pa- 
vimentos, alugado a comércio. 
Alodial e saneado 
PREDIO EM S. LAZARO 
De r/c (estabelecimento) e 2 an- 


dares, enormissimo quintal, etc, 
Está todo alugado 3 comércio, 
rendendo anualmente 17980500 


VIVENDA DE CAMPO 


Próx. da Estação de Famalicão, 

com magnifica casa de 4 frentes, 

todas as comodidades. grande 

área de terreno de cultivo, água 

de poço e de mina, ramadas em 

ferro. pomar. etc, Óptima situa- 
ção. Preço 140.000500 


PROPRIEDADES - Vendemos | 


MORADIA POR +50.000500 


Próx, do Marquês, de 4 pavimen. 
tos, com 11 divisões nde quin- 
tal. poço. pia, bomba, etc. 


MORADIA NA FOZ 


Próx. do Passeio Alegre 


divisões, todas as. comodidades 
quintal, água, luz, etc Preço 
200.000500 


MORADIA POR 230.000500 


Próx. da Avenida da Boavist 

de 4 frentes c/ 11 divisões, enor 

missimo quintal. jardim, rama- 

das, árvores de fruto. lugar para 
garagem, etc 


DUAS MORADIAS NOVAS hi 


Próx. da Rua da Boavista, aca. 

bado de construir. c/ todos os re- 

quisitos modernos, grandes quin- 
tais. etc 


Emprêsa A Confidente 
(A maior organização do País) 
Rua Santa Catarina, 108-2. - Telefone, 7011 


cereos e F q cesso 
=Praias e Termas= 


Estancias - Hoíizis recomendados 


a cena O o ia poor CALDAS DO MOLEDO ESTÂNCIA TERMAL 


temperar o corpo e o espirito das mil 
e uma canseiras dum ano de trabalho. 
Não faltam, felizmente, no nosso Pais, 
para esse efeito estâncias de cura, re- 
pouso e turismo, e a dificuldade existe 
só na escolha. Pode, à vontade, cada 
qual escolher o local que mais lhe con- 
venha, seja para tratar da satide, seja | 
apenas para repouso. 

Criando esta secção, moveu-nos o| 
intuito de facilitar aos nossos leitores 
essa escolha, e não só do local que mais 
lhe agrade, mas, também. do hotel, 
pois o alojamento é motivo sério a ter | 
em conta, principalmente nos tempos 
que correm. Os interessados podem, 
assim, a tempo e horas, assentar na 
melhor maneira de efectuarem a sua 
vilegiatura 


AGUAS DE MELGAÇO 
SALVAÇÃO pos DIABETICOS 


GRANDE HOTEL AGUAS 
DE MELGAÇO 
(RANHADA» : 
mm magnífico local, com belo 
parana, Esplanada frondosamente arbor 
rizada, luz eléctrica, água encanada em 
todos os quar! estação dm 
e n. . Esmerado 
e mesa podendo os hóspedes ENS 
uso de dietas sem aumento de preço. Au- 
tomóvel a todos os comboios. 


GRANDE HOTEL DO PESO 
PESO — MINHO 
ionando 
Este note! continua proporcionant 
Sia comodidades a seus hóspedes 
Agua corrente em todos os quartos 
do hotel APARTEMENTS com. quarto 
oe W C 
darão o hote: que oferece melhores 
condições de hugiene e conforto. os seus 
ão módicos 
ro lgoso HALL, magnifico parque. 
primoroso serviço de mesa. dieta dentro 
do preço da diária E' o mais pi Geeiio, 
das nascentes, instalado eo anta 'o 
Pêso Capela com culto todo o a 
E Telefone, 7— Pêso-Minho 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minerais de Melgaço 
PESO — MINHO 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 
Toletone, Cab. 

Sopranceiro ao Rio Douro. com águas 
canalisadas, frigorífico. «court» de tennis 
e garagem. Casino, bilhar. etc Esplanada 
no Parque, com rdancing». bufete e va- 
rledades REMO, NATAÇÃO. PESCA 

Gerência de : d. A. Ferreira 


CALDAS DE MONÇÃO 
Alto Minho PORTUGAL 


Reumatismo, Asma, Bronquite 
Hipertensão arterial, oto 
Abertas até 31 de Outubro 


gs 
CALDELAS 


A estância dos doentes do intestino 


As águas medicinais de Caldelas são 
aconselhadas interna e externamente nas 
doenças intestinais e suas consequências 
e nos SINDROMOS COLIBACILARES 

Estas termas estão abertas de 15 de 
Maio a 15 de Outubro. Estação de Cami- 
nho de Ferro — BRAGA 


GRANDE HOTEL DA BELA-VISTA 


PROPRIEDADE DA SMPRESA 
DAS AGUAS 


Telotone, nº 6611 


Instalações modernas « confortáveis 
Aposentos com casa de banho e água Cor- 
rente quente e fria Espiêndida varanda 
de repouso e vastos terrenos para pás- 
seio Excelente tratamento com e sem 
dieta Regime especial por indicação mé- 
dica Concertos por um quarteto Ascen- 
sor entre o balneário e o hotel Cape'a 
“ garagem 


GRANDE HOTEL DE CALDELAS 


O SEGUNDO HOTEL 
DA ESTÂNCIA 


Teletone, 6614 


TELEFONE Nº ! Completam.ente odernizado Agua 

s sra E uente « fria, nos, aposentos 

Comodidade « asseio Excelente ira: | corrente. quente + fria sento: 
vet Agua cor- uartos com casa de banho e W C priva- 

tamento com ou sem dieta Ag Q wr & privar 


nte em todos os iuartos Garagem | 
Aberto de | de Junho a 30 de Setembro 


AGUAS 
DE S. VICENTE 


B HIDROGRAFICA 
De ENTRE-0S-RIOS 
Aoerta de 15 de Junho o 30 de Se- 
tembro Aguas rádio-activas sendo 4s 
mais sulturosas do País, segundo a aná- 
Use do distinto prof Chartes Lepierre 
nto das doença: das vias res- | 


t Serviço de mesa de 
é sem dieta, Concertos por um terceto 
Salões de baile, - ilhar e jogos 
Garagem privativa grátis 
O | proprietário-gerente 
Figueira 


4 Cardoso 


Razões que recomendam o 


HOTEL DAS TERMAS 
(em Caldelas) 


Sua asseada modéstia Bons quartos 


| atguns com. banho privativo Mesa exce- 


Tenta fente sob todos os pontos de vista 
pira toma. pronquites  taringites | Serviço de dietas bem feitas e apeu- 
erc, Reumatismos € sifiis RE 

instalações de 1: ordem para garga- | Director . Snr, Antonio da Silva. 
cojia e negações nasais, pulverizações. | Telofono : 6619 — Cadeias, Braga |, 
iehtações, banhos de Imersão, duches,| Temporada - cesde 15 de Maio a '5 
benhos carbogazosos tanhor de lodo e | de Outubro 


trrigações vaginais. 

Serviço de caminhetas « automóveis 
a chegada dos "ombolos a Cête Correio, 
telégrato. telefone e farmácia 

Toda a estância é Iluminada a luz 
eléctrica 

Grande Hotel do $. Vicente — O e: 
thor e mais bem situado das termas Bons 
quártos e óptima alimentação 

Há também mais pensões e casas para 
alugar 


Arcos de Valdevez 
HOTEL RIBEIR.. 


GRANDE PENSAO 
CONTINENTAL MACHADO 


Aberta desde 15 de Maio a 15 de Outubro 
(Tipo hotel) 
TELEFONE 662% 


A maior, a mais bem situada. a mais 
próxima das Termas, e a que melhores 
garantias oferece aos Ex.” Hóspedes. 
Completamente modernizada água cor- 
rente, quente e fria, nos aposentos. quar- 
tos de banho, W C' em todos os andares, 
iu2 e campaínhas eléctricas em todos os 


ofaçáros E E E Re- aposentos. Salão de recreio e balie, tele- 

mendado pelo Secretariado da Propa- [fonia Parque para recreio e jogos, com 

nodos Usragem Téletone” à [ini ga SO RO terraço º jardim Sei 
facial, Ca e id E 


- CALDAS DE AREGO 
GRANDE HOTEL COSTA 
Teletono 5 (Rede geral 
Instalações confortáveis e bigiênicas, 
primoroso tratamento 

Para esclarecimentos, dirigir-se 4 pro- 
prietária Maria Costa — Garagem anexa 
— Aberto de 1 de Junho a 3) de Outubro 


GRANDE HOTEL DO PARQUE 


Unico com ligação directa com o Ba 
neário Aberto de 1 de Junho a Dezem- 
bro O Concessionário, J. M Ribeirinho. 


HOTEL PORTUGAL 
Gerência de Manuel Pinto Monteiro 
(Telor, 12— AREGOS) 


Recomenda-se pela sua higiene, asseio, 
ambiente acolhedor é excelente serviço do 
— Próximo do Estabelecimento Ter- 


Tem automóveis para transportar os 
seus hóspedes ao Balneário e às estações | 
de Mosteirô e Aregos. — Corretor à todos | 
os comboios, 


ixo presort 
mas Garagem para recolha, AU 
tomóveis de aluguer. preços módicos 
Corrector na estação de Braga — Pro- 
prietário-gerente Manuel Machado 


PENSAO UNIVERSAL 
Teletone, 6614 

Muito melhorada e ampliada, oferece 
grandes comodidades Aposentos bem 
mobilados Mesa impecável Servem-se 
refeições ao ar livre, Garagem grátis 
Preços moderados — O concessionário- 
-gerente * d. Cardoso Figueira 


PENSÃO AVENIDA 


Situada no centro da Estância 
Teletone, 6614 

E, no seu género, a que meihor serve, 

a nais bem frequentada e a que maior 

número de comodidades oferece aos seus 

Ex*» hóspedes Bons aposentos Preços 

moderados e descontos para famílias 

Servem-se refeições ao ar livre 

O proprietário-gerente: d 
Figueira 


Cardoso 


PENSÃO CENTRAL 


Ra | 
CALDAS DAS TAIPAS !xeinas «Ca "mais próximo das Aguas 
Optimo serviço de cozinha e mesa Tenuo 


a 1 km de Gumardes e a 14 qr! 
traga, com camionetes de hora em bora 
e directas para o Porto (55 km | 

As águas suiturosas do País indicadas 
para o tratamento das doenças da pele 

Balnearios ; De 1.º ciassc abertos desde 
1 de Julho a 10 de Outubro 
classes abertos todo o ano 

HOTEL DAS ERMAS : Ligado direc- | 
tamente ão balneário de 1º classe por 
uma ampla galeria Agua corrente em | 
todos os aposentos Magnífico parque 
privativo para os seus hóspedes Teie- 
fonê n! 7922 Gerência: Irmãos Oli- | 
veiras, 

PENSÃO VILAS; Exceentes instala- 
ções lca próxima dos balneários de 2 
e 3º classes. Aberta todo o ano, Proprie- 
tário; Francisco de Oliveira 

Casas de hospedes c aluguer com 
grades comodidades. Informações ; Junta 


de2te3! 


passado por grandes melhoramentos. com 
asseio. conforto impecáce!, instalações e 


| campainhas eléctricas e espiêndidos ter- 


raços 
A preços módicos 
O proprietário-gerente, 


João Almeida Araújo. 


PENSÃO IDEAL 


Esta Pensão, sendo ums das mais 
aprazíveis da Estância, tanto peio local. 
como pelos melhoramentos que acaba Je 
receber. é a indicada a V E para lrata- 
tamento e repouso Satisfaz o hospede 
mais exigente, Preços compensadores. Ser. 
viço de cozinha « mesa completamente 
melhorado Aberta de 15 de Malo a 15 de 
Outubro Para melhores esciarecimentos 
dirigir-se ao seu proprietário. Antônio 


de Turismo e Empresa Termal das Talpas 


Luis Mai 


DA CURIA 


HOTEL BOAVISTA 


Teletone, 6 
Dentro do Parque, Entrada pelo portão 
principa! da Curia, Todo o conforto 


Proprietário : Eduardo Joso Simões. 


PENSAO SANTOS 
Sucursal do Hotol Bonvista 
Telotone, 13 
A mechor « mais bem situada da Curia 


Muito perto das Aguas e com muitos 
e bons quartos no rez-do-chão 


O Proprietário: Eduardo Jose Simões. 


PENSAO LOURENÇO 


GURIA, Telet, 14 
Situada junto às Aguas Asseio e con- 
forto, Tratamento com e sem dieta Quar- 
tos no rez-do-chão. 
Pedidos ao Proprietário-gerente — M. 
Lourenço Ribeiro, 
Aberto todo 0 ano. 


PENSÃO PORTUGAL 
x GÉNERO HOTEL 
A MELHOR DA CURIA 
TELEF. 20-CURIA, 


paSomeTAnIo GERENTE 
Fernando Lourenço Ribeiro 
E y= 


GUIMARÃES 


HOTEL DA PENHA 


(A 617 metros de altitude, nos suburbios 
de Guimarãos) 


Aberto desde | de Junho e servido 
por optimas estradas e, em breve, por 
carreiras diárias de camionete confor- 
tável. 

Classificado pelo Conselho Nacional 
de Turismo: com optimas instalações, + 
Estância de Repouso e Turismo, Ares 
miuto puros. Horizontes admiráveis, vi 
tos e deslumbrantes, Esmerado serviço 
de mesa. Concessionária. Antónia Tel- 
xeira Mendes Duarte, proprietária da 
PENSÃO IMPÉRIO — Guimarães — Te- 
lefone 4245, 

(Não se aceitam pessoas com doenças 
pulmonares) 


PENSÃO DA MONTANHA 
PENHA - GUIMARAES 
Chamadas ao Teletono n.' 4236 


Pessoal habilitado Quartos arejados, 
com água corrente — Quarto de banho 
confortável — Sala de Jantar — Cozinha 


à portuguesa 
LIMPEZA, ASSEIO é FRESCURA 
Proprietário — Joaquim da Silva. 
u— 
PEDRAS SALGADAS 


PENSAO MODERNA 


Proprietário: Augusto Martins 
Telefone nº 10 — Pedras Salgadas 


Estabelecida num dos pontos mais be- 
los e higlénicos das Pedras Salgadas, à 
PENSÃO MODERNA recomenda-se pelo 
bom serviço e esmerado tratamento. 

Recebem-se comensais — Diárias des- 
de 35500 


= CASTRO DAIRE. 


Altamente eficazes nas moléstias da pel 
figado, intestinos e doenças genitais 
das sennoras 


VIDAGO 


PENSAO DO PARQUE 


(Antigo Hotel do Parque) 
Telefone 13: Vidago 


A mais bem situada, a mais próxima 
das fontes, balneário e parque, Excelente 
tratamento com e sem dieta, Regime es- 
pecial por indicação médica. Aberto tode 
o ano. 

Pedidos ao 
Dias. 


proprietário: Franoisce 


RES Ta 
VIZELA 


Estabelecimento Termal de Vizela 
melhor balneário do pi com 
pertoito arsenal hnidrotogico 
Director clinico — Dr. Altrado Pinto 
adjunto — Dr. Eravo de Faria 


Aguas sulfuradas sódicas, Litinadi 
radio-acuvas de temperaturs de 1 


5” Especificas no tratamento do reuma: 
diversas « rmatoses, doenças cró- 
a naso- 


uro-genital Pulverizé 
brônquicas e nasal 


q 
Aplicações de 
totais 


ap.icações 

diatermia, s ultra-violetas 

cação e faradização. 
Balneário do Mourisco 


galvani- 


Vemperature 


da água 33! Especia! pars as doenças da 
pele 
Em Vizela encontram-se bons notes 


com primoroso tratamento d: mesa Res 
taurantes c pensões mais econômicas 
Grande número de casas particulares 
que se alugam mobiladas pars tamílias 


HOTEL SUL-AMERICANO 
Proprietário-Gerente : Luis Pinto 
Telefone, 4897-P. B X 


O Unico c/ água corrente nos aposen- 
tos Quartos c/ sala, casa de banho e W 
C privativos APARTEMENTS Garagem 
privativa Recomendado pelo Automóvel 
Clube de Portugal e Sociedade de Pro- 
paganda ue Portugal. À inaugurar breve. 
mente um confortável BAR, privativo dos 
Exmos hospedes 


ESPINHO 


PALACIO-HOTEL 
Telefone 312- ESPINHO 


Máximo asseio e contôrio 
Instalações modernas. 
Serviço esmerado. 
Nova gerência. 

Aberto de 1 de Junho o tim de Novembro 


GRANDE HOTEL DE ESPINHO 
(Teletone, 2) 


O Grande Hoc de Espinho e um 
dos melhores das praias portuguesas, 
em confórto, asseio e esplêndido tata- 
mento, com cozinha portuguesa, Con- 
tinua a bem servir os seus antigos e 
numerosos clientes, proporclonando-lhes 
uma temporadade repouso por preços 
médicos. Pedidos a FERNANDO 
LAGO & G*. 


CAFE-RESTAURANTE 
«COSTA VERDE» 
O melhor das Praias Portuguesas Hi 
é: e fortáveis instalações, Cozi- 


or local da Praia Preços 
Telefone, 343 


PENSAO RESTAURANTE 


TERMAS DO GEREZ 


HOTEL UNIVERSAL - Feletone 1214 
Aberto até 31 de Outubro 


HOTEL PARQUE — Teletone 
Aberto até 50 de Setembro 


HOTEL MODERNO — Telefone 1213 
Aberto até 40 de Setembro 


HOTEL RIBEIRO -- Telefone 
Aberto até 30 de Setembro 
Excelente tratamento com e sem dieta 
Regime de prescrição médica 
Carreias diárias da Estação de Braga 


nformações : GARAGEM AUTO-PALACE 
Teletone 2061] — BRAGA |] 


212 


am 


GRANDE HOTEL MAIA 


Abriu em 15 de Maio 
GEREZ — TELEFONE 7214 


Encerra a 31 de Uutubro Gerência ae 
Rosa Lourdes Maia, Maria Fellsmina Maia 
e Silva e Jacinto Augusto do Silv 

Máximo asseio e conforto Instalações 
Modernas — Appartements com quarto 
de banho privativo Serviço de cozinha 
esmerado para dietéticos e turistas 


NOVA PENSÃO RIBEIRO 


ABERTA TODO O ANO 
Optimo tratamento de dieta e sem 


dieta. Próxima da bohet Capela Parque 
e Telefone. Preços módicos 


Proprietários-Gerentes — Herminio Al. 


ido—Telef 6620-—Garag grátis belro e Candida Ribeiro. 


DEMÉTRIO 


Teletone 95 


Acaba de sofrer uma grande remode- 
lação Luxuoso restaurante independente 
com serviço á lista Situada na esplanada 
entre a Praia. Casino, Piscina, Baineá- 
rio e Campo de jogos b) quartos com 
vista de praia e mar. 


PENSÃO E RESTAURANTE 
“PEROLA DAS BEIRAS» 


Situado no melhor 
Rus 19, nº 


tocal de Espinho 
540 50 


Magnitico serviço + 
almoços e jantares 

Todos 08 quartos cinelos de luz e bon 

ar Instalações de campaínhas eléctricas 

a y mu 

gm fodos os aposentos Boi, quarto rie 

Proprietário Alvaro sonquim Correia. 


portuguesa de 


CAFE RESTAURANTE PALACIO 
ESPINHO 
Serviço » sta; o 


sempre pela soc 
Dirigido 


ás jeieoihido da 
Jade elegante 
or Maria Borges, 


GRANJA 


HOTEL DA GRANJA 
Teletone 15 .Arcuzbio) 
Abriu Preços especias f 
Julho Serviços de mesa com é sem dieta 
Pedidos « Fermando Lago. 


Um Brandy glorioso cuja 


foma já vem de longe: 


| CONSTANTINO 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Com- 
PE GALO & LIMA, Rua de 
Antonio, 121. m 


€. de Ferro do Vale do Vouga 


AVISO 

FEIRA DE S. MATEUS EM VISEU 

For motivo da Feira de S. Mateus em 
Viseu, que se realiza de 12 de Setembro 
a 6 de Outubro do corrente ano, efectuar- 
-se-ão, além dos comboios regulares, os 
seguintes desdobramentos : 

ia 16 — Viseu, part, 19,02 e 0,33: Mos- 
samedes, 19,48 e 1,19; S. P. do Su), 20,26 
e 144; O. Frades, 21.22 e 2.25; Sernada. 
cheg.. 2242. 

Dia 23 — Viseu, 0,33 € 1,15; Mossame- 
des, 117 e 200; 5. P. do Sul, 
Frades, 307. 

las 15 e 23 — S, Pedro do Sul, part 
18,05; Viseu, chez. 14.16. á 

Espinho. 4 de Setembro de 1446, — O 
Engenheiro Director da Exploração, Fer- 
veira de Almeida. 16047 


225: 0 


Caldas de Arêgos 


ESTANCIA DE AGUA HIPERTERMAL E SULFUROSA 
(SULFÚREA, SODICA, CARBONATADA, SÓDICA E MIXTA, ETC) 


Utilizada em todas as modalidades do reumatismo, como auxiliar 
nas curas anti-sifiliticas, em certas doenças do aparelho respiratório, 
da pele e das senhoras. 


BALNEARIO INTEIRAMENTE NOVO, modelar, o mais actualizady 
do País, dotado de aparelhagem para fornecer banhos de imersão 
banhos de lôdo, banhos de bôlha de ar e carbogazosos, duchas sim- 
ples, ducha massagem de Vichy, pulverizações e inalações indivi- 
duais e colectivos em recinto sobressaturado de água finamente 
pulverizada e vaporizada. Diatermia, Raios Ultra-violetas, 
infra-vermelhos, etc. 


( DOUTOR VICTOR MACEDO PINTO 


Direcção Clinica ( nOyTOR MANUEL ESTEVES 


virecção Clinica dos tratamentos das vias respiratórias superioras 
(inalações, pulverizações, etc.) 


DOUTOR JAIME DE MAGALHÃES 
Estância aprazivel para tratamento e repouso com ligações por 
caminhetas. comboio e estradas com os mais belos panoramas 


Hoteis peusões e casas particulares bem cuidados — Para informa 
sões - Junta de Turismo das Caldas de Aregos 


GRANDE HOTEL DO PARQUE 


Unico com ligação interior para o balneário, condição essencial 
para assegurar os melhores resultados dos tratamentos termais 
Quartos modernos, máxima limpeza, frigorífico e excelente 
tratamento, 

Concertos pela Grande Orquestra Colúmbia, dirigida pelo eximio 
artista Eduardo Bolhosa 
Concessionário : J. M. RIBEIRINHO — Telefone 6-Arêgos 


CALDAS DE CANAVEZES 


Aprazível estância termal e de repouso à 50 quilômetros do Porto e a 2 da 


estação da Livração — Caldas de Canavezes. 
Unicas águas Arsentcais Sulfurosas da Peninsula. 


Específicas nas Doenças da Pele, com resultados surpreendentes e indica- 
das para reumatismo, sífilis, afecções crônicas do aparelho respiratório 


doenças de senhoras, lintatismo, etc 
Telefone — Posto Público — Caldas de Canuvezes 


LINDOS SERVIÇOS 
| MESA 
DE | CHA 
1 Cark 


MANDARIM 


(Porto-Lisboa) 
R. de Santa Catarina 12 a 20 


Telefone, 723 - PORTO 


TEKKO e SALUBRA 


Papeis luxuosos, laváveis e inalteráveis. 


S. A, Neves—R, de Sã da Bandeira, 424 
Telefone, 4310 


— Pichote, não : A bicicleia 
é que não é 
JOTELL ... 


Esta reputada marca 
vende-se 


A prestações acessíveis 


R Augusto Rosa, 54-A 
PORTO 


E' dêste canto do Império 

Que sai esta maravilha, 

Que encanta o gôsto, e que brilha, 
Formoso, nas nossas mesas : 

— CHA NAMÚLI, lindo e loiro, 

O Chá das delicadezas. 


Representante A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1.º — Pôrto-Tel, 1597 


Estã a construir casa? 


A! frente de tudo, deve pôr & 
confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


E" imprescindível 


— à 


EM GERAL 


Atende-! pronta «e eficazmente 4 
Dogs as consultas reterentes 4 aqui- 
o de 
enci 


US TETO 
| MAQUINARIA 


máquinas industriais, agri-) 
| L Te: 
IE clus 


ga ko 
de P New o Er 

dereço Tel «AFONSOS» New York 

AFONSO BROTHERS COMPANY 


82 Beaver St, New York 5, N. Y 
SS as 


Antonio Augusto de Oliveira 


Solicitador encartado 


Rua das Flores, 14-1.º—Telet. 1325 
Durante as férias encontra-se 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 


aos sábados. 13807 
= . 


Dê a alvura do Cisne 


aos seus sapatos brancos, 
usando este magni 
produto : 


BLANCOL 


NAS BOAS CASAS 


2 Trave 
thães, 


Fernão de Maga- 
168 — PORTO 


Aquisição de diverso mob 


A's 15 horas do dia 27 de Set 
bro realizar. nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 
n.º 3, em Lisboa, o acto da abertura 
de propostas para a aquisição em 
epígrafe, de harmonia com as con- 
dições e características patentes no 
local acima referido todos os dias 
úteis das 11 às 16 horas 

Os concorrentes. que deverão en. 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ. 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição. o depósito provisório de 
625800 que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação. 

Processo nº 6134,30/45. 


Lisboa, 8 de Setembro de 1946. 


O Engenheiro-Chete da 1º Reparti- 
ção da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


L. Jardim. 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 


AVISO AO PUBLICO 
LEILÃO 

Torna-se público que no dia 15 de 
Setembro p.' £* pelas 13 horas, nas esta- 
ções de Vila Real. Mirandela e Mon- 
corvo, se procederá à venda em hasta 
pública de todas as remessas e mais 
volumes encontrados abandonados nas 
estações e carruagens, entregues ao Ser- 
viço de Tráfego. em harmonia com o 
disposto nos artigos 114º da Tarifa Ge- 
8º da Tarifa de Despesas Acessó- 


Os consignatários remessas e do- 
nos dos volumes abandonados podem 
ainda retirá-los mediante o pagamento 
dos respectivos débitos dirigindo-se 
para esse so Chefe da Exploração 
ao dia JN de Setembro 
Lisboa. 4 de Agosto qe 1945 — O 
Administrador Delegado, Basilio Freire 
Caeiro da Matta. 15964 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


AVISO AO PUBLICO 


Bonificação transitória aplicável a re- 
messas de trigo nacional provententes de 
linhas da Companhia dos Cuminhos de 
Ferro Portugueses para as estações 
de Vitar do Pinheiro e Senhora da Hora 
Pelo presente se taz publico de que, 
partir de 10 de Setembro de 1946, são anu- 
lados os Avisos ao Público n.º 142 e 155, 
datados, respectivamente, de 28 de Julho 
e 18 de Dezembro de e pelos qua: 
era concedida a bonificação de 45 % 5 
bre o preço de transporte às remess; 
de trigo que fossem transmitidas a esta 
Companhia em Famalicão, com destino a 
Vilar do Pinheiro e Senhora da Hora, 
Porto. 24 de Agosto de 1446. — Pelo 
Engenheiro-Director da Exploração. Cor- 
nélio Fogaça Guimarães, 


Domingo, 8 de Setembro de 1946 Ea 


RECONSTRUIDOS E 


e 


PNEUS 


TIPO MILITAR 


Preços Especiais 


5,50x16. . 2 css 
6,00x 1650 = 4020 
6,25, 16-52. 271 e 


7,00x16. . .. 


UPS INR Sept 
900x20-36x8 . ... 


1000:x:20"=5-25 2 um 20 


400$00 
500$00 
600$00 
850$00 
900$00 
2.500$00 
2.500$00 


Temos nova remessa em armazem para entrega imediata 


Rua Santa Catarina, 629 


— PORTO 


ce 


MAIS PRÁTICO 
MAIS RESISTENTE =: 
MAIOR PRECISÃOS 


E E ORBUBIO DERRPCISAO, a 


O] 


TUDO O QUE | 
SE PODE DESEJAR 
DE UM RELÓGIO: 


CORDA AUTOMATICA 
* Um original e engenhoso 
dispositivo dá corda auto- 
maticamente pelos movi- 
mentos naturais do braço. 
Poupa a preocupação de dar 
corda a horas certas. 


CAIXA IMPERMEAVEL 
* Protege a máquina con- 
tra as infiltrações que lhe 
são prejudiciais (água, suor, 
humidade, poeira). As cal 
xas impermeáveis são tam-” 
bém Inoxidáveis, 


ANTIMAGNÉTICO 
A Protegido contra o ma- 7 
gnetismo pelo emprego de 
ligas especiais para deter 
minadas peças da máquina. 


AMORTECEDOR: DE CHO- 
QUES t Y 


PELES = (vite, Tinge, Confecciona e Modernisa 


prússia no PForto 


Rua Fernandes Tomaz, 561 — (acima da Capela das Almas) 


ici muito eficaz; criado e pa- 
o tenteado por ETERNA. | 
e 


Tecidos 


Lindas Sedas 
estampadas 


R. de Santa Catarina, 55 --- Porto 


Raposos - Lingerie - Confecções - Meias - Carteiras 


de Verão 


MOTORES A OLEOS 


“SULZER de 50 a 10800 cvs 


ozestempos 
59 MOTORES'SULZER"INSTALADOS 
EM PORTUGAL, COM UMA POTENCIA 
TOTAL DE 4993 CAVALOS 


EM ARMAZEM: 
MOTORES DE 5 ATÉ 25 CAVALOS 
proprios pora logares,bombas 

moogens,serrações, etc, 


INFIMO CUSTO D'EXPLORAÇÃO “SEGURANÇA ABSOLUTA 
insTaLAÇÕES Com camantia 


CASA CAPUCHO 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30. 


PAPEIS PINTADOS 
RÊGO 


R. Sá da Bandeira, 

351-1.º — Telef. 708 

Estofos, Etamines, 

Franjas, Cretones, 
etc. 


DECORACOE 


FILIAL 


O CHIADO AL 


Grundes jmutens Mir 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
Cada, colocada, pronta à funcionar, 
desde 95500 
Chamadas pelo telefoné 928 
para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis 


sz1-RUA DE S.PaULO-1Z9 
LISBOA 


439-R,MOUSINHO SILVEIRA- 145 
PoRTO 


570, R. de Fernandes Tomás, 574-— Porto 
(Junto & Capela das Almas) 


Mais uma 
encontadora - 
decoração 


Com «VITENA» 
CONVALESCENÇA AMENA ! 


Um alimento delicioso e de 


EA 
a alto valor nutritivo, digerivel 
cor || atadas 


delicados estomagos. 


Oo 
D——— Um produto «Copam». 


Para móveis “ 
e decorações de 
grande estilo, 
confie V. Ex. no 
bom gósio e 
competência 


AU EAD ASAE 
SERRALHARIA CIVILE ARTISTIGA! 


pnliagato + 


SECÇÃO DE TAS 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 


AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Setúbal, Ovar c Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 
Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem 


tura de créditos; compra e venda de d 
os países: compra e venda de moedas nacíóbais e estrangeltas 


e papeis de 


R.CIMO DE VILA 33 TELÊ 
PORTO 


e Pimenta preta 


razo ; aber- 
Obre todos 


cambiais é saqu 
«ALGARVE» e «LAPWING> 


dito. 
ELOT 


É 


Canela, Pimenta branca 


Importada. directamente da origem, 
a-descarga pelos vapores: «ESNEHD, 


Vende: J. E. Pereira, Limitada, Rua 
Mousinho da Silveiray' 99103-=“Poxto 


edito Md dh df 


TO Domingo, 8 de Setembro de 1946 


BRASIL 


Via aérea e maritima 


AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 
CEEE E A 7 


SVEALINE 


—em— 0 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BELCICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


%, MIMER . . . ientepaiscanegar em 
10, 11 e 12 do coren:e 
Esperado em 18 do cor- 
rente para Carregar em 
19 e 20 00 corrente 


as a tretos corridos (com transbord 


4% GEPFION ... 


Estos vapores 
em ANVERS), para 


tam, igualmente € 
FINLÂNDIA « ini 


CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, stc 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2º — Telotonc 198] — PORTO 


LAMPORT & HOLI Li 


Baia, Rio de Janeiro | 
e Buenos Aires AYLESBUAY | 25 de Setembro 
Rio de Janeiro ==. 
e Santos DELIUS | 4 de Outubro 


Recebem carga em “Leixões 


PORTEX LINE 


Anvers e Rotterdam 
e/ou Imsterdam 


M/V. Algarve 


10 de Setembro 


Aceita-se tambem carga para a Suiça 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o Ltd 


PORTO 
Ruo Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 348 e 349 


Companhia Colonial 
de Navegação 


———— e 


Paquete «MO 


LISBOA 


Travessa do Corpo Santo, 10-2,º 


Previnem-se os Srs. Passageiros que o embarque se efectua 
no dia 9 do corrente, pelas 12 horas, devendo toda a bagagem, 
sem excepção, ser apresentada no mesmo dia, às 9 horas, para 


efeito da fiscalização Aduaneiro o que esta sujeita. 


Para mais informes dirigiram-se dos Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rvo Infonte D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 


Telogromas «NAVERCIO» Telofones 2342 e 2343 P.B X. 
78 Estado 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


RES Ass 

NEW YORK, ; 

runcaa, ponta | SAN mui! | CON AE 
DELGADA, 


e todos os demais portos dos Açóres (com baldeação em PONTA DELGADA) 
a E 


Está em Leixões e 


| 
À NV E RS Gonçalo Velho | assa no doup no» 


E 
HAVRE | via eranca 


em 10 e 11 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21—- PORTO. Teleis 7 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB AKT. 


— 
para CASABLANCA, 


pa 

DRIA, TEL-AVIV, 
TANGER, ORAN, HAIFA, BEYRUTE. 
TUNIS, MARSELHA, FAMAGUSCA, LIMAS- 


SOL e PIREUS, 


o navio dinamarquês 


NÁPOLES e GÉNOVA, 


o navio dinamarquês 


«Marocco» «Texas» 
Esperado brevemente Esperado brevemente 
e 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Belgica e Holanda 
s “ “ E do n di 
[BRAVO 1 aura data ferrnto 
Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 


assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., L.” 


Telefones : — 370-470 — PORTO 


Esperado em 10 do cor- 


lor da BÉLGICA LUXEMBURGO 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO SUIÇA, TERRA NOVA. CANADA 


NE 


Entra em 9 e carrega 


em com ee 


E Comerris do Porto 


AGENCIA ABREU 


(A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL) 
América do Norte e do Sul 


Fundada em 1840 


Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Teletone n.º 1171 


AFRICA 


«MOUZINHO», é «JOAO BELO», de Leixões e Lisboa 


Reservo passagens mesmo para os Srs. Passageiros que as tenham pagas 
em África. Obtenho toda a documentação 


AGENCIA ABREU — Fundado em 1840 


o 


facilidade de montagem. 


quarto de hora. 


| 
MEDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA |DR. SANTOS CUNHA 


AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO |& comando Roias. Css Pretos SE 
Elabto - — o 


Dr. Luís Cid Monteiro SETA PIRDELEITE 


Suspende a clinica Ivo 
D. Joá E 


Dr. Eurico de Freitas 
AUSENTE ATÉ 5 DE OUTUBRO 


Dr. Celestino Maia 
Director Clinico do Gerez 
Ausente no Gere” 


Dr. Alvarenga de Andrade 


R. de Sá da Bandeira, 192 
RETOMOU A CLIN 


DR. ALBINO TORRES 
PELE E SIFILIS 


Rua de Santa Catarina, 150 
Suspende a clínica em Setembro 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabete: 


DR. SILVA JÚNICR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS “ENITO-URINARIAS 
Consultório: Praça D João 1, 25-3: 
Telet 535 idên Tel 


ANALISES CLINICAS 
Praça de D. loão I. 25-2.º-D. 
Dr. Alberto Cabral 

Agathão Lança 


Cons. : R. Sá da Bandeira, 198-1*-Tel 5219 
Res: R Julio Diniz, 569. Telet, 15907, 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das 9 41 das 3 a 1,30 
x rernandes Tomaz, 84 el 6286 


Pa E DR. LOFF PEREIRA 
Telefone. 6396 as DOENÇAS DA BOGA E DENTES 


Rus Passos Manuel, 148-1--Dto x 
(Das v « 20 o das lá o 30 às 19 horas) 


Dr. Rodrigues Gomes 

Doenças s sonhoras artos 

Cons : & St. Catarina, 

Resid : R. Conde Ferre! 
MAÇAGEM MÉDICA 
GINÁSTICA MÉDICA 

WALDEMAR LOFGREN 


Rua do Rosário, 191-1" Porto 


DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausente até tim de Setembro 
Dr. Armindo Morais 
RETOMOU A CLINICA 


PARTEIRA 
Maria José Pinto 


PARTOS E TRATAMENTOS 
R Mousinho da Silveira. 134-2:-Dt 


Praça de Carios Alberto, 110-Telet 6308 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Esta do Pr noto” Maternidade do Porta 
po oa) | pai Speeds Enero Bo 
RADIOTERÁPIA PROFUNDA | oiii, E Sr“ Craano de Mora, R cr 
rara Da ond dg Camões, 521 — Telef. 6812. mm 


BR LUIS DE Sá CARNEIRO) Parteira-Enfermeira 
Estômago, Intestinos e Figado MA RIA 1] (0) s É 


RAIO SEI Partos e todos os tratamentos a qual- 
(AUSENTE). quer hora Preços módic E 


Rua do Bonjardim. aos — Telet 957] 
Dr. Aureliano da Fonseca|ALEREDO NAZARETH 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DA PELE E SIFILIS ENTESATE OUT 
Director da clínica DERMATO-SIFI. AUSENTE ATÉ OUTUBRO 


LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sá da Bandeira, 62 — Telot, 4996 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do . rot Roberto a. Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos e 
electrocardiogratia a domicílio. 188 
T&O APIA 


OCULOS E LUNETAS 


ELEG ' 
Consultório 1 Avenida dos Aliados. 184-1 
com vidros de cristal da mais fina qua- 
lidade em tôdas as temé 


Telefone, 7374 

> ——————— graduações, 08 

DR. À. PIRES DE LIMA | is fist fis tocsiss"emôeia: 
di h Rai 

Doenças das crianças aios CASA DO GLOBO 


ultra-violeta 308 
Rus de Sá da Bandeira, Eua Foruandos Tomas 525 


Telef, 406--Das 3 às 6--2. 


MUITO 
PRÁTICO 


O Esquentador Vacuum impõe-se 
pela simplicidade de manejo, ex- 
traordinário rendimento e grande 


Funciona como um simples fogareiro 
Vacuum, aquecendo cêrca de 100 
litros de água em pouco mais de um 


É o esquentador ideal para acom- 
panhar a família quando sai da ci- 
dade, atendendo à sua fácil adapta- 
ção a qualquer casa de banho. 


ALEXANDRIA, HAIFA, CHIPRE, PIREU 


e ESTAMBUL 


Vapor sueco “CUNNANLAND“ 


Esperado em LEIXÕES em 24 do corrente 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


ETAMINES E MAaRQUISETES 


TELA DE BORRACHA PARA CAMA 
PERGAMOIDES E TECIDOS 
PARA ESTOFOS, etc., etc. 


M. F. Dias Guimarães, L.“ 
É 841º — PORTO 


)SÍTARIOS Dr FABRICAD) 


PARA CORTINADOS 


16103 


INTERÊSSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua de Santa Catarina, 318-2.º, compra 
prédios no Rio de Janeiro, fazendo pagamento o escritura nesta cidade. 


Brasil- América- Africa 


Vapores e aviões a saír periodicamente. Inscrição aberta 

permanentemente para a obtenção das passagens. Conse- 

guem-se os lugares para Africa, mesmo que as passagens 
já estejam pagas. 


TRATAR DIRECTAMENTE COM A: 
Agência Chaves 


COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA 


RUA PO LOUREIRO, 120 — PORTO — TELEFONE 819 


Companhia Nacional 


de Navegação 


Vapor “SOFALA” 


(DIRECTO em15) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 9, para: 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 

e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 

sesuais 

PARA CARGA E PASSAGENS : 

NO PORTO 
SUCURSAL — Rua Infante 
D;- Henrique, 73 SEDE — Rua do Comercio 
Telefs. 1434-1439 e Est, 50 Telefs, 23.021 a 2307 


Telegramas: — OCIDENTAL 


EM LISBOA 


Companhia Colonial 
de Navegação 


—— ee 


Linha Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “JOÃO BELO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 do corrente para : 
SÃO TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL 
sujeitos a baldeação 


1 
] 
| 
' 
t 
] 


Linho da costa Ocidentai e Oriental 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 do corrente paras. 
SÃO TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA eo MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL 
sujeitos a baldeação 


LINHA DO BRASIL 


Paquete «SERPA PINTO» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 11 e 12 de Outubro p. ft.º para; 


BAÍA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, e no regresso 
PERNAMBUCO (se convier) 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique nº 9-1.º — PORTO 
Telegramos «NAVERCIO» Telefones a 02343 P.B. X, 


Ellerman & PapayanniLines 


Empreza de Cimentos de Leiria 


Ss. A. R. L. 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 

BARRICAS 2 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N>» 
Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 
paredes, etc, Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 
nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam Instruções para o seu emprêgo. 
SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º—LISBOB 
Telefone, P.B.X. 21331 
FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º—PORTO 
Telefones: P.B X. 4193 — Estado. 70 


AGENTES EM TODO O PAIS 


«SARDIS» para Londres [Bm 18 do corrente 
«LAPWING» | de Liverpool Espirado em 22 
] . . 

| Ellerman's Wilson Line 

PALERMO para Haifa Está à carga 

| VASCO para Haifa | Brevemente 
e e e e em 

Prince Line 

e e 
STUART PRINCE | para Haifa | “Ecce” 


Prevenimos os recebedores das cargas para mando 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C.a, L.da 


Telofones : 596, 597, 5966 e 5967 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO Tolegramas: WALCO — Porto 


